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I I I ilio ile sang ie ! 

¿ L e p a r e c e a u s t e d c a r o e l p r e c i o ? P u e s n o s e t r a t a d e u n S h y l o c k . 

E s e l p r e c i o q u e c u a l q u i e r a q u e p o s e y e r a e s e m i l l ó n p a g a r í a p o r s u 

s a l u d , y l a s a l u d s ó l o s e o b t i e n e c o n s a n g r e b u e n a . 

S i n o t i e n e u s t e d b u e n a s a n g r e , a d q u i é r a l a . ¿ C o m p r á n d o l a ? N o . N o h a y 

q u i e n l a v e n d a n i p o r e s e m i l l ó n . L a m i s m a q u e u s t e d t i e n e , e n f e r m a , 

p o b r e y v i c i a d a , P U R I F Í Q U E L A y c o n v i é r t e l a a p o c o c o s t e e n S A N G R E 

N U E V A Y B U E N A . ¿ C ó m o ? T o m a n d o l o s 
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L o s r e m e d i o s n a t u r a l e s c o n t r a e l R E U M A T I S M O , E N F E R M E D A D E S D E 

L A P I E L , A S M A / B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A , E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N E R V I O S / B L E N O R R A G I A , e t c . , e t c . 

U n a s o l a b o t e l l a b a s t a r á p a r a c o n v e n c e r d e s u e f i c a c i a a l m á s e s c é p t í c o . 
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D E B 

Este Banco en su casa Central y 
en la Sucursal núm. 1. continúa 
realizando las operaciones de 
compra y venta de valores, re-I 
novaciones, conversiones, c a n - | 
)es. agregación de: hojas de cu-I 
pones, suscripciones, cobro y ne-1 
gociación de cupones y revisión | 

de listas de amortizaciones 
Admite en depósito toda clase i 

de valores | 
I 

5 

8 • 
• 
» 

E P I L E P T I C O S i 
NERVIOSOS | 

Coraréis radiialM ceii d II881111 
Nuera medicación ain Bromuro. Ultima palabra I 
de la ciencia. No entorpeoe, no altera el Estómago. ' 
ExMoa aorprendaMes en la NEURASTENIA E • 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE O f t l N A ¡ 

Catm dt Específicos j 

FflBlllCyittUII--PnKga.M7l 

<g j.-!̂ 1^ ̂ •"X'OS V>A8 3 V r A T J F I Í I 
(Tratamientos modernos s in dolor . — Rambla, L l ano Boquer ia , n ú m e r o 6, 
entre «salle Hospi ta l y San Pabk>. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 0 a 12. 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a :**: : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18 - Consultas i « W t l y l « 4 a n I M M 

B l e n o r r a - g i a , ( F ^ u . r ' g a c i o n e s ) 
iHsia •nfermeJad . t a n Renera iuada boy j qoe sa eterniza al a o m 

í a c o g e n n bnen preparado, ane a la vez reúna l a ventaja do poder « e r r » -
Dorneudado. t an to es al hombre oom o en la mujer , para cu ra r sus di v e r s a » 

^
160(^8, como s o n : blenorrafria (pu rgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , u re -
t is . gota m i l i t a r , vag ln i l i s , v u l l U l a . Inflamaciones de la m a l r l t y flujos 

blancos. C o r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o tas Grajeas Rusas Rovlso l f f . Es el 
á n l o o remedio eflcax, s in fa t igar el es tomago a i los r í ñ o n e s . 
P i ú a n s e prospeetoa SEQALA : : : ; R ambla de las Florea . 14. BARCELONA 
^ T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 16 d i a j a u 

S U B S I S T E N C I A S 
Nadie compie pollo sin pasar antes por de
lante la Pollería Virreina a ver los precios 
marcados con la baja de una peseta kilo. 

EFECTOS PUBL.COS | 

Carpetas prov. 4 V * . «. 1919 varias. 

( i . . . 

Inlertor é • / • . emls. 1919. serte A. . . 
• n * » /• H— 
m m m m -m 
m n m m m 
m M m n m 
m m m m m F. . ¡ 
m m m M m o a. 

Citerior 4 «A» (t i tamp.) , serte A . . . 
n v A -m u . 

G . . . 
O. . . 

QyH. 

Amortteablo 9 V , serte A. . . . . . ^ . 
' * " B . . . ... M 

u . . . . . . <«• 
D.a. . . . . . . 
B. . . «•• . . . 

w .1 B 
C. . . . . . . . . 

En dlfereatcs series 

« • M 

Amortizabla b V», e. 1917, « • 

Ei . diferentes serles. 
ObU?. Tasore vena. L* Joto 1943 

I • /• , serte A. 1 s 90.(mo... 
, » * A. í a 1*1.000.^ n 
• " " A. i a 134.881... . . . 
ier • • B . 1 a 173.806... 

IVhtt 

n í a 

•íl'lí» 

« r w 

•8«'ll) 

« • 7 0 

« r e s 
§0*70 
•S6'70 

•«•60 
wreo 

10125 
loa- is 
l o r i o 

W9S 

i e r — 

Ayuntamientos y Olputaelonee d 

áronlamlento de Barcelona.—Deod4 

mnolelp»! interior 
* Í904 . 
• A VOS, 
• 1906, 
• 

serte A.. . . . t . . 
' B.. „ . . . . 

" ABlí , • -i-r « B . «mp. . . 

« « 1 7 . - " B? Í Í £ 

Beoda Mu-a. Bus. e. JS»9. 4 1/8 •/*. 
* * * - 1907, « , , 
• • • » 1913; • . • 

Bonos Reforma etn. 1908. 4 1/1 • / • . 

OApateeide Provincial de Bar asteas 

Bmp. 2.000 008 pta. 4 1/8 V * ~ . M 
a m • a s. 0. 

Mancomunidad OsUIanS. 4 1/8 •/*. 
" • « * ra 

íluntas (W obras públicas 

flMgaetaneB del Poerto de Baroeloná 

Obligao. P.» TarrMona. s. A. 6 ' / • . 
- -* — * Atabua j Uhafar. « f. 

VABIOS 

ObUg. Gobierno Marroeeoí S */*••* 

Banco HlpotdiMrt) Bspa&a, 1 */*.•• 
^ ^ i 

Caja dé EmlskKW, 6 */*.T> « • ra 

7«'ft0 

77'SO 
77'2:. 
iris 

73-W 
73,&'' 

7 r — 

102^23 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paris, cheque, -il'SO; Londres, 32 21; 
Berlín, 0 0015; Vien», O'OIÍS; Rom*. 30-70 
Bruselas, Si'ZS; Zurich, 125'65; Nueva 
York. T 0 1 . 

C t i a u e s g C o m p a ñ í a , S . e n C . 
Baaca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 0 . — T e l é f o n o 1231 A . 

BOLSA DE MADRID 

Intcriar contado, 71'70; AmorüBable 4 
por 100. 88-75; Amortizable 5 por 100, 
OG'íó; Kvtcrior, 86; Banco de Espafia, 560; 
Banco Eapañol del Rio do la Plata, 250; 
Cédulas, 89; Nortes. 339; Alicantes, 340; 
trancos, i l ^ O ; Libras. 3217. 

| IA R E S P I R A R A L TIBIDABOI | 

C O N S U L T A 
da enfermedades da l a p i e l y da l o » 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , üU. entlo* 
Oe 11 a l y de 0 a 7. 4 

jjELLOS L O PIDEN!! papa su higiene. 
: :Baf lo y toileüe de Scnoraa:.' 
Después de afdtatóe los Caballeros 

B o t e O ' 5 O p t o a . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

l)tumt3U(;o, 20 Ju.iu.. u .a, a lea cinc: La famosa obra an cinc aci«a de Ge-
rardl tiauotiuaua C o r d i n a r l H a n s c h a l . per .a companvla del Teacra 

Kom<>a Rubilm creació de l'emlneiit actor KNUiC OIMcNriZ.—Deapatx en la'taqulÉla 1 en el Centredo lyicalicats. Plasma Catalunya.-Preug 
popula'rs.—Ulllina de la temporada amb motlu dn íes graas reforme! que t ludnu lloc enaquest Inca . 

B Q M B S B U U I I B B B B H I B I B M B M H U U m i B B S B I S H H I H H B B B I B a i IBBBBBI 

C I H E J V I A T O G R A P O S Y V A H I E P A D E S 

BBBBBBUBBBBBBHBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBfiBBBBmaflBBBBBflBBBBEBBBaBBBEBBBBBBBBBflflB 

• T E A T R O O E IXO V E O A O E S 
Convertido en el Cine mis fresco de Barcelona. — Todos los días el sobre de la suerte con las consabidas 

2 5 3P E l S E ¡ T »A_ S 
Hoy, sábalo, tarde, a las cuatro y media, y noche, a las diez: Tercera y Anima loriada de la serla alemana 

T p l f l ] . £ % i S « a - Q •»--»-«=» «=« t - a - k a « 4 a 
y la grandiosa película en cinco partes 

y otras películas cOmlcas—El cartel no puede ser mas sugestivo. Recreo. Smoclón. Belleza, Fijeza y el sobre de la sasria. a s amnaiam 
al qne le toquen. — Bntrada única. 50 céntlmoa. — Regaladas toias jas localidades. — Miñaoa domingo, sesiones a las cuatro v media 

tarde, y noche, a las dles. preciosas películas. 

IBBBBBflBBBBBBEBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBS&BEüBBBBBBSaBaBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBB 

E S T U D I O c T r E R A 

ftol«ct3 o r q i i e s t r l n a 
J S / L o cL a , 

—»— «4 sa E • - sis 1 * • t_s wm MJ 1 ' ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ y 1 

X - r a ^ i u e n o T e U n a m u j e r s i n I m p o r t a n c i a . - S ^ 1 ; R o s a b l a n c a , g ^ í . ' n ^ S t 
eiegaacu . L a m u j e r p e r f e c t a y T o m a s í n E l U n i c o , " i ^ í l 0 ! 0 1 ~ ^ ^ ^ * n ¿ " o 4 ^ Í T ' ' ^ ^ ^ 

B A I Ü E S 

N I H O Y . 
ni mañana, ni pasado, ni en 
toda la semana— acuda al Palacio de Cristal, Fstrella. 2. principal, para 

ver a la célebre estrella 
T t M n I £ ¡ O T * T * 5 a n r t . SI quieren tener sitio para v<fna esparea 

1 1 - a. ir, dlat. que es el tiempo neceíario para fl'socnpar el salOn de los que nnoche se de..mayaron de gusto ante 1a « E RRAIMO. Bsaxa d»l cc.npie». ¡700 caras dlvin -B! :VO •iiul*«>-< guapan' 

D E P O R T E S 

TTov. snbado. tarde, no hay partido.—Noche, a la^dlexy cuarto. —Grandioso partido de pelota a cesta.—Vlcanta 7 O o i t l a contra O s c a r 
' C n i a u . — Luego se fugara un segundo partido por aplaudidos pelotería. 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

| P L A Z A D E T O R O S A f l TI G U M ( 8 a r c e loneta) 
D o m i n g o , 2 9 « l u l i o - A l a s c u a t r o i r m e d i a e n p u n t o 

S O B E R B Í O E I N S U P E R A B L E E S P E C T Á C U L O A C R O B A T I C O - C Ó M I C O - T A U R I N O 

S O T V n F t g s . A , T J - S f S A . £ 3 e s e t « a - — S O X . , o « 0 O p o s e t a i s . 
8 M A G N I F I C A S A T R A C C I O N E S , 8 

BARRISTAS :: ACRÓBATAS :: PERCH1STAS :: GOMOSOS :: SALTADORES .: JONGLEURS a ANILLISTAS :: TRABAJOS 
DE COMBINACION Y DIVERTIDOS INTERMEDIOS COMICOS POR LOS CLOWNS 

I X T O " V I X - X - O S 3 3 DES M X J 1 3 I F t T E S 2 
en cuya lidia debiilaráo en Barcelona los verdadejos reyes de la risa en el torco cómico 

Cañamón Charlof - Zarac^fumba y su Botones 
I 
i 
i 
E 
B 
n 

j A K T E I - t G R A C I A l - j V A c . O Í « - ; X O O O E L . i n U N D O A L . A P L A Z A V I E J A A R E S K S 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA • 
i 

D o m i n g o , 2 9 d e J u l i o A l a s c u a t r o y m e d i a , t a r d e \ 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

6 N O V I M L O S T O R O S A N Í O A L U C E S , 6 1 

C O R R E A M O N T E S - Z U R I T O - T R I N I T A R I O 
E s t e ú l t i m o n u e v o e n B a r c e l o n a v d e tfran é x i t o e n M a d r i d y S e v i l l a . 

S O M B R A , 3 p e s e t a s | 

s s a i i s se iBaEBssss&ssB^saasa raas s sasBazssaaaaBas&j^ 

S O L , , 1 " 7 0 p e s e t a s . 

' P A R Q U E 
S P O R T S Y A T R A C C I O N E S 

H O Y , N O C H E , C O N C I E R T O P O R L A S A N D A D E V E R G A R A 

P I S T A D E H I E L O 
T R E S S E S I O N E S D E P A T I N A J E D I A R I A S 

J a z - B a m * V e n t u r a . — B s t n « r a t f o s e r v i c i o <*• C a f A - R e s t a u r a n i . . 
KOTA.—JU9T« prOximc. B O X E O , finales Jel CampeonaM Amaicur». 

T U R O - P A R K 
P A R Q U E D E MODA 

lomensca .•ar-iioea. Grande?a-.racci-mfs.-üoy. nocíie. aepeilclín d « i l e n n e M u ü «pectíiouio 

E L B O L I D O H U M A N O 
Que se lanza ues.io ») luetruR de altura.- — CONCIKIiro por la BASDA DE 

CA7.AI)0BSS de FLAíSNCSA. — Café-Restaurant de primer orden. 

BBBBBaBBBBBaHBaBBBBBBBSBBIIBBBBBBBBBBaBBaaaBBBBBBSflBBBSfiaBBUBnt 

í Monte Cario 
60 ARTISTAS. « 0 — 3 0 TANGUISTAS. 30 

Rxlto de 

C O M O I ; A S A L T O , a e « ijsim- eanzoneueia 
BBBBBBBBBBZBBBBBBEBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBSBBBBBEBBBBBBB: 

BBBBBBBBBBBI 
Prp^Q'itaciOn por primero vei eo Moelc-Hall de • 1 

F i l a r Alemany • 
Decora'lo a i 

I 
Monísima y eieveote cenciDOlsia. — 

propio.—Rica presentación 
SEBBBBBBBBBBBBBQBBBBEBBBBBBBBBBBBaBBBB* 



B á b i a o , 2 8 'dC JCIio 'del 1 9 2 » 

i m B m a M B H a H n s B E n M n u M M n m 

f E D E N O O l v e E R T Asalto. 12 3 R e s t a u r a n t 
E L E G A N T E D A N C I N G P A R I S I E N • La ^ cocina de Barcelona 

B D B - C I N C O TIXItOIÍ A C D A T R O D B L.JV M A D R U O A D A S O B E R B I O -

¡ J H ^ D l f l D E V E R A N O 
TARDH. Bntvada eoo s o a s u r a a d ó o . UfíH PBSHTH. 

celona 

Cubiertos extra 
a 6 pesetas 

Entremeses especiales 
TARDH. Bntxada «on •oii»Bnj«»16o, OfíH PBSHTH. " 

j e u i i s i i a s a n i B i a i i x G a ü B a B S f l a a a i B i K a s s a a i B a a H E i K H B B a i B s a u a i H G E a a i H B s a B B s i a s E B n i a i i E s e a a u a 

§ < B i # % V T ' C C I ra^U tfS-'PrafB1 : x : M u s l c - H a I , de primer orden n- : 
S I E ^ V U J L J E í g S ) ^ a a £ « W A £ m J C l M a r q u é s del Duero , 60. - Teléf . 3g29 A 

S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

E x i t o d e O R E L L A N A - D O M I - N U Ñ E Z - N O E D I A - D I A M A N T I N A - B U E N O - R U I Z 
EXITO del aplandldo dueto cómico 

L O S C R , I T D B 3 3 L . 3 L . I S 

^íTca^i: AMBARINA x Exito d e TON1 AND RERI, -*ásS 
t Todos los d l u da una a tras SODPBR-TANGO c—a a—c Mas featlToi 1I9 sieta a nueT» APBRIT1FP TANGO 

Consumación usual en butaca días lat>orablea por la tarde una peseta.—Conilnnamente nuevos debuts 

•BBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi 

C A R T E L E R A 
T e a t r o T í v o l i - ^ " ¿ S f i ^ 
D o n . l u á n d o S o r r o l l a r t f a . 

da -Don Juan de Serrallonga'-, 

C\A¡\raAr\ _ GompaBla cómlco-ifrica Prado — Chicote. — Tarde, a 
d U U r m i U " las cinco noche a las dle» C o n t o d o t o l i 
H a f c o l o n n oo d lvIorCo. t l i c l d o d J 
C r a n T p n í r n F c n m i n l Tarde a laa cinco. Vermout popular.— 
u r a n I C a i r u C h p a i l O I NooUaalasdlex. VeladaporRaimont 
T É j i r i n l R o r r A l n n a IVAUIEDADBS). —Tarde a las cuatro y media. 
I C H U U D a r i C I U l i a .Noche a las dlei: Proyecclún da pellcnlaa. 

T r o t i n o P o r l u t f a l l o . Y o h o n n j r o Stluetlsta y C o n a u o l o 
l l t d a f « o Célebre cauclonlsta. 
T a o t m R n c n n a CompaSIa da zanuala. — UaQana. tardet Las 
1 e a i T O O U S q U e m . ^ r l n a o I » tauorla. L a M o n t o r f a 

y l O u é o s a r a n B o r c c l o n a l — Nochei I Q u 4 o s a r a n B a r -
c o l o n a ! y L.a M o m o r l a . 

T A n t r A CétmXfn Compañía de sarzuel&a. operetas y revistas. 
t C a U U WUUilCU Hoy, urde, a la» cuatro y medlai E l R r o l a -

I n E l l a s . L,a p a t r i a c h l o o y T o r o n r n o r l o f i n o . — Noche, 
a laa nueve y media; c i p a d r i n o d e l n o n o y la farsa en tres actos 
A v o c a s a r . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Oran programa de películas. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Colosal prozrams de películas. 

C i n e I r i s P a r k y R o y a l C i n e M a . r 1 0 ! , r t , g T t m ^ 

S a l ó n C a t a l u ñ a ^ ^ T d ^ l ^ T J •Q To*1 
P a f t é - C i n e m a " - 'Xtf'J^'m^.a ĈQatro 7 mMl*' . _ • 
P n f h ^ . P I n v n M Por la noc^e IntemasaM nro^rama de seleflOlo» 
r u i l i c - r i a y a * uada» películas de í r a n éxito. 

A». I 4 - - - " " " I 
P í i f h p . P « l n r A * 00 cuatro menos cuarto a doce noche.—SaalOa 
I a m e r a l a C C " continua de hermosísimos fllm». 
P f l l f l r A r.]np Tarde y noche, hermosos programas de películas r a i a w c V I U C de jas mis acreditadas marcas, 

D i a n a * A r g e n t i n a ^ E x c d s i o r ¿ g ; , n p g , £ a " m * * * \ 

M o n u m e n t a l • P a d r ó • W a l k i r i a ^0paeal?cuia.p, , , f* 
1 1 —1 

C í f l P P r í l i r P d l yafls^o» programas de msgníncas películas, da VI1IC r 1 i l I l C A a laj mfts acreál»das marcas. 

SANTO D3 HOY. — Santos Inocencio, Víctor, Naxarto y Celso y santa Catalina Tomia 
Sale al Sol alas4'4I mañana.—se pouc a ¡as"'13 tarde.—Sala la Luna & laa "IVl tarde. — Se pona a las 5 U maOana 

O b r a s d e F e r n a n d o P a t x o t 

novela a la que sin disputa es la mejor entre las más celebradas del presente siglo y de la 
que se han publicado numerosas ediciones en francés, italiano, inglés, alemán, rumano, e te 

M i C L A U S T R O 

digno complemento de la anterior 

O C T A V A E D I C I Ó N E S P A Ñ O L A 
ilustrada coa el retrato del autor y profusión de grabados 

*• hílUa «»• vmntm o n n u o s t r a A d m i n i s t r a c i ó n r a n l a s p r i n c i p e l a s l i b r a 
r l a s a l p r a d o d o 8 p o s a l a s a n r ú s t i c a y l a p a r t a c l a m a n l a s n c n a d s r n a d n 

E S Q U E L A S 
página) 

limero 

SE ADMtfEH ÍUSTA LAS 
DOS DE LA MADREADA 
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CRONICA DIARIA 

L a g u e r r a c r ó n i c a 
r Cuando l lcgú el desastre de A n n u a l , 
Jos p e r i ó d i c o s y las inroraraciones oO-
Mfcwaa se apresuraron a decir que los 
anoros hablan atacado en formaciones 
jrefrularcs, usando una t á c t i c a <pie r e -
mordaba la europea, l l a b l a r o n t a m b i é n 
hle a t r incheramientos pcrfeolos, como 
yii manos ingenieras los hubieran 1c-
[yanlado. Antes do F.ibersc la exac t i 
t u d del desastre, supimos eses de-
tellea. 

i Y esos detalles res i r i ta ron fa l fos . 
J ^ i los l ibro? que han aparecido sobre 
Ha tragedia, en l o que contaron los co-
Vresponsalcs de gTJcna y en las causas 
iBuslanciadas no aiparccc aquella l á c -
I r c a europea, n i los sabios a t r i nche -
araTTiieníos, « ino l a t ropa t emera r ia y 
fcárbara acosando las posiciones es-
teafiola.». 
V Ahora , en la v í s p e r a de nuevas ope-
Saci-onc.s. se nos vuelve a hablar de 

rterveneión de caropeos en el campo 
w r o , «p ie r i^ndose s ignif icar que los 
SOTOS insumisos reciben apoyo de los 
t r ion i s t i s franceses. Dn incidente 

nal en T á n g e r es t a m b i é n aprove-
lado para susci tar u n a r i va l i dad 
uico-esp>afio!a. y de la coincidencia 
qne. quien los explota ca el ó r g a n o 

{ido Tinos colonis tas e s p a ñ o l e s . L a ex

p u l s i ó n de u n m a t r i m o n i o f r a n c é s de 
M c l i l l a , tenido po r sospechoso, ha sido 
t a m b i í n expr imida para la e x c i t a c i ó n 
colectiva, a q u í , donde los mayores r o -
zamienlos internacionales han sido 
siempre espesamente tapados. 

Creemos que se in ten ta aprovechar 
el inagotable e e n t í m c n f a l i ^ m o p a t r i ó 
t ico , aprovoohando la hos lü i i iür t que 
h a c í a F r a n c i a sienfen muchas r o ñ a s 
e s p a ñ o l a s . L a gue r ra c r ó n i c a necesita 
de estos excitantes, que ol buen pueblo 
no m o r d e r á . Claro que. no po r eslns 
t ier ras catalanas, pero po r otras , la 
susceptibi l idad p a t r i ó t i c a so encona
r á ante esos anuncios de una a i i m o -
sidad e x l r a r j e r a , y por lo ep i sód i co , 
por el e terno-amor prop io , se "o lv idará 
que ol pueblo no q u i ' r e la giTcrra y 
que el Gobierno ac tual l l o r ó para 
I r ans fonna r l a en una o c u p a c i ó n p r o 
tec tora . 9 

Si so decide la m a r c h a sobre A l h u 
cemas, esperemos i n f o r m a c i ó n 2 3 ines
peradas, apelaciones a! o r g u i l o nac io
nal , recr iminac iones a los "elementos 
e x t r a ñ o s " . Pero sabemos demasiado 
quo los "elementos e x t r a ñ o s " han sido 
siempre el prctfrxto para ana h a b i l i 
dad o para ocul ta r la verdad. 

•ANOOWMIOAD 
El OOBMJO 

Consejo ha Scoritado el orden del dfcí 
# -Ja próxima Asamblea. 

la próxima semana no habrá Consejo. 
£lr- El aniversario de l»r«t í e la Riba. 
¿JCon ocasión de cumplirse en ia «emana 

' na el aniversario de la muerte del se-
Sor Prat de la Biba, el Instituí (TBatudis 

atalans publicará ua tomo titulado "Mls-
Prat de la Riba" en el qne cola-

an vSrlos miembros de la doeu eorpo-
ttm. 

Ge halla muy sdeUntada la impresión del 
' ner tomo de las obras oompletas de Prat, 

lo esto volumen una compilación de los 
tíos administrativos pabliwídos por el 

presidente de la Mancomunidad. Va 
olofado por el seüor Pufg y Cadaftlcii. 
Ambas publicaciones coincidirán con 'el 

Blversario de la muerte de! ilustre aaclo-

4 Excursiones da fin de curso del 
la Escuela Superior 4a Agricul
tura. 

Coi alumnos de coarlo carao del grado 
•« Ingeniero agrirola 7 los del segundo aflo 

grado de técnico ncrncola y adcinAs los 
la especialidad vitícola, han reatlxndo una 

ourslón a diversas explotaciones afrrlcolas 
Industriales. 
La primera visite fué a la bodogi de la 
ciclé dea Vine de Bao yuta sur Mer, don-
pudicran hacerse cargo de la clóboracrén 
vinos aftí-Jos. 

En PerpigDai] visitaron la destilería coo-
érativa La Oatakmn, tomando datns interc-
Btcs, que los facilil'i i t d.rector d" la mis-

sobre la Industria de extracción del 
Bcite del grano de la uva con el tríelo-
uro de etilono. En Rqi¡''I!a mlrrma pohla-

[jBÍón \¡'.;,iriiii la -wn'-.-.l •!•• «•iiil.otcüa-

míenlo de Byrrh de la 'CTLSÍ Vlolct. En Thult' 
•IsilaroQ los esparlosns almacenes de v i 
nos de la casa violet Frires. donde ae ela-
bora el conocido aperiEvo BjTrb. 

En Bezlers vlaltaror? las d—tilerias Barte-
lemy. Onstrio y Bouquerol, asi como la 
Cooperativa La nilen-oíse, donde fueren 
amablemente atendidos por tma Comisión de 
la Junta dircotivo. 

Invitados por el coronel Mlrcpolx, pre
sidente de los vlQodoe francese*; visitaron 
su finca, cerca de Beriers. cstudiands de-
tanldanunte los vlflpdos, que ooupan 139 
hectiroas, y la bodega, que tiene cabida 
para SO.000 hectélltros, siendo la cosecha 
de l t . 0 0 0 a 15i)00 hecMmms. 

En Montr-ellier fueron recibidos por M. 
Pujas, gran financiero del Mediodía fran
cés, qnlen los atendió poBiendo a su (Sepo-
sicMn dos de sus automóvllci». 

Visitaron allí la Escuela de Agrlotilture. 
poniendo especial atención en los Campos 
eipprlmrnlales. 

En Nlmcs visitaron 1£ fábrica Pujas et 
Leconte, de reparación de vagones-cribas y 
fabrloaclón de materlíl vitfcola. 

A 12 kilómetros de esta poblaciún, en el 
pueblo de Calvisson, pasaron tina roaíianr» 
entera en la finca Clialeau de I.lviéres acom-
pafiados de su prapielario, M. Mároe:- . el 
«nal lea explicó la forma de sus cultivos, 
qoc tartos elogios ha merecido en los pat
aca vitícolas, t 

I.os alumnos restsnles, Ecompafiados del 
profesor don Alberto Danco. visitaron el 
Bajo y Alio L'rgel y la Cerdafa. 

HaUáodosc en l'rgel no pod ln dejar de 
visiUr l-í fábrica Azucarera del Segrc, donde 
se Ies dió cumplido detalle del funciona
miento de aquella Importante Industria. 

En Balaguer apreciaron la organltsclón f 
funciones de la Condensaría del Segrc y v i 
sitaron algunas fincas explotad*' admfrs-
blemenle, tales como la de Sant Jorrti de 
Moilé. y las confiadas a la dirección de don 
Bamón Sala y don l.ois Ticó Rol(r. salidos 
i - l.i Kicola Superior d'AfrriciiUura de la 

Maocomnnidad. Dos iasUlacioncs hidráiilf-i 
cas visitaron a su paso a la Evo de Urgel. 
que son la presa do Caraa-as.-L {industrial 
y, la de Pone (pnra riegos). 
• En la Seo esperaba a los alumnos el dU 
putado de ia Mancomunidad don Juan Por--
oesa, quien tenia un plan muy bien I r -
aado para aprovechar el tiempo accmp.i-
fiando a loa alumnos araablcmenle. 

Visitaron algunas Cocas rústicas, que le* 
permitieron imponerse de las caracterlsEeas 
del cultivo en aquella comar-'n: ¡a Coopera
tiva lechera, donde se fabrican mauleea», 
quesos; una parada de sementales del Ks-
Udi'. el molino de harina del seflor Dnay-
gii' - i . modelo en su género, y entraron des
pués en la República de Andorra, para ex* 
Uiíliar su ganadería y cultivos, visitando 
también la fábrica de tabacos. De repre~i> 
visiUrcr» en l'uigcerdá algunas flecas Im
portantes, entre ellas el Mas Florcnsa, del 
scfior J. Mata y Jullá. cuya dirección e*M 
a cargo de don Juan Boca y Cardcvila', tc-
pcnlcro agrícola de la Escela Superior Í 'A-
gricnltora, pasando a Bourg Mídame parí 
visitar la finca de M. Viole:, 

Es necesario hacer constar la atención con 
quo estas visitas fueron recibidas en tafeia 
partes y la amabilidad coa que los propie
tarios y encargados dieron expJleaelones de--
talladas para hacer más provechosa la ex
cursión. 

Los soldados 
de cuota 

Ctmde ¡a agitación y el deaaontento catre 
las familiar de esos sufridos acliiado;! ante 
el anuncio do próximas operaciones en la 
xona de Mclilla y de un probcble desembarco 
en Alhucemas, sin que, a posar de las pro
mesas mtnlstcrialea de que muy en breve 
«cría sol alionado con arreglo a la más es
tríela Justina y equidad osle aso v -
deramente anómalo, se vislumbren prepa-' 
rativos psra el relevo de dichas famas, que. 
por lo que to refiere al rcemptexo de 1920, 
no llegan a i.000 hombrea. 

W eatá dispneato qne los soldados «x-
pcdlcionariús han de ser repatriados al en
trar en «1 tercer a fio de servido aoilve. 
i p o r qné retener en Africa a los cuotas q^e 
se encacatraa en dicha situación desde el 
mes da febrero aiHmoT Por VMTHI de tnl 
dlsposiciún füeron repatriados ca. noviembre 
de 1S22 los soldados del cupo da 1920 l l . i -
mados elcgldorcs de cuerpo. í P o r qué bao 
de ser los cuotas de peor condición que 
aquéllos? 

Ffo cabe alegar que las tropas de la Pe
nínsula 00 tienen soSeientc Instrucción mi
litar, poes sin contar con loa soldados del 
S I . vsleraaos, los del reemplaso de 1922 lle
van en Blas tiempo sullclentc para que fu 
instrucción no «ea deflolcnte. Por lo tanto, 
aa nna temeridad retener por más tlenn'o 
en e¡as a los cuotas que haré meses debie
ron ser licenciados, y el Gobierno, y todo 
quien ee oponga a su Inmediato relevo 7 
lie enriamiento, deben tener en aawta la 
reapcasabilidad que contraen en el caso di 
que oenrran bajas o que so produaean actos 
de desesperación, qne pudieran evitarse M -
ctlmcntc. euenplieodo la ley y las disposiele-
BÍS vigentes. 

L:s midre». de-espo- sn'.e ¡a iraf-" 
dla que ven acercarse, tratan de lairearse s 
la callo pidiendo Justicia y exigiendo la coo-
peradén da enantes tienen el deber de pres
tarla por el cargo o reprerenlaclén que ™-
tenían. Se proponen a«:ml«mo ejercer uní 
acción común eon toa madres de aoldado 
del cupo de 1920. ya que éstos t**0™'"*̂ ' 
traron en el tercer afio rio «ervieV», lo mism 
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Para e l s e ñ o i P i t ó l a 
E l gobernaJor c i v i l do Barcelona, 

don Manuel P ó r t e l a Valladares, se ha 
l igurado que esta g r a u ciudad es un 
v i H o r r i o de Gal ic ia , la r e g i ó n en aue 
n a c i ó . 

Coa al empaque de un o o n t c r i l l a 
galaico, cree el ae&or P ó r t e l a Val lada-
lea que E L D I L U V I O , cual uno de t a n 
tos diar ioa "sopistas", debe rendi r le 
p l e i t e s í a y conver t i rse en u n t u r i f e r a 
r i o de sus hasta a q u í poco gloriosas 
¿ e s t a s . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a Valladares no la 
perdona a E L D I L U V I O la ac t i tud de 
e n é r g i c a pro tes ta qno ha adoptado 
para imped i r que su secundo p e r í o d o 
da maudo en esta p rov inc ia sea tan 
abusivo, a r b i t r a r i o y d-;1 alentado como 
el p r i m e r o , da tris'te r e c o r d a c i ó n . 

Y u n d ía el s e ñ o r Po r l e t a Va l l ada -
ros se d i r í g o a la F i s c a l í a en demanda 
da que nos denuncie por u n a r t í c u l o 
en el cual puede asegurarse r o t u n d a -
meato q u « uo hay ma te r i a delictuosa. 

Nos ra l i f lcamos en todo lo dicho, 
d e m o s t r a n i o que la denuncia era i n 
fundada. Y el gobernador c i v i l , seguro 
de que habla dado un t r a s p i é , c a l l ó s e 
como u n muer to , pero d i s p ú s o s e a p r e 
p a r a r u n nuevo p i an do venganza 
con t r a nosot ros , como h a r í a el a l c a l 
de da u n pucMucho gallego con c u a l 
quier s c m a n a r i í l o que combatiera sus 
barrabasadas. 

Y ayer asombro el seuo>r P ó r t e l a 
Valladares a la c iudad con la estupen-
da no t i c i a de que h a b í a mu l t ado en 

doscientas pesetas a E L D I L U V I O , por 
l a ipublioiicion do ua anuncio i n m o r a l . 

Y ayer mismo Uegó a nosotros o t ra 
no t i c i a que cuando l a bagamos del do
m i n i o p ú b l i c o c o n c i t a r á con t ra el se
ñ o r P ó r t e l a Valladares la protes ta de 
todos los ciudadanos barceloneses que 
no c s t é u dispuestos a to lerar t r o p e l í a s 
ooano las que suf ran las v í c t i m a s del 
caciquismo t r a ü e g o . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a Valladares es el 
presidente de la L i g a de los Derechos 
del Hombre . E ! s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a 
dares es grado 33 do l a m a s o n e r í a es
p a ñ o l a y venerable da una L o g i a cons
t i t u i d a en Barce lona . 

Hay, pues, derecho a e x i g i r que el 
s e ñ o r P ó r t e l a VaHadarcs sea respe
tuoso con lodos los derechos que i n 
tegran la c i u d a d a n í a . Y, s i n embargo, 
el s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares , al verse 
combat ido por actos rea lmente mere
cedores de censura, y cuando se le 
exige que r inda cuentas de lo que p ro 
duce el juego en Barcelona, monta en 
c ó i e r a , pierde loe estribos y r e a l ñ a 
una serie de actos qtio se c s p l i c a r í a n 
en u a c e r r i l m o n t e r i l l a de su r e g i ó n 
na ta l , pero que son improp ios de 
qu ien ostenta la a l ta inves t idura de 
gobernador chri i de Barcelona. 

Por eso camino—puede estar segu
ro de ello el s e ñ o r P ó r t e l a Val lada
res—no a l c a n z a r á la anhelada car te ra 
de m i n i s t r o . Y eso que sa necesita m u y 
poca cosa para ser m i n i s t r o eu Es 
p a ñ a . 

L a i n t r o m i s i ó n fraudulenta"de 
u n r e q u e t é e n el ó r g a n o 

de l partido 
M Tal como viene redactada, sin añadir puo-
U ni coma, damos pnbücidsd • la cart» que 
para wa inserción en estas colcranas EOS ha 
sido entregad» por un grupo de radicales 
del distriU oovaao. 

L« cirta dico asi: 
"Señor director de RL DILUVIO. 

Muy sefioc nuestro: Sorprendido» muy 
•iesagradíblofreute con ua írtíeulo pubM-
• i'Jo ea tas pigfcas del diario da sa digna 
aireccióa. en la edición del día 18 del ae-
lual, tenemas el trtrevimfpnto de rogarla se 
sirva dar cabida en su popular diario, a la 
• mrada protuati de un grupo da radicales 
del distrito noveno contra el ioeBliQrabla 
•• cha de convertir al órgano da nuestro 
Metido en madriguera da frescos auje-
t'j* que no sienten ni han sentido Jam&s loa 
iJeales republicanos. 

Bastante dingostado» da ver "El Progra-
"•>" ea manos da un sefior, vecino nuestro 
' •« ta hace poco, que siempre hi hecho gala 
'la su anUradicallstno y de su indiferencia 
^ materia poliUea, no podemos pasar por 
w humillación da ver figurar entre los 
^dactore» do "E l Progreso" a qnlen, eo-
•a» Garrigá, ha sido raquetá y deba serlo 
*an. porque a nadie biso maniíestaolóa de 

contrario en San André». 

Si este Carrigó, digno camarada del otro 
sujeto aludido, rcctiücando sus ¡días, hu
biese hecho profesión de fe republicana in-
gresando en ua centro del partido radical, 
aán perdonaríamos, a fuer de buenos demí -
eratas, sus pasados errores; pero sabemos 
positivamenta qua no ha ocurrido esto y 
tenemos d debsr de hacer púbGca nuestra 
protesta contra tx intromisión fraudulent» 
da cloincato» extraaos ea U orgaalaaoMo 
radical. 

Los centros del partido, nuestros legfll-
mos representantes, son lo» encargado» de 
llamar la atencUn del Jffa sobre este par
ticular, y principalmente Incumbe a los or
ganismos del distrito noveno pedir a quien 
deben o la expulsión da Garrig4. hechura 
del otro, qua es su protector, o la púülioa 
declaración de su radicalismo. 

No es lógico que un periódico republi
cano es t í redactado por gentes que no so 
lamente no pertenecen al partido radical, 
sino que proceden de on partido reaccio
nario. 

Pueden tolerarse, por necesidades del 
momento, los servicios de un periodista In
dependiente en materia política, pero Jamás 
daba UegarM 4 lo inverosímil de permitir 
qua un r e n c t é ponga sus gecadoras manos 

en un periódico republicano y sá n u t r í : 
del dinero de radicales y dance por ahí o*«| 
rao representante o re da olor de " B l Pro*' 
greso". { 

Somos muchísimos lo» radícate» que, sifl 
abdicar da nuestras ideas, leemos BL DJ>* 
LUVIO. porque en él encontramos lo qurf 
no sabemos ver en el órgano del partido, J 
no solamente por esta sentimiento de cinw. 
palia, sino tambiín porque queremos effci 
lar qua nuestra justa protesta caigo, en tm 
vacio, nos atrevemoa a molostar su atea^ 
ción pora rogarle qua pubLque estas linead^ 
única manera de conseguir (y no hay otia* 
desgraciadamente, en nuestro partido) quo> 
hallcm eco la enormidad que representa oS 
hecho de que entra los redactores ra* 
di cales Uo "E l Progreso" figuren personal 
muy respetables en el terreno particular, 
pero odiosas en el orden político e indigna! 
de qua alternen con verdaderos república' 
nos. 1 

Estamos deseosos de que, por fln, actúe'ab 
quienes deben para sanear la atmósfera c o i 
rromplda que respiramos en el partido 
ilioal los republicanos conscientes y dcsla-4 
teresados. 

Mucldsimas gracias, sefior direetoí, 
atender nuestra súplica publicando las 
cedeutes lincas. 

Le quedan reconocidos sinccramonM 
Varios radlcalsa dol distrito noveno. 

Barcelona-San Andr¿s 26 de julio d i | 

En la Audiencia 
= 5 

VISTA D2 CAUSAS . 
SALA DE VAGACIONES 

Hurlo ^ 
Pablo Marti Gil, que fué penado ooho vaVj 

ees por igual número da delitos de hurtoJ 
robo y tenencia da útiles para el mismo^ 
con o'.ros dos individuos cuyos nombres J| 
circunstancias sa desconocen, el dia 3 d<( 
marzo del ado actual sustrajeron an la pía* 
tafonna da un tranvía, en la calle de .-.uU 
mcrón, uaa cartera valorada en dos pa* 
setas, cuyo contenido se Ignora, asi como v 
la persona que pertenecía. 

El fiscal, sefior Kemündex Peña. solioiUT 
para el procesado la pena de tres mesas drií 
arresto mayor. 

Toma da posesión 
Ayer maftaná, a las doce, tomó poseslódí 

del cargo de magistrado da la Sala primen(i 
don P.amín Esta*!, , " 

POR LOS J ' J 'OAi^w 

BMgaaMM 
El Jurgado de la Universidad, secreta.-!* 

da don Antonio Codoruiu, instruyó durautá! 
sus horas de guardia 22 diligencias, lugra* 
saron ea . .s calabozos del Palacio de iut» 
licia seis detenidos. 

La sustituyó el Juagado da la Qárcelo» 
neta, secreUrla da don Alejandro Si marro 
GU, al que hoy relcvarít el del Oeste. ,( 

Eilafa» V 
Ua sido presentada al Juzgado de guar

dia en nombre da una Compafiia de segu
ros, uaa denuncia por estafa, contra ua 
agente al que acusa de haberse apropiada 
inciebídamente da la suma da cuatro md 
pesetas. 

— Juan Caldcs presjr.tó una denuncia con-, 
tra un sujeto al qua coníló alhajas valora-' 
das en 7,900 pesetas, para que las vendlá* 
ra, y bA desaparecido da Barcelona Dev&aV 
dosc dichas Joyas. 

— Don Josá Vive» presentó una denuntMl 
por estefa da 7,320 pesetas, ooatra un eu- i 
pies do qua tenia, y qua robró olrques bar-! 
portantes dloha castidad, qua se qued4 MMrf 
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( i r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
h i TOUT 8IGNEUR, TCUT HON£UR" : : 
i, ZAS MUNICIPALES 

V Contra lo qué se aseguraba, el candidato 
S Cortes scBor Torras no asistid a la Inau
guración ofleial del grupo de los 29 que 
jforman la nueva y flamante, aunque reincl-
aente. U. M. N . 

La no asistencia del tercer presidente ho
norario í— la primera corresponde 1 cómo 
« o í , a S. M . ; la segunda al gran Sala, quie
nes, los muy ingratos, también brillaron por 

&ausencia i — deslució bastante el acto, l i 
lamente anunciado; pero no quitó el ape-

fito a los 29 comensales, que se atracaron 
¡pomo vulgares íamélicos, limpiando Incluso 
•el barniz de los platos con la misma avidez 
í ferocidad que limpiarían de malos patrio-
ita 'el suelo patrio. 
i Diz que el ágape transcurrió eoh el mayor 
ÉDenclo, eosa muy natural el se tiene en rita que los tickets que concedían la gra

de quitarse el vientre de penas se ex
pendían al precio mínimo de trece pesetas, 
tta descuento, aunque se pagaran todas de 
Boa Tei y en el acto. Se comprenderá, pues, 
110 era cosa para distraerse aharlando con ei 
jtomensal de enfrente, exponiéndose a que 
Udera de las suyas el comensal del lado. 
Pufeobre todo, cuando esos actos tienen por 
jme to la sagrada eausa, hay que estar aten-
M M n lo que se hace y saber defenderla 
' s o n los dientes". 

Pero cuando los ácidos del Vuo Clleqot 
pezaron a cosquillear los estómagos y el 
iente del local se hallaba caldeado por 

íromátieo humo da los águilas Imperia-
I A •queDo convirtióse en fregadero parla-
•wmtario. 

Vacias las earuélas, limpios los platos, 
tetómagos a reventar, se impuso un de-

general de pantalones qué faoIU-
á la «EgesBún y no malograra la eloouen-
¿e los defensores del régimen, 

ttubo discursos, y aplausos íreSéllcós. 
estentóreos que hizo acallar ana 

teda aoompafiada de trágico ademán, 
una Idea feliz que habla sugerido el p r l -

eacumen de nn futuro prohombre, 
«zpreeó con ftstai palabras! 
cM&mlgos y éorrellglonarloa: Fuá tina 
rooaoión dé los organizadores de tete 
tasar él precio del banquete en trece 

í tas. ITpdoa los buenos monárquicos «o-
BcpersticJoaos y el número 13 te mi 

aero íatWloo, de mal agflero. Por eso en 
de congregarnos aquí muchos éente-

, Mío 29 hemos dado fe de hambre, 
'tfgo. fe de vida. El bien te verdad qué él 
Maquete ha sido opíparo, el ridículo ha sido 
Jdfyúaoulo 7 hemos de disimularlo por él 
Mso de la nación, euvos prestigios y decoro 
fea Mea saben defender los que sé baten éa 
I H tridos terrenos africanos, k quienes, pór 
mbambM éoneluído todos los postres, hemos 

LOS 29 8E ATRACAN : : LAS OROENAN-
Y. EL RUIDO. 

de ebntenlarnos con mandarles un fraternal 
saludo, quo, con seguridad, por ser nuestro, 
aun lo agradecerán más. (Aplausos prolon
gados y vivas.) 

Hemos de disimular el ridiculo —1 conti
nuó el orador — poniendo en práctica una 
Idea que se me ha sugerido, aprovechando 
la circunstancia de que tenemos este looal 
al frente mismo de la puerta de salida do la 
estación del tren. Dentro de pocos minutos 
llegará un tren procedente de Barcelona, 
que, eomo todos sabéis, a estas horas llegan 
repletos de viajeros que inundan la ciudad, 
cEcampándose cual racimos humanos por las 
principales calles. Pues bien; demos «1 acto 
por terminado y, una vea llegado el convoy y 
empiecen a talir los pasajeros, salgamos 
también nosotros, confundámonos con ellos 
y dando gritos y aplausos distribuyámonos 
entre los grupos para que la gente nos con
funda a todos como adictos a la monarquía y 
asistentes a este acto de afirmación y apo
yo Incondicional a nuestro rey. 

Le genial idea fuá vitoreada 7 puesta en 
práctica al pie de ta letra. 

:• ai » 
Aqui, en Badalona, aunque parezca men

tira, no tenemos Ordenanzas municipales. 
Ea decir; tenemos unas, pero tan anticua
das, que no rigen. Para suplirlas, aquella 
honrada mayoría republicana que presidió el 
señor Casas, confeccionó un bando de buen 
gobierno, que se cumple a medias y que, 
además, ante él desarrollo de la población, 
resulta Incompleto y deficiente. 

En dicho bando para nada se hace men
ción del ruido que los camiones, autos 7 
motos pueden producir. Y hay que ver, o 
mejor, hay que oír y huir ante el diario es
cándalo que se produce por parte de los en
cargados de conducir esos chismes, quie
nes, para gozar con las molestias ajenas, de
jan exprofeso el escape Ubre. Quienes más 
abusan de ello son los que conducen motos 
y tienen su parada li ja frente al café Cuyás, 
al lado mismo del Ayuntamiento. 

Han resultado faratlles las quejas y las 
súplicas hechas a los propios motoristas, 
quienes aún aumentan el raido. Y serla una 
medida dé buen gobierno, a falta de orde
nanzas, que por quien puede y debe se or
denara a ios empleados municipales cuida
sen de hacer acallar tanto ruido, castigando 
con nnS malta a quien sé considerara coa 
derecho a molestar al prójimo. Porque el In
fernal raido lo mismo se hace durante el 
día que « Utas horas de la noche, sin que al 
quien le producé Is importe nn bledo qué 
haya ciudadano* inlregados U descanso. 

• PADRE OROSPIS. 
17 da june de m a . 

h a v i d a 
de l trabajo 
I 

,' Las obras del •e t repoUtaño 
^ Uégún táformes facilitados por U J e f í -
Vtn de pbBoia, ayer trabajaron ün las bbras 
M Metropolitano 765 obreros. 
£ ' O t r i huel9« 
' Be háh declarado en huelga 40 •obreros 
IU ta fábrica de Untes y aprestos de loo sé -
f o r t s Toeal y CompaBI* w |>ab«r ÍW<J W-

mltidos al trabajo kels obreros afiliados al 
Stndtoato Ibre . 

Mg El Sindicato ( M ramo de elabora* 
H madera 

Este Sindicato éohvocá a todoá los eoos-
truetores de planeé fe la reunión general de 
•ecoión que tendrá efecto maBana, a las diez 
de la macana, ea él local social, Sao Pablo, 
número 8!5. . 

/ L M cerrajeros de obras 
La CoDlalód de la sección de cerrajeros 

•a obras favila a todos los delegados de ta
ller a la n t m M n que se celebrara maflana, 
a las (Bes de ta maflana, ta «I loeal social. 

Los caldereros «n cobra « ' 
La Comisión do la sección de caldereros 

en cobre invita a todos a la reunión general 
que se celebrará maflana, a las diez de la 
maflana, en el local social, Mercadors, 25, í.*^ 

Los fundidores en hierro » 
La Comisión de fundidores en hierro poná 

en conocimiento de todos los que trabajan 
en las fundiciones quo maflana, a las diez 
de la mañana, tendrá lugar una reunión ge
neral en el local de la Fraternidad Radicali 
Hospital, 131. 

Los yeseros % 
El Montepío de yeseros adornlslas LS 

Unión verifleará reunión general mañana, á 
las diez de la maflana, en su local social. 
Cortes, .500, bajos. 

El Sindicato Unico de la distri
bución. 

Be convoca a los obreros escribientes de 
la casa Hlspano-Sulza a la reunión que ten
drá lugar hoy, a las seis de la tarde, en el 
local del Centro Obrero (San Andrés. S3&}| 
para comunicarles un asunto de interés. , 

En Ranresa * 
El lunes próximo se reanudarán los trá> 

bajos en las fábricas que los señores Ga-
llifa. VIla 7 Compañía poseen en Manresa 
y 8aíi Juan de VUatorrada. ¿ 

En libertad • 
El Juzgado de la Universidad, secretaría 

dé don Rafael Clavería, ha decretado la l i 
bertad de José Cloqués Sureda, que fué de
tenido el martes último por ocuparle once 
pistolas automáticas y otras tantas cajas de 
cápsulas. 1 J 

Las Artes 'Gráficas 1 
Se Convoca á todos los socios pertenecien

tes a esta sección a la reunión general que 
se celebrará a las nueve y media de ésta 
noche, en el local social, en la cual s é dis
entirá el nombramiento de Mesa de discu
sión; i Es conveniente comunicar a la Pa
tronal el Ingreso al Sindicato Unico dé las 
Artes Gráficas T; renovación dé la Comisión 
técnloá y cargos vacantes de la Junta d i 
rectiva 7 asuntos generales. 

El ramo de la piel \ 
Be invita á todos los componentes del 

r imo de la piel (barriada de Gracia) a que 
pasen por el looal social de dloha barriada 
(Santa Agueda, 40, 1.*) maflana, a las once 
de la maflana, pera enterarles de un «sonto 
de Interés. 

M a r í t i m a s 
r i l « MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Ju^o, £7 . Embarcaciones llenadas hol 

Dé Nueva Orleañs y escalas, vapor 'Con
de ynjrtdo' , ton cargo general y 88 pasa
jeros. 

De Iblxa. vapor correo "Mahón", ton car
go general 7 pasaje. 

De Gandía, vapor -"CuUéfa", oon Sargo 
general 7 pesaje. 

De Mahóo, vapor correo "Balear", con 
cargo general 7 pasaje. •' 

De Trieste 7 esoalas, vapor italiano Do-
risctll", con cargo general. ' . 

Dé Bilbao y escalas, vapor "Cabo « ' 
Agua", oon cargo general. 

Dé Londres 7 escalas, vapor Inglés cnu 
rruea", eon cargo general. 

M i d a s 
¡Vapor Boraego -Ganpen". Para 
Vapor italiano -BeHaura". para Vaiepc»* 
Vapor "Tirso", para Cartagena. 
Vapor Sorreo "Mahón", para I W » . , 



P á ' b a a ó , 2 8 ' á ? Talle» 

L a a c t u a c i ó n d e l s e ñ o r P o r t e l a l E l M u n i c i p i o 
Coa destino M Montepío del Cuerpo 3* i 

1 bomberos se ha recibido en 3a Alcaldía U 
!_AS CUENTAS D E L JUEGO UA SOCIEDAD C O L O M B O F U A t IcantiSaa de 100 r esetas, enviada» por U 

ponga fia á t*!» i)3«bK disc-uBtón «óbí* te] Compañía de Caí y ElerMnUtaa en agrá-
m S m dB ta ¿ o d u c t a «el jaega. I flec.m.ento a los buenos fierricios prest*-

, , , Idos por individuos del mencionado Ouerpo ea 
En una muy atenía r*rtá el presidente | ¿ 1 Incendio ocutrido en -el distribuidor M 

de la Sociedad CodombóSla, don Diego de l a l » ^ ^ « ^ * 6 •montaíl0 en " 
Llave, nos da explicaciones respecto de un I osación de M . Z. A. 
oomeatwio publicado en nuestre oámero de I ^ vmitaflo a. alcalde un* Comisión d» 
ayer re^»ecto de dicj» SooSedafl. I propietarios de la calle de Bartrán, de U ba-

' Sin que ello signiflqae atoesión ni ate- |Triad» áe S|U1 Senasla, en represenlactón 
gativa a sus afirmaeione» y ea coiTespon-1 á« la totalidaa de loa Oe dicha caUe, p l -
denda al tona aíectnoso da su carta, niuv I fliendo «e -ana la plaza de Figaeroa a la 
a gusto las reproducimos a (ontinuaoiéñ, 1 gran plaaa prolongación de la calle de Baj
eo obstante no peálmoslo id DomuaioaBLe. 1 roes, í rente al mercado de San Gervasio^ 

Dice el señor 1 * Llave: I — Una Conüsiún de la iaooiaoiun y Moo-
"Por la CBnskJer&cJún qué me roereoe cJltpplo de empleado» de la seocifln Be arM-

diario EL B1LUMO y a fin de que on tíitrios ludireota (gmpo srimero) ha heolU! 
mismo no se haya da raaniíestar ignorancia 1 eatrega al marqués fle Aleila fle vu diploma 
respecto a la Real Sociedad Coloadx'-lUa, I ea que Bt le sombra socio X'Potector del 
con raya presidencia me honro, me com- I Montepío. 
plaaoo en haoer conocer a É a M las r a - I — i ü n el ««pac í io üe ía AlcalíBa faa eU 
zones, que dice ignorar, por las que esta I ¿o Armada la escritura fle arriendo a lavoí 
Sociedad ha debido incluirse entre los ciren-1 da don Bonita Sibila, por el término <M 
los de puerta cerrada. Dichas raaooes son ld ie i afios, del quiosco destinado a la venta; 
las Bigoieates: lde pnriídiooB instalado en la RamWa del 

V Porque ia Real Sociedad C«loHib6«a 1 Centro ÍTtnXie a ta ¡ . ^ úe ia Voi6ai p0lí 
de Cataluña esté legalmente consütoída, c o n l l 4 ^ a K a ^ j de TDfi'SS pesetas mensuales, 
su» correspondtentea estatuto» y rcglamen-I autorizada por el notario señor C i 
to, de que inclnyo a usted ua ejemplar, a l g ^ g g 
cuyos precepto» ajusta so fnaraonamiMM. I Pe,fiOT y i w ha ^eseatadS 

2 • Porque desde su creación, o sea des- I nnt ^ ^ CemigldB ^ Hacienda i>ai« 
d . hace mis de tremU anos, viene esta So- I ^ Uéntloa cantidad que e l 
cledad cuinphendo el socal que en UmW¡£ a ^ fiestM ^ ^ ^ ^ ^ 
propios estatutos se iDdica. , I . ._, . 

3 - Porque al frente del círculo, actúa I f ^ ° T J * A 
una JuaU directiva que asuma la rc^pon-• ^ ^ ^ a de U plata de Saa Justo y * 
sabilidad de la dirección, cuya Junta dire»-
Uve estó integrada, a mis del enscrito pre
sidente, por los señores don Jasé M.* de 
Iwlás, don Joaquín de Echagü?. doctor don 
Fraseisco Cama, don José Reynala, don Ra
fael Ll»partr-(km Manuel de la Llave, don 
Joaquín Pamie» f don José Ribas, en los 
diíereníoa cargo» de vicepresidente, tesore
ro, cantador, secrelarío y vocales. ' 

4.* Porque para iogresar como socía e n l l » < i \ 
este circulo (que cuenta con un miliar d e l t i p C t í l f l p C O n T r í í T P r " 
ellos) debe todo Mltattaate. además de e a m » 11 lC4 U ^ ^ - U I I U CAVV-l 

r i B i Wdii «Hoeotarto te ayer, wapeoto de 
Ja» «wariM del Juego, aa ha sido, por lo 
visto, áeí agraaa del eoaor I*ortela. Lo t« -
• l lMM •!••- '"-vo y atB :••"=••' -•» > ' f irsiuea-
|e U t a aw—ta» Jeotores. 

Bi«B sahemo» de laemorta U psieaiogia 
del *sfioT Pórtela, puesta de manifiesto On-
ranta ia anterior etapa gubernativa, y elle 
tto» obliga, sin posible disculpa ante la opt-
EB6B püblioa, a eitromar nuestra diligencia 
•-..a defensa de las intereses da la ciudad. 

Lo que viene sacedieBdo con la» cuenta» 
del jüBflf» y otra» que no son del juego, co
mo «1 protatto de la» ©slanoáas devenga
da» par la» vagóse» de fer-ocatrll. que aa-
cíftnde a infle» de peseta», par decoro pft-
bhoe aa puede coatlnuar ua día mis. 

V e s U a graeia que cuaoda j-or ua lado 
M trata 4a exigir estrecha» responsabilida
des por dasaderta y falta de previsión de 
WgatfM paHUeea ea Africa, pudieran que
dar, ao ya Uapuaet, sino hasta ocoltoa. he-
•áms raw"?»?iteres de 3a mis eaérgiea cea-

Wo l aMpiM «n este moiaenlo a la vista 
t— ya ia t ea t tmao» — nota da la» caatida-
de» ingresada» por lo» seie circuios 
frneria cerrada coa destino a beoeSeeacla; 
ptr», desde luego, podemos afirmar que no 
•ieben ser moco de pavo, para qae so la-
swaiAo quede en secreto. 

T»ato el Hospital de la Santa Cruz, como 
él Pinico, pasan por una situación verda-
deraaaeate critioa, y cuando esto ocurre, se
ria « a escarnio que sa invirtieran fondos 
'ler-Usadoa a beneficencia ea otro» meneste
re», por aaay r e s p e t ó l e s que fueran. 

•Tanto el señor Pórtela, como los sefiore» 
'de! Comité benéfico, debea percatarse de lo 
delieada da este asunto, pue» tanto por 
aeción como por omisión no (podrían disculpa 
posible ante la opinión. 

Gráaaa» el seílor Pórtela: el mayor ser-
v ids qae pneie i=restí.r. ea esto» momentoa, 
oa ^MMruuite a la ciudad para levantar su 
deitaida espíritu, e» dar ejemplo de rectitud 
y de ctaiMao. y pocos asunto» como el de 
¿AS raeata» del juego para decaostrar que 
et OflWerao de eonr,enlr«dd« intenta real
mente llevar a la práotiea sa» propósitos 
de JoSUeia y de moralidad. 

El asaato reviste tan alta importaacia, que 
íTMimoa que el honorable ministro de U 
rveiíemaaión. duque de Atasodovar del Va
lle, datara fijar su ateacita ea a para dic
tar tma «sposician de cartoier general que 

lde la plaza Nueva. 

CATALURA Y VALENCIA 

En vísperas de una 

plir los requisitos previo» que ordenan los] 
estatuios, abonar la cuita di! cien pesetas] 
de entrada. 

5* Porque el funcionatnieato de! 'ciren-1 
lo Real Sociedad Colcrobófila de Otaluoa se 

nidad 
Ha venido a Barcc! jna «B» Coirtsióa deli 

Ayuntamiento de Valencia coa objete de «a-, 

junta del Puerto 
Bsí la dlUiaa sestóa relebrada por ia Jun-

t i del Puerto fueron aprobadas las cuentas 
correspoadieates al pasado mea de mayo, 
Iratindose, entre otr>s particulares, de los 
siguientes: 

las(anc«a del señor Salas Sur c í a ea soli
citud de una prórroga da sel» meses pan 
dar principio a las obras de construcción de 
tina alcantarilla destinada a la conducción 
de combustibles líquidos, dentro de la sona 
del p«frto, que f u i ¡nrormati* favorable-
íocnte. 

Pijacióa del 13 del actaal coma primer 
dta da reanudación da l ia operaciones aa el 
puerto, a loa efectos da las exeacioaas y 
Wducsioneg de impuestos acordadas por iH-
•*a Jimia con motiro de Ua huelgas da 
"scargadwes de carbón m i a m f J d? Irafts-

sujeta en tfldo no sólo a las leyes ea g e n e - j T a ^ aueatr» para qn« asista, 
ral y a los es Ututos y reglamento» serta- I reprjsenlacnón da Ca*aln*a, a la « r a * * 
le» en particular, sino también a los pr in-1 ^ s^nyera que *e celebrar* en la oapilaL 
ciplo» de seriedad, correcelóa y delicadez ITtten(,líin4 m 4 a(A p ^ ^ e a(¥<ttt«, cok! 
que deben observarse en todo circula 1 nwtivo de la» grandes fwiaa y flest*» qm 
grado por caballeros- | h u i comenzado ya ea «tefia capital. 

La mencionada Comistóa la forman loüi 
concajalea «ífioro» Marco Miraftda, Alabar-i 

portes, terminada» en i i del carrieote. Ida y doctor Mudo» Carbonero y el pintoA 
PeUción da la Aíociactón d« Navieros d e l l ^ ^ p ^ j g Ksta Comisión llegó a Barea-

Mcditerrineo eacawinada a coasiderar « I t o n a , pr&ce<lente de p^ma de Mallorca, don-^ 
suspensión inicial y obligada, dorante dichas !,}<, csturo tamhMa cao el obieta de invitar, 
huelgas, los contratos de arrendamiento d e l . j Aymuamiento tnanorquín a la fiesta da! 
tinglados y concesiones de atraques a f a v o r I u j^riycra. Asimismo estuvo oa Zaragor»: 
de las (fi?Unta« Compañía» naTiera» o c o n - | p m invita» al Atunl.imleoto aragonés. i 
signatarias que las utlli ísn. a cuya p c t i - | niie»ira chídad ha vlsltudo al alcaldaV 
ción no pudo aceederse. Imarqwás de AloMa, y a la» Jefes da las m l -

PorcenUjc» obtenido» por dioUí Juntalnorta* ronsistorlalés, c#n el objeto d* re-, 
durante el primer semestre del presente año I cabar su adhesión a la fiesta de la Senyera 
sobre producto» bruto» en los servicial de l y do procurar la asistencia del Ayuntamicn-
Almacenea OcneralM da Coméfcla y r » e - | t o en corporación, L» Comisión valenciana 
pósito de Conwreló, * cargo, cnlranibo», jha sido muy Wen recibida póf les conceja
da la Sociedad Crídilo y tlítets da Baroe-lles harcelonoses y tanto el alcahle como loa 
lona, en cantidad, respcclfviuaent*, de p e - I s e ñ o r f i Maynfti, ñocha y Ruráa Iteynato 
setas S.3t5'45 y 5.093-7S, acusando OM Mían promoKdo p«ner de stt parle toda t*aa-
disminución, rospoftto de igual período m i t o n a BeeeSSna p*Ni «pie « Ayimtamtenlo. 
ol afta anUriof, de un» mitad en el primer Ido lísrcclona asístá. con tado su pi-estigio. 
coaoapte.y de mí.9 d i iros M a r •-. U la «hfipítlea fiesta de confrateínidiá Htti 



P A G . 10 E L D I L U V I O 

P o r e s o s t e a t r o s 
Raymond se despide del público 
de Barcelona 

La brillante actuación de Rsymond en el 
teatro Español Ta a tener un digno remate 
•on las colosales funciones de despedida que 
t i famoso ilusionista prepara en dicho co
liseo para hoy 7 mafiana. 

El rey del ocultismo, el artista Insupe
rable aclamado por tantos públicos, ce dis
pone a emprender una nueva "tourntfe" 
transoceánica que se prolongará seguramen
te durante algunos afios; por ello Raymond 
desea despedirse de los barceloneses echan
do el resto, como vulgarmente se dice. Los 
más sensacionales experimentos, las más 
modornas creaciones Inventadas por Ray-
niond serán presentados por el mago de las 
ciencias ocultas en sus funciones de adiós 
• Barcelona, para demostrar asi su agrade-
etolento y Bhnpallas hacia este público que 
tan manlilestamcnte le ha mostrado sus pre
ferencias. 

Las huestes de Santpere y Ber-
gés terminan mañana en el T i -
voll. 

Cea objeto de poder cumplir los nume
rosos compromisos contraídos con anterio
ridad eon las Empresas de distintas poblacio
nes de Catalufia, en las que debe dar a co
nocer las obras de mayor éxito y aeepta-
oWn durante la temporada última de invier
no, la notable compañía de vodevlll que di
rigen los populartsimos y aplaudidos pri
meros actores Santpere y Bergós dará por 
terminada su breve y afortunada actuación 
en el teatro Tlvoll con las funciones de 
mañana, tarde y noche. 

En ambas, asi como en la de hoy, por la 
noche, so representará "Clavé", la famosa 
• Inspiradísima narración episódica que ha 
sonstltuldo uno de los mayores aciertos de 
Joaquín Montero. 

Decididamente Cabellé estrena
rá "Benamor" en Barcelona. 

Mucho se ha hablado de cuándo y por 
quién se estrenará en nuestra ciudad la 
opereta "Benamor", última creación del 
maestro Pablo Luna, que ha constituido un 
éxito enorme en Madrid el estrenarla la 
eompaflla de Esperanza Iris, la cual pasca 
triunfalmente dicha (Ara por provincias, ha
biendo sido el motivo de que aquella ar
tista no regresara a América. 

Como ea sabido, en dicha obra la parte 
principal es para el barítono. La estrenó 
«n Madrid Enrique Ramos, luego la hizo 
Parera y más tarde Sagi-Barba, todos den
tro de la compaCIa de la Iris. 

Por Un puede ya afirmarse que quien 
I n conseguido la exclusiva de "Benamor" 
para Barcelona es el empresario Mariano 
Serrano y que la ya célebre «arsuela de 
Luna so estrenará aquí en el próximo mes 
de enero por la compacta del popular bar í 
tono Federico Caballé. 

El empresario del Victoria a ca-
za de "Ei gavilán". 

Ha marchado a Madrid el empresario del 
teatro Victoria, eefior Roca, con objeto de 
ver si puede conseguir la exclusiva de la 
aaeva zarzuela del maestro Guerrero "E! 
gavilán". 

Según noticias, aquel maestro no ha ter
minado todavía la partiliv:-a de dicha obra, 

pero con ella se cuenta para la temporada 
de fitofio en uno de los teatros madrileños. 

1 Vayamos todo* el lunes a des
pedir • la Hidalgo! 

El próximo lunes, por la noche, con mo
tivo de terminar en el teatro Barcelona la 
actuación de la gentilísima Consuelo de H i 
dalgo, se celebrará en dicho teatro una ex
traordinaria función en honor de tan eximia 
artista. 

No está ultimado todavía el programa; pe
ro podemos asegurar, desde luego, que en 
él figurarán novedades, i Estreno de cancio
nes? ; Actuación de elementos teatrales de 
reconocido valer? Nada, repetimos, se ha de
cidido en concreto. Lo único que sabemos 
es que existe especial empefio en que el pro
grama sea digno de la homenajeada. [Calcu
len ustedes, por tanto, si ha de haber pro
grama! 

Con la despedida de Consuelo Hidalgo — 
cuyas últimas salidas en día festivo tendrán 
lugar mafiana—'. el teatro Barcelona cierra 
sus puertas. 

Seguramente no volverán a abrirse hasta 
mediados de septiembre para dar entrada 
a la compaflfa Alba-Bonafé. 

De la zarzuela si verso, de la 
opereta al cuplé y del drama a 
la ópera. 

El actor genérico de zarzuela sefior Ozo-
res y la tiple cómica sefiora Pueíiol han de
cidido abandonar el género lírico o Ingresar 
en el do verso. 

Con este motivo se recuerda en estos días, 
y so comenta, que otra tiple cómica, Con
suelo Hidalgo, convertida después en can
cionista, se lance ahora a la. comedia y haya 
ultimado ya contrato para figurar como p r i 
mera actriz, sustituyendo a la admirable 
María Luisa Moncró, en el teatro Infanta 
Isabel. 

Mientras, la gentilísima Eugenia Zuffoli 
resuelve también hacer la "pirueta" y res
cinde sus actuales compromisos para de
butar como estrella a lo Raquel en Maravi
llas, de Madrid, donde en septiembre u oc
tubre volverán las golondrinas, ea decir, las 
varietés. 

Y no acaba aquí este capítulo: José Ro-
meu, el notabilísimo galán Joven que tantas 
condiciones posee para el arte dramático 7 
de tantos defectos necesita eorregirse, de
butará en breve fecha cantando ópera en 
Espafia. 

Como ve el lector, ya no falta sino que 
canten todos los primeros actores de zarzue
la, desde Orias 7 Chicote hasta Casáis o 
Bárrelo, 7 las tiples cómicas que en el tea
tro son. 

La campaña de verano en «I Có
mico : : Nueva rovlsta. 

Continúa en el teatro Cómico él éxito de 
la obra de gran espectáculo "Ave César", 
del malogrado maestro Lleó. Por el fausto 
excepcional con que ha sido montada aquí 
esta obra, por el cariño con que la s t a p á -
tlea Antofiila Puentes 7 demás artistas del 
Cómico la interpretan, por los aciertos que 
ofrece la partitura, por la agradabilísima 
temperatura que se disfruta en el Cómico 7 
por mil razones más el público acude nume
roso, cada noche, á este teatro. 

Con "Ave César" alterñan en "el progra
ma, .espocialmente por las tardes, varias 

zarzuelas de las que más buena acogida han 
tenida entre nosotros; una de ellas ha sido 
"El profeta Eüas", de nuestros estimados 
amigos y eompafieros en la Prensa Braulio 
Solsona y Luis Angulo, obra que, como re
cordarán los lectores, obtuvo, cuandt su 
estreno en el Victoria, un éxito resonante. 

Y, ya que hablamos do Lula Angulo y del 
teatro Cómico, anunciemos que han empe
zado los ensayos de la nueva revista que 
dicho periodista y otro aureolado compa
ñero, Enrique Tubau, en colaboración «on 
el maestro Caparrós, han escrito para que 
so estrene cuanto antes en el feudo de Oo-
mila. 

Tenemos de esta revista excelentes w» 
ferencias. 

Loe sobrinos del Mero son unua 
empresarios con toda la barba. 

Mataré ©e divierte. Ayer comenzó la llestfc 
mayor en dicha ciudad con una serie de 
festejos despampanantes. 

Pero lo más notable de estas fiestas es 
el soberbio cartel que para el Clavé-Palaee 
han confeccionado los Jóvenes y "arrojades"-
'mprosarios Baget hermanos, los cuales, 
como ee sabe, son sobrinos del empresand 
Baldomcro Bhmquet y nacieron, a la som
bra de éste, en el mundo teatral. 

En cinco funciones verá el público má-
taronés las siguientes obras: "La condesa 
de Montmartre", "La alsoolana", "La mon
tería ••, "E l pájaro azul", "E l húsar de la 
guardia". "Los cadetes do la reina", "Poca 
pena", "La cara del ministro" y "La alegría 
de la huerta". , 

Y estas obras serán ioterpretadas por un 
elenco en el que figuran Tana Lluró, Ampa-
rilo Fárvaro, Amparo Alblaeh. Amparo iíar* 
tí, Enriqueta Contl, Rosa Marco, Antonleta 
Padrones, Rafaelito Díaz, Pedro Segura, Ri
cardo Fuentes, Santiago Morell, García So
ler, Alcalá, Miret, Rosal 7 algunos otros. 

iLes parece poco? 

¿Se retira La Ooya de la escena? 

Sin afirmar ni negar nada—poro con la 
intención y el deseo de que la bella intere
sada niegue o afirme—, recogemos el rumor 
que hasta nosotros ha llegado do que Au
rora Jaufrctt, La Coya, la "estrella" de las 
tonadillas, la cancionista original 7 artista 
que revolucionó las variedades, se retira. 

Pero, ¿piensa Aurora—en la plenitud 6» 
sus encantos, en la maravillosa madurez de 
su arle—recluirse en ei sagrado do la vida 
doméstica? Algunos, muy pocos, de los qoc 
tal noticia propalan, afirman que «I; otros 
suponen que Aurora se dedicará a la zar
zuela y opereta en la temporada próxima. 

Lo lamentaríamos sinceramente. Retirada 
Pastora; ausente de las variedades para la 
temporada próxima Consuelo Hidalgo, qu» 
renovaba felizmente la atmósfera con su pl* 
cardía, su Juventud triunfadora 7 su arte, 
la deserción de La Goya "pasándose al ene
migo" será un rudo golpe para el génerj 
frivolo, bastante fallo de "estrellas". 

Martínez Sierra lleva la cartera' 
repleta de obras... 

La compañía de don Gregorio Marllneí 
Sierra empezará sus tareas en el reformado 
teatro Victoria Eugenia de San Bebasüin 
antes del ! .• de agosto. 

Durante el verano estrenará las siguientes 
comedias: 

"Un español en Venecla". do Bduanio 
Marqulna, puesta en ensayo desde lo3 
timos de abril durante la excursión por An
dalucía; "E l amor no se r íe" , de r c ' ^ 
Sassono, que se empezó a ensayar en.IjL " 
piona días pasados, 7, si le queda »'e™; ; 
"Las hijas del rey Lear", del casi inmorwi 
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'ila vaa » hacer académle» e* bre»«) don 
|n;(lro Mufluz Seca. 

Luego, en Madrid, además de esas Ine 
Cotnotilas. el ilustre don Gregorio se propone 
''Montar" estas otras: 

"E l MJ» ftot diablo", de Joaquín MonU-
mer; "La muerte del dragón", caricatura al 
IPBUIO de "La venganza do don Mendo". 
del ya usactoondo MuBoi Seea, y "La mu-
Jee de veinte aflos", si la termina el propio 
íjoseohero, soflor Mirtinos Sierra. 

Finfttoicnte. cuenta, como Biampre, con 
una oferta do Arniches. 

El ««treno do "S. M. •< Dolior" 
ha constituido, en ttaüe, un acon-
teolmUnto 

En los pentMiros itaHanoe eacontramos 
ton profuslóa de dt-tillos la reneBa del es
treno on Cínova de la opereta "S. M. el 
I>oHar", que se efectui el (Ma 20 del ao-
tvml en el teatro Clardino d'Itaila. 

La popuhr epereta del maestro Obradora 
T\i6 representada por la compaftla del Cav. 
Kurioo VaVe, que ha sido al propio tiempo 
el traductor y adaptador del Ubrelo a la es 
eena Italiafla. 

Se han enoargado de los principales pape
lea la hermosa cíntante austríaca Kddy 
Waaglan y la graeiosiaima "goubrette" Lina 
furaboni. 

"S. M. el DoUar" h» sido puesto en e*-
'cena roa lujo extraordinario, habiendo con
feccionado el tunoso s<tsire Caramba ochen
ta prcoioBOS trajes. 

El , .. -nóL-r ,f-. Sormani ha pintado tres 
(l.vor.irioncs. entre las qua sobresale la del 
segundo ar.to por su realismo sorprendente. 
Cuantos elementos intervienen en una ex-
plalación minera, ascensores, grúas, vago-
netis. etc.. funcionan a la vista del público, 
t •mundo por fondo un panorama movible 
que convierte la acción on una película ha
blada. 

So dice que la Empresa Vallo ha gastado 
C0.000 liras 9/>lo en el vestuario y atrezio 
para la presentación do la tnennlonada obra 
élcl oltuíe autor espaBol. lo que no deja de 
ser una muy ostimabie domostraoi'Sn de slm-' 
p . l ; , . 

"La montería" no atrae ya al 
püUieo. 

"La montería", quo, como es natural, iba 
ya de baja, revivió en Madruí «a poco con 
motivo üs figurar en el cartel de Maravillas 
y do los Jardines del Buen ReUr^ 

Pero esta "resurrección" ha sido pasa
jera. Según leemos ou los periódicos da la 
••orle, parece que la obra no atrae ya pü-
blico. pues en los Jardinos del Buen Retiro 
Ta eotapaAía Piaedo-n.illestor anunciaba el 
jueves la última re>rost-ntaolóB de la misma, 
y en cuanto a Maravinos, la aompafila de 
Rugente Casáis ha anunciado la obra "Ma
rina" con ua gran reparto y el arreglo de 
•••Rinoletto" cerno zarzuela. 

¡Hay que veri 
i Hay que ver oómo va iiompre al foso lo 

ifue no tiene condiciones para DotarI 

E l p r í n c i p e s e d i v i e r t e 
l.» biblioteca societaria msdrt-

leOa El Sembrador ba publicado 
ua Interesanlo folleto de nuestro 
compañero Angel Sambloncat, t i 
tulado ' Testas y tiestos corona-
eos". De H rvprod'iclmos el cs-
plttde slíniente: 

E l h i j o del kaiser — del ex — no lo 
pasa m a l en fiu cas t i l l o mseterl inkiaao. 
Gome, bebe, deambula, danxa, hace 
m ú s i c a , acapara las c l i c h é s y las U -
aotipias de los p e r i ó d i c o s . . . 

¡Ahí Su des t ier ro es monos amargo 
que el m í o . l A m o i a r s e l Para eso él es 
Al te»a . Para eso perteneces t ú a la 
i ' lmsma encanallada. 

E l h i jo de t l u i l l e n n o , s i n t i e r r a , so 
encuentra en su cas t i l l o da Holanda 
como u a r a t ó n en u n queso de í d e m , 
bci idicicudo a Dios de haberlo creado 
y do haberle hecho nacer con s ino tan 
venturoso, con U n buena est re l la . ' 

E l tifa l í r i m c r o «le! a ñ o el vencido 
de l a Argona y de V o r d u n c o m i ó a le
gremente las uvas y c o n v i d ó a au ser
vidumbre a c ig i i r r o s y a cUanupán. 
Bebe veneno, m o n s t r u o . F u m a tiaones 
del iaf lerno, C a í n , f r a t r i c ida b íb l i co . 

Ese "yomenfo t i smo" helador, ese 
c in i smo paral izante , indican que el 
p r í n c i p e de ta cara de cabra t iene el 
a lma de cabra t n m b i ó n . 

E l no padece, no enloquece. No es 
como t ú , generoso Uamlet , p r í n c i p e 
dulce, a lma atenazada y anonadada 
por el r emord imien to v el s en t im ien 
to. Pío es como t ú , pfo fenoas, bardo de 
las desventuras de t u pa t r i a , ¡-alvador 
de tus penates. 

E l uo tiene conciencia de su i n f i n i t o 
fracaso, de los desasrtres que p r o v o c ó . 
No ve «pie es el l ud ib r io del mundo, 
hasta de la E s p a ñ a rhenanizada, ba -
vier izada y constantiurzada. 

No se da cuenta de Va magn i tud de 
su calda, del sangr iento descalabro 
sufr ido . 

¡ P o b r e c re t ino! Aye r estabas enc i 
ma de la bola del mundo y la pisabas 
y la rayabas coa tus espuelas. Hoy esa 
bo la pesa sobre t i y ta aplasta. Ayer 
amontonabas calavera sobre calavera 
para hacerte u n t rono m á s al to qne 
el t rono de lodos los reyes. Hoy la H u 
manidad, indignada, ta a r r o j a los hue
sos de tus v í c t i m a s v amoptornt sobro 

SI quiere vender, comprar o tras- i 
pasar a i ^ ú n establecimiento, tienda | 
o comercio, dirigirse, a part ir del 
l . * d e Agesto, a la Casa Mar t in . 

Seriedad y rapidez. 

B * j a i U Csnrautes, 7 j H g u t t s . 2 i 
I 

t i los escombros y el cascote de las 
ru inas quo t ú has sembrado para se- \ 
ipultarte debajo de ellas. Ayer ta ¡ l a - i 
maban dios de la guer ra , sefinr det 
t e r ro r , rey del can ia jo y de la m a 
tanza, soberbio p r inc ipa del estrago. 
Hoy el sombrero hongo chafa e l p u n 
t iagudo y icnhengriniano c a s c o da 
pla ta . 

i Q a é le haremos, s c ñ o r l " T r U f i t i a | 
r e r u m ! " Asf son las c o s a » . Par is , ea- , 
p i t a l de las capitales, rosa y c r o l de ¡ 
uro d ' l pecho de F ranc ia , se te ha aa- i 
capado. L a M i t t e l - E a r o p a , la mayor i 
Alemania , no han sido m á s que gasea , 
intest inales de hulano, m á s que h e r - . 
vores de Pi l sen en t u loca cabcia . 

Y contempla sus consecoencraa. M i - , 
ra a t u pa t r i a . E l pueblo gordo y s a - I 
l i v o , rub icundo y .jocundo po r exee-, 
lencia, so cao ahora de debil idad, so I 
t a m b a í e a como u n borracho y se s i en 
to alacadii de mareos. E l pueblo que : 
m á s c o m í a e s t á ahora condenado a l a , 
abst inencia y al ayuno. 

M i r a a Europa . L a has ensangren
tado y enla tado. Has eonvert ido su3 
campos de t r i g o en campos de c r u 
ces; sus lagos acules en ekarcos de 
sawpre, on mares ro jos . Sobro toda ' 
e l la bay m á s calaveras que piedras,-
E n Verdun , escarbando l igeramente la 
t i e r r a con oi pie, se desent ier ran m u e r - i 
tos. Mien t ras los n i ñ o s enflaquecen, 
los bui t rea engordan. Bandadas da 
cuervos negros se ins ta lan on las m i 
nas da los pueblos deshabitados. E l 
r e p t i l ha sus t i t u ido al hombre, l.as 
e n t r a ñ a s de la t i e r r a e s t á n en h u e l 
ga. Las e n t r a ñ a s creadoras de las m u . 
jeres en huelga t a m b i é n . Los arados^ 
rotos. Los brazos do los obreros, r o 
tos. Los santos de las caledralcs m á r 
t i res , t ronchados po r los obusas. Las 
casas, (losflancadas y llagadas por la 
me t ra l l a . B é l g i c a , despanzurrada co 
mo una c r i a t u r a aplastada po r un c a 
r r o . Y eu la inmensa l l a n u r a devas
tada no se ven m á s íjue c a ñ o n e s , osa
mentas, ru inas , fantasmas. 

Ríe t ú entre tanto, p r í n c i p e . Diviérw 
tete. Enciende u n ' á g u i l a impe r i a l - ^ 
Descorcha una de ' G o u t amor i ca in" j 
¡ P o r tus v ic to r i as de Verdun y da 
Nancy! 

A N G E L S A M B L A N C A T 

E l t a b a c o 
M C A eXTRAOROIMARIA 

Hoy reoibiriD todos los estancos de Bar
celona dos cajas de rigorroa flllpinoa «te 
jieta y medio, o sean veinte mil unidades. 

LOS ESTANQUEROS VUELVEN A 
LAS ANDADAS 

Ua fumador, pei-iona de absoluta solven
cia, nos denuncia «l hecho «íe que el pa
sado martas se per onú ea la Expendeduría 
número 3». sita eo U caite del Hospital, 
preguntamlo si hablan recibido los eigarros 
mtiguos de voinltemco cóntimos. Como la 
contastaolóo fuera negativa, se dispuso a es
perar la llegada «el tabaco, dando un paseo 
por la eaile, cuando vid coa sorpresa qua 
de dicha estanco salida vanos recaderos con 
mendos paquetes Oe oigacroa. Y ahora viene 
lo chusco. Al preguntar auevameote a la 
estanquera ai tenia cigarros, se le eoatestó 
que ya las habla despacbada todos. 

Cerno pueden VÍT nuestros lectorM, en 
dicho- estanco ge lextá pnmera de dar cs-

qninnzo al comprador y al no darse por ven» 
eldo se lo «lijo que ya se bibia debpaohadol 
el tabaco. 

i Qué le parece todo ello al represcnUnla 
de la ArrendatariaT 

En el término da Gracia ta mayoría da loa 
estanqueros se han quedado tambtea loa c i 
garros para la venta clandestina. SI da IS 
Expendeduría número 181, site en la calla 
de Claris. Ies dijo a loa alientes que ao loa 
habla reribldo. La Arrendataria aabrft st 
ea verdad. 

En las Expendedurías da la oalle de Cór-
oega, cuyos números no raeordamos, y ea 
las t i » y 112 da la calle de Salmerón, a 
las dos de la tardo no tenían on solo olgarrui 
por muestra, ao obstante no haber entre-
pado ni quinientos al público de los tres mU 
recibidla. 

N»d», volvemos a tos días de! mayor agio 
del tabaco. 

Dada ! , i actitud d? loa estanqueros, aa 
impone nuevamente que «I reparta sa haga 
a las siete de la noche, medida que, en parta, 
puede «vitar abusos como al de la Kipende-
duru número 39 da la ealte del Hospital. 
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L o s r e o s d e B e n a g a J b ó n 

Salvo oontadas excepciones, nadie se acor
daba que en San Miguel de los Reyes — 
mansión del dolor le llama Enrique Roldin 
G&nez—permaneciesen dos de I03 conde
nados por los sucesos de Benagalbón j que 
en Alcalá de Henares pasase por ha tortu
ras del presidio la esposa y madre de aque
llos Infelices. 

Hoy, lo decimos con orguHo, merced a 
la formidable campafU que lleva a- cabo 
nuestro querido periódico, una pujante y 
avasalladora opiniún se ha formado en Es
paña que solicita de los Poderes públicos 
el "indulto" de unos hombres que no han 
cometido ningún delito. 

Be muy grande el poder de la letra de 
molde ¡ pero no es menos grande también 
la inocencia y la desgracia de nuestros de
fendidos. 

La oampa/la crece, se agiganta, se mult i
plica, se extiende, y si en los hombres de 
gobierno existe un hi l i lo de piedad, por 
no decir de Justicia, habrán de dar cum
plida satisfacción «1 deseo de las multitu
des libertando a los que no debieron estar 
Jamás en presidio. 

De Benagalbón hemos recibido noticias 
que son un aliento más y un nuevo acicate 
para nuestra cruzad»; todos los vecinos del 
pueblo, con el Ayuntamiento, han elevado 
un escrito al nHnJslro de la Guerra en el 
que piden el pronto Indulto de sus paí
tanos. 

iSe quiere una prueba más evidente de 
la inocencia de los condenados? 

Si el pueblo donde se desarrollaron los 
sucesos tuviera la convioclón de que los 
Roldán son wilpablcs, ¿se atreverían a so
licitar el indulto? 

No abogamos, no, «efior ministro de la 
Guerra, por unos criminales de negra his
toria. Defendemos a unos hombres buenos, 
y, para demostrar que no mentimos, ahí van 
los siguientes datos do la hoja hlstórlco-
penal de Enrique Roldán Gómez: 

"20 de Pobrero de 1916. — La Junta de 
disciplina de esta prisión le concedió un 
premio por su ejemplar conducta y disci
plina en observar las prescripciones del r é 
gimen y amor al trabajo. 

20 de Febrero de 1916. La Junta de 
disciplina de esta prisión, teniendo en cuen
ta los adelantos obtenidos en las clases de 
Solfeo, le concedió un premio. 

2 do Julio de 1918.—Con motivo de los 
examenes semestrales celebrados el día de 
la feoha citada, teniendo en cuenta la inta-
etaable conducta observada, asi como apli
cación al estudio y adelantos obtenidos en 
la escuela, se le concede un premio en 
metálloo. 

22 de Noviembre de 1919. — Teniendo 
m cuenta la Inmejorable conducta obser
vada, la Dlrecoión tuvo a bien nombrarle 
celador auxiliar del régimen. 

21 de Octubre do 1920. — El director de 
«sta prisión, en uso de las facultades que 
I« están conferidas, ha tenido a bien nom
brar encargado de la 14.* Agrupación al re-
«vluao celador de este expediente. 

t i de Mayo de 1921. — El director de 
esta prisión ha tenido a bien nombrar orde
nanza de la Dirección y Administración, por 
•o Intachable conducta, al recluso de este 
«xpediente. 

20 de Noviembre de 1921. — La Junta de 
disciplina de esta prisión, en Tlsta de la 
flXCPpí,i'",•' * —•—••'«••mu MWAMtÉa el CClO 

con que cumple las disposiciones del régi
men y disciplino, acordó adelantarle cinco 
aüos, diez meses y doce días para su más 
pronto Ingreso en el tercer periodo de su 
condena, con arreglo al sistema progresivo 
del real decreto de 5 de Mayo de 1913. 

Informe de conducta del penado de este 
establecimiento Enriquo Roldán Gómez: 

Durante el \iempo en que ha estado re
cluido el penado a quien se reüere el pre
sente informe ha venido observando inta
chable conducta y por sus condiciones de 
carácter subordinado y por su amor al r é 
gimen de la prisión viene mereciendo la con
sideración do sus jefes y el aprecio de sus 
compañeros de cautiverio, habiendo desem
peñado diferentes destinos y obteniendo pre
mios, que constan en su hoja histórico-
penal, y no ha sido objeto de un solo cas-
ligo. 

En la actualidad desempeña el cargo de 
ordenauza de la Direcclóu del estableol-
miento y es discreto y Del cumplidor de 
cuantas órdenes emanan de esta Dirección 
y de los demás funcionarlos." 

En la hoja histórico-penal del padre tam
bién existen los mismos conceptos lauda
torios para el recluso. 

i Qué dice el ministro de la Guerra? 
i Qué dlco el Gobierno? i Qué piensa el 
rey? 

¡Indulto, Indulto!... 

EDUARDO SANJUAN 

Han sido remitidos los elguientcs tele
gramas: 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Petición 
favor concesión indulto reos Benagalbón 
adherimos ella. — Casas, Sinchaz, Roca, 
Bonet, Casanovas." 

"Ministro Guerra.—Madrid.—Nos adheri
mos campafia EL DILUVIO favor indulto 
reos Benagalbón. Salúdanle. — Gómez, Avi
la, Pclró, Gallardo, Gallardo. IHartinez, Mal-
vi , San Jal me." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Solicita
mos vuecencia Indulto reos Benairalbón.—< 
Alabarda, Rosado, Rius, A lian» Ira, Dasi, Ma
lo re s, Abad." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Noble 
campaña BL DILUVIO ha despertado con-
olencia popular favor indulto reos Benagal
bón. Adherimos. — Sorolla, Pérez, Vivó, 
Aguilera, Ferrlz .Damián, Gorrls, Ller«na.n 

En nombre de C8 vecinos de la barriada 
do Pueblo Seco, los señores Enrique Gar
cía, Victoriano Soler y Domingo Ventura 
han dirigido al ministro do la Guerra un 
sentido y documentado escrito, solicitando 
la libertad de los reos de Benagalbón. 

Es de esperar que la iniciativa de aque
llos vecinos será secundada dicazmente por 
la mayoría de los ciudadanos de Barcelona. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
X J Z X E L C S L S E L e z l . C E L n . 1 : E L ( 3 . 0 i 

Uno de los fenómenos más notables me-
tapsíquicamente considerados y cuya expli
cación es menos clara, sin querer de-ir que 
no la tenga, es, sin duda alguna, el de las 
casas encantadas. 

Cuando uno de estos fenómenos tiene l u 
gar las gentes atribuyen el hecho a causas 
que, en realidad, están bien ajenas de pro
ducir los efectos que en dichos casos se 
observan. 

De todos modos, los fenómenos que con 
el nombre antedicho tienen lugar no son tan 
escasos que el que más y el que menos no 
tenga noticia de alguno de ellos. 

Recientemente en Muros de Pravia (As
turias) ha ocurrido el siguiente heobo: 

Una familia que habita el último piso de 
una casa del citado pueblo vióse sorpren
dida por un inusitado ruido que partía de 
la parle posterior del edificio. Acudió pre
surosa la señora, viendo con sorpresa que 
el suelo de la galería estaba lleno de pie
dras y cal, las cuales no podían haber ve
nido de parle alguna. Mas lo notable del 
caso era que las piedras movíanse en danza 
interminable, sin que nadie las tocara. Asus
tada la señora, dió voces de espanto; acu
dió «l marido y multitud de vecinos y todos 
presenciaron el maravilloso espectáculo, del 
que aun viéndolo no podían darse cuenta. 

Pero esto, al parecer, no era más que el 
preludio del fenómeno. Al entrar en la e«-
sa pudo observarse que todos loe objetos 
se movían desenfrenadamente con movi
mientos desordenados, como si alguien los 
revolviera descompasadamente. 

Estos fenómenos se sucedieron por es
pacio de doeo horas, durante cual ti«mpo 
fueron a la casa encantada todas las per

sonas del pueblo y aun de los alrededores, 
sin exceptuar al cura párroco y al Juez, 
quienes pudieron convencerse por si mis
mos de la Indiscutible realidad de los he
chos presenciados, sin que cupiera duda al
guna, ni la más r mota idea, do que fuesen 
debidos a cualquier artíllelo. 

Los fenómenos fueron repItlOndoee a in
tervalos más o menos largos, hasta que aca
baron por extinguirse. 

Estos sucesos maravillosos han sido y son 
todavía la comidilla, la obligada eonversa-
clón de los habitantes de Muros de Pravia 
y sus aledafios. Aquellas sencillas gentes 
atribuyen a obra del diablo cuanto ocurriera 
en la casa encantada y seguramente pasa
rán muchos años antes que so olviden los 
efectos del supuesto maleficio que sobre el 
edificio ha empezado a pesar. 

Claro está que no pocos de mis lectores 
no darán crédito a lo que aquí relato; mas 
Muros de Pravia no está en los antípodas, 
sino en nuestro propio solar, y les será 
fácil, si se lo proponen, cerciorarse de la 
verdad de tales hechos. 

Los fenómenos, cuyo origen psíquico «• 
indudable, pueden ser aseverados por cen
tenares de personas que los presenciaron y 
que no porque no puedan explicárselos son 
menos ciertos. 

Las casas encantadas, con sus ruidos y 
golpes (fenómeno de AniUs) y sus la í ia" 
míenlos de piedras (poltergeist), son bas
tante comunes, aunque muchos d-; estos he
chos pasan desapercibidos por el ' n t e r é 3 ^ " , 
los habitantes o los duefios de los Inmueciw 
tienen en ocultarlos. 

C. VILAR DE LA TB1ERA 

file:///iempo
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

XJn c E t a o ele insolstclón 
Hace d í a s publ icamos u n "Comen

t a r i o " pa ra j u z g a r desfavorablemen
te l a a c t u a c i ó n de una denominada 
L i g a contra la Mor ta l idad I n f a n t i l , 
<¡ae se insmiscu ia en cuesiiones l i t e 
r a r i as en s e n l d o p roh ib i t i vo , y af i r 
m á b a m o s nosotros que era mucho 
m á s ú t i l a los n i ñ o s el procurar les 
« l i m e n t o s y el imped i r que fueran ex
plotados. E n esc "Comentar io" , e i n -
cidentalmente, puesto que l a L i g a se 
m e t í a con una obra do la que se h a b í a 
t ra tado en estas columnas por uno de 
nuestros m á s d is t inguidos co labora
dores, c r e í m o s necesario recordar lo y 
lo h ic imos con estas palabras : 

"De esa obra (no repel imos el n o m 
bre porque la obra es lo de menos) 
ya se ha hablado en estas columnas 
no m u y favorablemente. Estamos m u y 
lejos de c o m p a r t i r la o p i n i ó n de nues
t r o compa&ero; pero, como las cues
tiones sobre m o r a l son m u y e l á s t i c a s 
y personales, no tenemos inconve
niente en aceptar que la obra no es 
un misa l , aumjiw diste mucho t a m 
b i é n de ser e r ó t i c a , como los "Can
tos de S a l o m ó n " . " 

No creemos que se i p u c í a mani fes 
t a r una d i sconformidad do una m a 
nera m á s c o r t é s y m á s respetuosa pa
r a un c o m p a ñ e r o , el s e ñ o r Francisoo 
Busanna, a quien a l u d í a m o s con ese 
p á r r a f o y a qu ien no n o m b r á b a m o s 
precisamente porque no nos p a r e c í a 
c o r t é s hacerlo pa ra fijar una d i scon
fo rmidad en u n a r t í c u l o s in firma. 

Unos d í a s m á s tardo publ icamos 
otro "Comentar io" para defender la 
liber tad de pensamiento y la do e m i 
s i ó n del pensamiento (que son dos l i 
bertades d is t in tas) y c e n s u r á b a m o s 
duramente a los hombres que, mane
jando una p l u m a , osan pedir leyes 
p roh ib i t i vas contra las obras de los 
d e m á s que t ienen a bien tener por i n 
morales. Como quiera que el s e ñ o r 
Susanna nunca, que sepamos, ha pe
dido esa p r o h i b i c i ó n , ma l p o d í a m o s 
a ludi r le . No obstante, el s e ñ o r Su
sanna, d á n d o s e por aludido, cor res 
pondo a aquella c o r t e s í a y a esta i n -
diferenci'a e n d i l g á n d o n o s una serie de 
impert inencias y de reticencias per
sonales que nos s o r p r e n d e r í a n s i no 
s u p i é r a m o s desde hace mucho t iempo 
que v i v i m o s en e| p a í s de la gente 
quisqui l losa y susceptible y si el t e r 
m ó m e t r o no nos resu l ta ra y a corto 
para marcar los grados de ca lor oon 
que nos favorece Va, Naturaleza. E l ca
lor excusa muchas cosas. 

No hemos de complacer a l s e ñ o r 
Susanna discut iendo con 61, n i le he 
mos de seguir en sus interesantes, 
pero fuera de c u e s t i ó n , cuestiones l i 
te rar ias . E l s e ñ o r Susanna tiene de
recho a manifes tar sus opiniones per
sonales y él se las e n t e n d e r á con su 
g lo r ia o con su r i d í c u l o cuando af i r 
ma que la obra de Zola es equivocada 
y fa l ta de buen gusto. No le d i s c u l i -
remos el j u i c i o que nosotros mismos 
le merecemos, puesto que al escr ib i r 
para el p ú b l i c o sabemos que no todas 
las opiniones nos s e r á n favorables. 
Q u i i á s en ciertas ocasiones kis des

favorables nos c o m p l a c e r á n en m a y o r 
grado. 

Lo que no excusa el calor, n i excu
samos nosotros, es que el s e ñ o r Su-
sanne, que ya se permi to darse por 
aludido cuando no le a ludimos , cosa 
por d e m á s estupenda, se ipcnni ta , ade
m á s , fa l ta r a la verdad de una manera 
j a m á s v i s t a y lamentable, como vamos 
a probar . 

D e c í a m o s en el segundo "Comen
t a r i o " que "e l d í a que los intelectuales 
se decidieran a obrar , es decir, a ser 
intel igentes y agentes. . ." , y h a c í a m o s , 
diciendo eso, una frase fác i l de r e 
cordar po r lo ma l p e r g e ñ a d a . 

E l s e ñ o r Sus'anna t iene el aplomo 
do decir : 

" D e b í a él (noso t ros ) , a fuer de es
c r i t o r in te l igente y agente, como a sí 
mismo se l l a m a . . . 

Salvo la a l u s i ó n e o r t é s que hemos 
reproducido an ter iormente , no hemos 
aludido n i c i tado m á s al s e ñ o r Su
sanna. 

No obstante, é s t e dice: 
" . . .ha preferido descargar oontra 

mí , en unas notas que se me figuran 
un tanto destempladas, los rayos de 
su i ra , l legando a aconsejar que se 
me trate peor que a V í c t o r Marguo-
r i t l e . " ( ! I I ) . 

T a ñ a d e : 
" . . . l l ega a l ext remo de a f i rmar que 

he intentado v i o l a r l a l i be r t ad de pen
samiento." 

¿ C u á n d o , d ó n d e y c ó m o hemos d i 
cho eso? (Mis t e r io e s t iva l ! 

P e d í a m o s en nues t ro "Comentar lo" , 
quú /á un poco pa rado ja lmcn le , pero 
lo p e d í a m o s , l i be r t ad hasta pa ra los 
mus icar ios . 

E l s e ñ o r Susanna afirma s i n i n m u 
tarse que, al opinar con t ra la obra en 
c u e s t i ó n , lo hace "aun con el mismo 
derecho con que m i con l raop inan te ha 
quer ido a lguna vez poner trabas a los 
e s p e c t á c u l o s m á s o menos a r t í s t i c o s 
de nuestros mus ica r ios" . 

D e s p u é s de haber c i tado esas fa l las 
a la verdad que comete el s e ñ o r Su
sanna, s é a n o s p e r m i t i d o recordar que 
s i n honradez profes iona l , nobleza y 
amor a la verdad no hay v ida social 
n i v ida profes ional pos ib le . 

E l caso del s e ñ o r Susanna no es 
tan grave. Sabemos lo que vale y nos 
ha dado prueba de su e r u d i c i ó n oon 
las citas que hace de autores eminen
tes, citas, s in duda, m á s exactas que 
las que hace de nosotros y que las 
que dan las "gar^onnes". 

E l caso del s e ñ o r Susanna debe ser 
u n s imple caso de i n s o l a c i ó n . 

mera entidad cultural, dado que con sus en
tusiasmos y actividad logró comenzar y ul» 
timar las grandiosas obras de reforma y en
grandecimiento del Centro, basta convertir» 
lo en una de las primeras entidades ins
tructivas de España. 

En el acto de descubrir diclio retrato* 
bella obra del pntor señor Badia, el señor 
Caixes, presidente del Centro, pronunció un 
elocuente discurso, glosando la importancia; 
de la fiesta, que se realizó modestamente 
por Indicación del señor Caballé. 

Honraron la fieate buen número de so-» 
cios del Centro y su directiva. 

— i La policía ha detenido a José Lanza', 
do pésimos antecedentes, quien desde qu» 
salió del penal de Granada residía en está* 
Al detenerle fuéle ocupada una pistola au
tomática oon dos cargadores. 

— En El Olimpo la banda municipal ha 
celebrado un concierto, ejeeutando por vez 
primera una maroha del compositor señor 
Piqué, basada on la música popiiiar de "Gc-
gants de Rcns". 

— Han chocado un auto y un carro dd 
labrador en la carretera do Salou, resul
tando ambos vehículos con algunos destro
zos. Quienes ocupábanlos resnltavon Ilesos. 

— El team ñcddls se ha trasladado a 
Amposla para celebrar un partido de fool -
ball con el equipo F. C. Amposla. La fiesta: 
resultó empeñadísima, venciendo los ono« 
de Reddls por 3 goals a 1. 

— En el café París ha dado un con
cierto el quinteto Giro-Cogul. Por la no
che del día do Son Jaime se celebró una 
fiesta de fuego"" artificiales en la Plaza do 
Prlm, frente a dicho cafó París. 

— Ha debutado en el teatro Circo U 
compañía de dciilaraaolón dirigida por don 
A. Tndela, compañía que dará unas poca» 
funciones en nuestro teatro de verano. 

— Con tiempo caluroso se ha celebrado" 
la feria de San Jaime, que se ha -visto con
curridísima de forasteros, bobitndose reali
zado importantes transacciones en artículos 
diversos. 

La feria de ganados, celebrada eñ W 
Rambla de Miró, se ha visto asimismo ani
madísima, vendKndoso bastantes caballerías 
a precios altos. 

— En el campo de football del Camino" 
de Aleixar se ha celebrado el anunciado par
tido de balompié entre loa equipos UnM 
Sportiva de Sans y Reos Deportin, vencien
do el team de Sans por 4 goals a 2. La 
fiesta vióse conourridislma. 

El eorrcíponsal. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

REL'S 
En el Centro de Lectura se ha celebrado 

el acto de colocar el retrato al óleo del es
critor y aplaudido comediógrafo don Pedro 
Caballé y Llagostera, como ofrenda de la 
directiva del Centro al señor Caballé por 
su brillantísima actuación en los años que 
desempeñó la presidencia de nuestra p r l -

CAP1TULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

A Carmen Welten durante su ausencia 
del piso en que habita, calle de Córcega, 
número 220, le sustrajeron 70 pesetas y 
alhajas por valor do 650 pesetas, que guar
daba en un armarlo. 

— Amalia Bufil, habitante en la calle de 
Tantarantana, ha denunciado a Josefa Na
va, sin domicilio, como autora de un robo 
do alhajas de propiedad de la denunciante. 

— Miguel Holg Carrasco, do 24 años, 
sin domloillo, fué detenido por haber sus
traído 29 pesetas del eajón de un estable
cimiento del Paseo Nacional. 

— Pedro Rosal fe írwlteli ha presentado 
una denuncia al Juzgado, contra John Jne-
ker, a quien acusa de haberte «nslraldo un 
oso negro, de corta edad, el cual habla 
vendido a un tal Caballero. 

El Rosalferrwitch es artista ancbu'ante, 
según ha manifestado 
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Victima de traiitoca cnfonnpftod, ha fa 
Beolilo en esta «( conociiío y laborioso in-
auBtrial tlon Ramán Pnllarée, mtt de lo» 
duoilos del hotel Buenos Aire». 

A su iloscoiigolauA fíimilia y a su socio 
don José Batmmipte IruriHinilimo» la txpre-
HtOn más siucera de unestre ssalldo p é -
faame. 

Nos lia 'visitado ei propietaria de la cosa 
número 18», de la callo de Laforja. pam 
manifestarnoo que son infuodadas las que
jas expuestas por sus inquilinos, pues la 
tinca no te tenia al doscientas ciucueata 
pesetas mensualos, lo cual reprtsenta es-
oosamonte eí tres por ciento dol capital la-
vortádo y los alquileres son tan miidlros. 
que. dada la eboasez de viviendas, distan 
oíiiolio de constituir un úbuso. 

Nuestro vittitauto nos laanifosti) que la 
Compañía del gas dispuso el arranque del 
contador y que el picaporte fué sustraído 
por «nos i-aleros y que la oseumlod débese 
a desavenencias entre los vecinos. 

Kn cuanto a la contribución que saüsfa-
co, oree estar on regla y no se explica esta 
cruzada contra él, percibiendo alquileres 
harto meaquinos, tedas los tiempos que oo-
rromos. 

g Ü S S S & V \ m S a í a l á n 
llevan todos kw dhttetioa con el nombre de la 
hociedad Anónima Vicliv Catalán. 

Maiiana visitará nuestra ciudad, la de
cana y laureada Sociedad Coral Art Bro-
ilcno, do Breda. siendo reoiliida en la es
tación de Francia por la antigua Ajsrupa-
eión Coral Bulerpeuse, del Centro Coope
rativo de Pescadores. 

Uioha Sociedad, la que Tiene a devolver 
la visita en cscursión artística a la eleo-
ttwda ei.te s»o por ta aeftuuda, dará un es
cogido concierto intimo en el local social 
de la inísnia, a las once Ce u. noche. 

Bi regreao « Breda lo efectuarán los visi-
tttatos «I lunes por la tarde. 

Juan Buendia Gslccrán. de St aflos. 
ayer tartte fué mordido por uo perro en la 
callo del Pino. 

Resultó con una heriiia en el brizo de
recho. 

Se hallan vacantes tas plaaaa da médico 
titular de Peratallada. dotada con el haber 
anual de 1.500 pesetas, y ta de farmacéu
tico del propio pueblo, con el haber anual 
de 101 pesetas, ttiohos cargos podrán soli
citarse dentro deJ tonniiio de quince (lias. 

= Bcb.da de felicidad: Cale LA GARZA. 

i»* Vicenta Sovilla ViUe ha denunciado 
a Teobaldo Caraftrila Martini como autor 
del hurlo ae una máquina de coser, un 
gramófono, una oama y dos docenas de mu-
íleoas de corUte. coa sus molde* eorrespon-
dteatos, otloift al que se Jctttca U denun
ciante. 

Hoy habré mercado en Igualada, Mataré. 
Saliadetl, Vilaftanca del Ponadés. Gerona, 
Bolaguer, Borjas Blancas. Oarri. Ouisona. 
Isona. Tarragona. VaUs y Vlrabodi. 

La Cooperativa de fnnmonanos públicos 
l a Reguladora eelebrarA junta general or
dinaria inañan». a las diez, da primera con-
voealona, y a las dica y media de segunda, 
ea la .-«lie dat Consejo de Ciento, núme
ro 264 (Teatro Bscola). 

Bl mño Alvaro Gadca. de nueve aOos, do-
nuoiHailo en la calle de Llausá, número *. 
barraca, fué atropeHado f»>r ei carro de la-

ilustria número 20.724, resultando con ero 
sienes y contusiones de pronóstico leve en 
el pie derecho. 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hos-
tafranchs. pasando después a su domicilio. 

Anoche, en el expreso, marchó para Ma
drid el capitán general de esta región, mar
qués de Estells, que va a la corte a recoger 
parte de su familia. 

Se produjo un violento incendio en el 
rikanso denominailo Magdaiena, situado en el 
término de Canet, quedando reducido o. co
nizas todo el edificio, sufriendo gmvisiiuss 
heridas Pedro Cororninas, de 40 años, que 
fué conducido al Ilospiktl sin esperonjias de 
vida. 

MriiMM para «I tritaralMto t* 
U OUbolaa, ilUualniirla. | 
iSlíunn. CuruoB, HÍK>4U, i 

KMniatl.Nk*. kmvmim, ' 
ObnIOlkd. BDlerltia, 

• t». Brtemmt, DIc«r«a, Bntrsllailcat*. AL morruiu, ele. 
I q i » riprn ; t á m m ptote ; folltti ¡me 

! 01r.s.rto. Uboralorlo» Boti.leo». ROBtfn S., 
PeilfO, 1L Tttlarono 3950 A, — BASCELOkA 

Dicen de Vlllanueva y Geltrú que se ha 
inaugurado una sección del alumbrado c léc-
trloó de la playa, consistente on trece fo
cos que, desde el.puente del puerto, i lumi
nan el camino de ¡San Cristóbal hasta La er
mita. 

En la calle de Asturias. 32. !.». 1. ' . en 
un descuido de sus padres, al niño Simeón 
Martínez Doménech le cayó anolnta un pu
chero de agua hirviendo, causándole lesio
nes de pronóstico gravfsirao. 

Al niflo de nueve afios Manuel Torres 
Serramla en el Peso de la Paja le dlé un 
empujón, haciéndele caer, un hombre lla
mado Baltasar Nicolau. 

El niflo sufrió una contusión en la región 
occipital. 

Be invita a todos los jugadores de ajedrea 
a la sesión inaugural de la primera escuela, 
que se celobrará mañana, a los diei de U 
noche, en el Ateneo Nacionalista Uibectat, 
Rocafort, 6. 

t a sección permanente de org&niaaciéa y 
trabajo del Centre Autonomista do Depen-
dents del Comen; i de la Industria ha diri
gido el siguiente telegrama al presidente del 
Casal Catalá de Perpignaa: 

"Sección pormanoate organización y tra
bajo Centre Autonomista Dependents Co
men; Industria os ruega transmitís a nues
tro compatriota Andrés Marti la satlsfaooióa 
que hemos experimentado al enterarnos d3 
su anhelada libertad. Los catalanes que, 
como él, prefieren sufrir los penas del cau
tiverio antes que servir las fuerzas del mol 
y de la destrucción, honoron nuestra tie
rra." 

> ' Ante ei número SI de la calle de Ue-
néndez Pelayo un tranvía arrollé ayer laro-s 
al anciano Juan Alcañiz. Murgin, de 64 años, 
ocosioiUindole heridas de pronóstico reser
vado. 

En la Casa de Socorro de la calle de Bar
bará fué curado José Lnque, «te 21 años, 
quien presealaba coatusióu en ta rodilla de
recho, producida al caerse casualmente en 
la escalera de su casa, caite de ta Cadena, 
número 47. 

= FREIXEWET, c! m i l l o r xampany. 

En un rampo de los inmediaciones de ht 
calle del Lazareto sufrió una calda el niño 
de dos años llamado José Colón Casáis, 
produciéndose una herida Incisa traumática 
en la región occipital, calificada de prooós-
líeo rewrvado. 

En una zapatería de la calle de Mer-
oaders Juan Mlralles, de 28 oflos. se pro
dujo una herida en la pierna izquierda. 

En la carretera de Casa Daré ayer tarde, 
a las dos. hizo explosión un barreno, a con-
seeuenoia de la cual sufrió heridas de pro
nóstico gravísimo el obrero Manuel Martí
nez y MarUnea. 

iDesdichado del que v i v q 
a ma l coa su dentadura, 

habiendo Lloor do O H • 
que la preserva y la :ura . 

Ayer tarde so personaron en nuestra ü e -
dacciéa varios ciudadanos para protestar do 
que el guardia urbano número 368 maltra
tase do palabra y obra a un vendedor am
bulante, pues si no tenia autorización era 
suficiente castigo quitarle la mercancía que 
expendía, como hiño. 

Verdaderamente no hay derecho a atrope-
Uar a nadie. 

Ba su domicilio. Vlllarroel, 88, 1.». l . \ 
se auicidú. ahoroándosc. Manuel i'erre ras 
Fernando, de 30 afios. 

— Bt automóvil número 11,42T B atro-
polló «a la calle de Botera al aifio de cinoo 
año» Enrique Tort. causándole una íisrida 
en el pió OerídM». 

Una bict iuia IHmnvmM por PuiUo Marga-
let, de 19 años, stropelló ayer mañana en 
la calle de Fernando a Magdalena Tudinl 
Amorós, de 73 años, causándole contusiones 
en la rodilla, pierna y antebrazo iaqulerdos y 
ligera conmoción cerebral. 

En la caiiii de Buenavista. 24, 2.», ha í i -
lleoido a ounsecuenoia de hidrofobia Juan 
Mira So rolla, do 26 años, el cual hace v i 
rios dias fué mordido por un perro, que re
sultó rabioso, en la casa-torre que «l conde 
do Sert posee en Sarriá. | 

Avisado el Juzgado de guardia, ordenó ej 
traslado del cadáver al depósito Judicial del 
Hospital Clínico. 

- l i a carro atrope Uó en el muelle d« 
Espafia a Juan Navarro Gonsálea. do j 
afios. 
. Le tracUiró la pierna derecha. 

Comunican de Manresa que el lunes pré-
simo se reunirá el Consejo direotlvo d» 
Cooperativa de Periodistas para casos b«' 
nUas al objeto de trotar de la dlatrlbuciM 
de parcelas o solares en donde se ha d« | 
vantor la barriada Jardín. 

Ayer larde chocaron dos carros en I 
calle de Lloret. resultando con contosiont 
de pronóstico reservado el carretero de u 
de ellos, Juan Volts Vhsaixa. 
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La M M o i l a í e W l a í i i r o Koll 

WUdüairo Kul l no es, como muchos lee-
lores podrían suponerse, un personaje vivo 
y real. Ha vivido única 7 exclusivamente en 
la Imaginación de Wenceslao Fernández 
yiórez — eso escritor que nos asombra ca
da día «on los sabrosos frutos de su fértil 
tngenlo — y hemos hecho conocimiento con 
A en las páginas magnificas de una novela 
admirable: " E l secreto de Barba-Azul". 

El heterodoxo Wladimiro Kul l ba des
pertado en nosotros recuerdos de viejas lec
turas y ba traído a nuestra memoria otros 
dos heterodoxos Interesantes: don Alvaro 
Montesinos, de la novela "La Fe", de Pa-
Jaolo Valdés, y aquel enfermo desahuciado 
quo trazó con mano maestra Barbusse en 
su novela "E l Inflerno". 

La heterodoxia de don Alvaro Montesi
nos es una heterodoxia adquirida en los l i 
bros. Leyendo a Platón, a Descartes, a Fene-
16B, a Santo Tomás, le entra ía duda y la 
Incredulidad. Su pesimismo, a lo Seho-
penbauer, le hace poner de relieve la mal
dad del mundo y la responsabilidad de Dios 
en el mal; trata de demostrar que él es me
jor persona que Dios bajo todos los as-
pactos y exclama luego con frase naturaii-
alma: 

—Yo, con querer serio, no puedo ser 
enemigo de Dios, porque no existe. SI exis
tiera, a juzgar por sus obras, seria un Dios 
bien perverso... 

La heterodoxia del moribundo que des-
eribe Barbusse en un capitulo de una fuerza 
emotiva extraordinaria es una heterodoxia 
tan recia, tan arrolladora, tan Inexpugnable 
«orno la de don Alvaro Montesinos. Cuando 
un aura que ha acudido a salvar su alma 
an los momentos cercanos a su liberación 
le dice que mejor Irían las cosas si Lucifer 
no hubiese sido maldito y el primer hom
bre no hubiese pecado, el enfermo sacude 
au postración para argüi r : 

1—No es Justo que nosotros paguemos 
por Jas culpas de Lucifer y de Adán. Pero 
10 más monstruoso es que éstos fuesen 
malditos y castigados. SI sucumbieron fué 
porque Dios, que los sacó de la nada, de 
la "nada", es decir, que les dió "todo" lo 
que habla en ellos, les dió más vicio que 
virtud. iLes castigó por haber caldo adonde 
11 los despefió I 

Y en otro momento en que el sacerdote 
sostiene la necesidad del sufrimiento en el 
mundo como medio de someter a prueba a 
las almas, el moribundo replica con enojo: 

—|Bso no tiene disculpa 1 NI siquiera lo 
JustiOca esa razón pueril de que Dios no 
puede conocer la verdadera condición de las 
almas. Los buenos no deberían sufrir, si 
hubiese Justicia. No deberían sufrir nada, JA 
por un momento, en la eternidad. [Es ne 
eesario padecer para ser dichoso! — d i -
«en—. i Cómo es posible que nunca se 
haya levantado nadie para protestar con
tra esa ley salvaje T 

Bs indudable que la heterodoxia de los 
dos personajes mencionados es más fuerte, 
más fllosófica, más seria, podría decirse, que 
la de Wladimiro K u l l ; pero nosotros hemos 
hilvanado precisamente aatc articulo para 
declarar que nos es más simpática la hete
rodoxia de esto último o, por lo menos, 
que nos hallamos más Identificados con ella. 

Wladimiro Kull llega tan poco lejos con 
eus disquisiciones, en el plano de au hete
rodoxia, que ni siquiera niega la existencia 
•le Dios; p'^fo ved con qué Impiedad tan 
hermosa, í an diáfana, tan admirable, des

cribe ase personaje él dlá del juicio final: 
F—BI día del juicio. El gran día. Millones 

y millones y millones de seres acudiendo 
do todas parles al valle de Josafat: cráneos 
braquicéfalos y dollcocéfalos; el hombre 
probable del período terciario espantando 
con su proximidad a la mujercita del si
glo XX, el sabio y el Ignorante, el rey y el 
mendigo... 1Y una algarabía, un tumulto, un 
clamor I Todos temerán y esperarán todos. 
Cada cual pensará en la página del gran 
libro en que supone que han sido anotadas 
todas sus acdones 'con sintéticos comenta
rios al margen. Será como una enorme fe
r ia : la feria de todos los pecados y de to
das las virtudes. Y se aguardará al com
prador y ae calculará «1 precio... Y pasa
rán jornadas sobre la tierra y nadie acu
dirá con la terrible balanza. Y el clamoreo 
será mayor y los millones y millones de 
muertos gritarán con las mismas gargantas 
que tuvieron en vida y el aullido Impaciente 
llegará a lo alto. Entonces será cuando 
aparezca el ángel, i Quiénes sois — dirá — 
y qué queré i s ! Y todos Irán reclamando el 
pago de nuestras pequefiltas virtudes y el 
castigo de nuestras pequefiitas maldades. Y 
el ángel, atónito, concluirá por echarse a 
reír de la pretensión vanidosa que cada 
hombre tuvo de preocupar a Dios y de me
recer un registro para sus actos Insignifi
cantes. La Innúmera muchedumbre se en
crespará ante aquella risa. Y entonces el 
ángel, extendiendo la flamígera espada, or
denará con voz que hará conmover al frío 
planeta: 1 Disuélvanse con orden: no hay 
Infierno ni Cielo para los humanos 1 

Y para que no se dude de la heterodo
xia de Wladimiro Knl l , leve, fina, irónica, 
si se quiere, pero áclda y recalcitrante por 
poco que se ahonde en eda, ved la herejía 
que encierra esta su nueva afirmación 1 

•—Dios no sabe que existimos. Dios ha 
hecho este diminuto planeta y muchísimos 
planetas m á s ; y el Sol, y muchísimos soles 
más. Pobló de astros el Infinito y los ve 
moverse dentro de la maravillosa armonía 
que apeteció. Pues bien; en uno de estos 
mundos, perdido en el espacio sin princi
pio ni fin, hemos aparecido nosotros como 
una contingencia, como una contingencia 
microscópica e Inapreciable. Como apare
cen los gusanos en un queso. Es posible 
que el gusano crea que el que fabricó el 
queso lo creó a él y 1c asignó un destino y 
lo vigila preocupadamente. Pero, nosotros 
sabemos que no es asi. 

Cuando no es difícil constatar que en la 
literatura espalóla abunda el tipo del es
critor que sólo sabe servirnos páginas de 
prosa desabrida e Insulsa, novelones don
de campea Invariablemente o el realismo 
soez o el sentimentalismo sensiblero, es de 
alabar a esos escritores que, como Wences
lao Fernández Flórez, saben enfrentarse con 
la vida para bucear en sus recónditos de
signios y que no rehuyen sobre todo el 
abordaralento de temas que han parecido 
hasta ahora Intangibles a muchos espíritus 
timoratos. 

No obstante hallarse nuestra admiración 
ganada desde la génesis de nuestra afición 
literaria por la amenidad y aticismo de ese fe 
cundo escritor, nos sentíamos colocados res
pecto de él en la misma situación en que 
solemos hallarnos colocados en la vida res
pecto de las personas que las saberfios bue 
ñas, simpáticas, agradables y que aspiramos 
sin embargo a sentirnos atraídos únicamen 

te por una muestra de su talento que nos 
es totalmente desconocido. Nosotros guar
dábamos hasta ahora en nuestro espíritu un 
callado entusiasmo por todas IÜS obras de 
Wenceslao Fernández Flórez; pero necesi
taba para sublimarse, para ungirse, para 
afirmarse, esa prueba Inconcusa de hete
rodoxia que, por boca de uno de los perso
najes fecundado en su Intelecto, acaba de 
darnos el ilustre escritor... 

JULL\N BCRRULL, 

¿PORTELA, ENFERMO? 

Lo que está fuera 
de duda es que 
quiere marcharse 
Circula con insistencia, desde hace va

rios días, el rumor de que el gobernador 
civil de esta ínsula, sefior Pórtela, quiera 
abandonar el cargo, y se llega a afirmar. 
Incluso, que ha hecho ya Indicaciones al 
Gobierno en esto sentido. 

Funda, al parecer, su decisión el sefior 
Pórtela en motivos do salud. Pero, sin qua 
nosotros queramos negar quo esos motivos 
sean verdad hasta cierto punto, hemos da 
hacer notar la extrafleza que caJsará a loa 
barceloneses el que nuestro egregio Ponolo 
pretenda marcharse cuando, precisamente 
en virtud de las excepcionales (?) condi
ciones do gobierno quo reúne y de los éxi
tos (?) que lleva apuntados, es más ne
cesaria que nunca su presencia en nuestra 
turbulenta ciudad. ;. No serán debidas esas 
ganas de ausentarse del sefior Pórtela al 
miedo de quo se malogren, en el momento 
en quo menos lo piense, esos éxitos (?) y 
nos riamos una vez más, lo mismo aquí qne 
en Madrid, de su talento (?) y de su mano 
Izquierda? 

El señor Pórtela, como saben hasta en 
Belchlte, no tiene otra aspiración que ser 
ministro. Y si aceptó el cargo de gobernador 
fué, más que por otra cosa, porque creyó 
que el Gobierno civil de Barcelona consti
tuiría para él la antesala del ministerio. Por 
esta razón, ahora, e nque se ve rodeado con 
la aureola del éxito ( ? ) , tiene prisa en to
mar el tren. ¡No sea caso — se dirá p a r í 
sus adentros — que se me vaya a estro
pear la combina 1 

Repetimos que no ponemos en duda los 
motivos de salud que, según se susurra, 
ha alegado el sefior Pórtela para renunciar 
el cargo de gobernador, y de los que, pre
parando acaso la "retirada", se han hecho 
eco ayer, en un telegrama fechado en Ma
drid, algunos periódicos que suponemos 
afectos a dicho sefior. Puede que, en efecto, 
se halle muy delicado nuestro Sancho ' a 
causa del excesivo trabajo que ha tenido es
tos últimos meses" y que, por lo tanto, ne
cesite reposo... 

SI, si. Aceptamos todo eso de la salud y 
del excesivo trabajo como si se tratara del 
mismísimo Evangelio de San Lucas, que d i 
cen es el más verídico. ;Quó más da? 
Nosotros hemos querido subrayar, tan sólo, 
los deseos que tiene Pórte la de dimitir. Y, 
situados en este punto, el telegrama a quo 
hemos aludido viene a convencernos de que 
nos hallamos en terreno firme. 

L a s m o a s a e i c a n v e m a 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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A N U N C I O S ^ 

Si quiere vender, comprar o traspasar algún 
establecimiento, tienda o comercio. Dirigirse, a 
partir del primero de Agosto, a la Casa Aari ín, 
r r - r - r r - r . - . - . - . - . - . - . - . - r Seriedad y rapidez i " 1 ¿ 

B A J A D A C E R V A N T E S . 7 y G I G A N T E S . 2 

c ^ r p — 

E N T O D A S P A R T E S 
hoy <&i •precian las iaoomparabtas cnalirUdca 
hi^WiwtiiM 7 enratiras d a loa L i t h i n é a d e l 
D ' G o a t í n por reaüxar de la numera nuts ácer-
tada y económica la cura d a a c n a mineral « o casa, 
tn s^na piifl^l',VTndn coa loa Líthij iés aa tas 
eficax a » » l a mejor a j o á mineral bebida en e l 
HÍHM g>ayiaT>*lnl A l e l ác ido ú r i c o 

p t e a m a y cara todas las afrerinars d a los 

RIÑONES, VEJIGA, ESTÓMAGO 
HÍGADO, ARTICULACIONES 
L o a U t h m é s de l D r G a s t i a opera a n a verda
dera limpieza e s loa rillonas y arrastran asi 

lo J a l las impurezas de l organismo. 

L a c a p a d e 1 2 p a q u e t e a p a r a l i a c e r a e 

1 2 E t r o a d e a g u a m i n e r a l : , V 

• u D* r i a . aan 

r t l d h u e* t u 

de atas a> snqwt. d« 
oMtuu CQ d se tu n 

MMIÍ ftttnm — ES 
prepíoa i l is Msssks 

L i l t í i n é s d e i I X G u s H n 
• 

n v i s o s 
La regla sospendlda 
ipareas insaniini cea Dadoras 

DULAS" DS PROTOCJUtBOHaTtl 
HIERBO. Corsa SBMBIS. gsWIMxl. 
iProbw o na eajml *"M BSistsai 
Bsaali. lunMs nsrs*. *C 1 

Recadero diario 
y di recio a Madrid. — Portany. >• 

T r a j e » 
hechuras desda 3B ptas. Sastrería 
lítR. — lioada Ban Antonio, St-

Rda. Universidad, 5; 
•slmiiKiiiiin de U pid 

Matriz, Vías nrinarias! 
Sífilis, Próstata, im
potencia, esterilidad, j 

etc., etc 
de tntaorfcflts ala . 
dlcaamto. ni dolor 

P r a d o s mooo&mlo i tm I 
| B a s a n cea Rajes X . . . l e p t u j 

Auiltsade nogn 
i An.-ilu.!-'de oriM. . . . . 5 • 3 
\ s * m t é * « a m 4 « » j 

Caradoacsa precjoJ Uaftadw I 
Del l «1 y d « 3 « 5 
De S a S cceatariea 

P o l i c l í n i c a 9 

5. 
cerca calle Pela)ro 

C é d u l a s 
R N T R B O A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 

Documentos 
îatrimociiaies 

Asuntos militares 
i x m \ i v - m m m i 

Pspoaliarioffeoeral: DALUAU O L I V C K A S . Inl i t i tr la , I I Garceloaa 

IMPOTENCIA 
Vljor MBM^ rápido y sin peligro 

Y e a é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
B a a U a : Llano BoqBtrfa. 6 

Cl.ni_i (entre Calle» HospíUI » SJ" 
PIMOL — CM»»»»-. t i " » ' % 
3 « » . - Tutamienlos íiftcU\u 

pan fti3««ect«. 
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S É Í l O ^ H S Í 
Para el flojo blanca 
au'ixau «ñíermeda-
j como artrltrento 
K B MTUUséptleu BBOlLlfl HflETlCa DE UDM » R o r e e l o n a •» 

T e l e f o n o O. t a — « a 

L o s E s t r e ñ i d o s 
s o n i r r i t a b l e s 

' v i 

taobslrticd¿a del lates lino tnns-
(onu al hombre mú «adblí, 
mis bondadoso, m un ter Inso-
portabic, entristecido. Irritable, 
rM*--^ injusto y Tiolenlo. Eae 
estado eniermiro desaparecerá 
pronto, Kstabledeado las fundo-
nes bitctinales con d eso. tan fre> 
cnenlj como sea necesario, de loa 

P o l v o s d e C a s s l a 

R I C H E L E T 
laxativo, liícro paríanle, •nave, 
•ntfbtUoso, »tndable al paladar, 
do efecto tipido » sin cólicos. 
Ccnrjene a lodo* y a todos loa 
teoperamenlos, tía rrlCIr nía* 
SÉn cambio en lia ocnptdones, 

Otnnta ea todas las buenas tannadas. 
— Laboratorio L. Rldidet, de Sedin. 
<. m de Belfort, Eayonne (Francia). 

A P O P L E J i A f F c r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

Valsa prsmatnra u demás eMermedados 
orifllnada» por la Arteriosa oí» roste e Eipsrteustin. a* «• 
Aactea «a paeks. 
Oriol nac un o í d o oerlacto g radical u • • avitan por CtUBOleto '̂ "« f̂* 

'Los sintcmas precursores de estas enfermedadesr¿te?3ra»Á 
tabesa, rampa o calambres, BjimbldQS de oídos , fa l la de tacto, 
hormigueos, vahídos (desmaubsj. modorra, ganas frecaerles 
de dormir, pérd ida de la memoria, i n i l abmdad de c a r á c t e r , 
coages í lqnes , /igmorraglas, carices, dólares ea la espalda, 
dsbUldaa. etc., <lesapar<Mn con rapidez tuaDÍo B a o l . Ce re-
icomendado por eminencias médicas de «ario» psisea; tupr tme 
e l peflgro de ser victima de una muerte repentina; DO perjodlca 
cuaca por prolongado que »ea m uso; «us resultado* prodigio-
ios se manifiestan a las primeras dosis, continuando Í4 moloria 
huta el total restablecimiento y logrlndose con el mismo luía 
existencia larga con ana salad envidiable. SM?**^*? . % 
f VENTA: • « g t l * , Rambla de las Plore».' 14. Ciújfctaaa. 
principales farmacias de España, PorlaMl> A mírica.'2* » 

Unto que la otra rfn bailo A N T I S A R N I C O 
M A R T I , al preferido d« los aoBoroa mfc&cos, sus 
Imitaciones reauhan caras, peBgroaaa y apestan a 
letrina. Venta en todas las farmadas y calla de 
PARLAMENTO, 17. — 3'25 pesetea trwco A 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
modlante el nuero opVDEITPT4' Ksto cómo-
rendaje aDienrano r E i l i r L u l do y prac
tico aparato eiasUco ain reaortea, qne Be amolda 
al cuerno como u a guante no adolece de loa de
fectos ae los sistemas franceses, superándole s ea-
calidad, comodidad y ou loa resultados poslUvos 
Ce coutenclúu y curactón radical de lahernla (que 
bradara). 5,000 ptas. se regalan al que demuestre lo 

contrallo. Danconl las t d a l o s tracasadoas Ins l tadorea . No 
comprar ningún otro vendaje ni bracuer.» sin antes ver v ensayar esta 
maravilloso aparato. ENSAYOS OUATIS: de 9 a I y do 3a 7. — Casa 
•>AL.AU. CaUo Ancha, U (lunto • la iglesia de la Merce J). 

Triunfo sensacional délos cachets del 
D T * I—1 / V Í V r T Ua testimonio mas da loa mu-

— chos que vamos recibiendo. 
6r. Dr. Haym. 

Desesperado ya de medicamentos dlcidl tomar sus CACHBTS y 
1 estoy asombrado por Uabermo curado eu tres cajas una ULUNORRA» 

Ola crúnlca y agradecido le autortao puüllnna la presente en bien de 
la humanidad, 

Siempre recomendaré sus cacheta y disponga de su afmo. s. e. s. 
„ . . „ , J. R. (rubricado). 
Valeoela. 4 Mayo l»a. * 

Mo vacile y pruene boy mismo los CACHBTS DEL DH. HAYKL 6 peseta* 
caja. — Venta en Espada Casa Se gal a. Rambla Plores. 14. Barcelona 

Perder el cabello es enuejecer 
No s* habla pensada todavía en presentar aa producto capilar ea 

la torna prSctlcs Ce un comprimido que, dlsuello sn en poco de aras, 
da nna loción muy concentrada, muy activa, que puede preparar uno 
mismo y que no se evapora Jam.ls. Disuelio en un poco de SÍÜI, el com« 
Emldo SANIBEI. al Bay-Htium tlcno la propiedad de dilatar suavemente 

poros y va a alimentar el bulbo capilar aranlsdo. Lo fociinda y la 
bace producir cabellos tuertas en lugar ds vello blanco. El SAMIBSL 
detiene racllmeote la caída del cabello, al cual ds suflclento reslaiencl» 
per* qaa no caigan ni encanezcan. El SANIBCL es un producto com-
Pleto que obra igualmente sobrs el cuero caballada Destruya la caspa 
7 haee desaparecer la plcardn, que es objeto d* gestos desagradable», 
•ata producto permite a todo si mundo tener estos bermosos caballos 
que dan al rostro la eünpaüa T la seducción, de la cual puecte depender 
Butebss veces el éuto «n la vida. Corrige además los matices diferentes : 
qne a veces tlone un cabello. Sanea, por Dn, los cabellos grasos j acel-

S.V?,.S,í.i* lociones, cinco pesetas. Depósito general en Espalla: 
DALMAU OUVEIlíd. p* yanta en todas partea, y 

T I S I S - T O S 
B R O N Q U I T I S . A S M A . - CssraolAn r a d i c a l d e l a aofo-

«»o lp«s y a b o f o . — Visita gratis, ds S a 4 y de 7 a 8, Klestaa. de 10 a i 
II.—Visita particu.arda l i y l ^ a 1 y lr¿.—Klestaa. da 12 a 1 -Pelayo,Ti l»! 

CtiauSfeurs 
Rcseflacia rftplda y económica, 

doy lecciones di-» y cnebe. ri Icitl 
y mecfenlca.—Tantarán tana. 2. 

A d m i n i s t r a c i ó n F i n c a s 
Anticipo alquileres é hipotecas 

O l s n b w t y Bolsada 
Carmen, 44. a.*, a.* de 4 a 7 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CURA PBRKBCTA 
es todas sos formas y edades 
con al único y acreditado tra. 

lamí en to exclusivo del 

Dr. Gallego 
I S , C o n d e d e l Asa l to . 1S 

OM4» honrada casarla con caballero 
O l l a . fino. ASUNTOS y ENCAROOS 
aeriaa.—Tallen, 3ü. 1.' Sr. Badia. 

CONSULTA para O B R E R O S 

V E N E R E O 

S m k A P U R G A C I O N E S 
3. PABLO, 18^ Cs tOsQyBBft-lpla 

í íasuripías 
SIQlls-Ptel—Matriz 

l : I o n l i o M m 
I t r e c l o » • o o a & c n l c o s 
ExAnren con Rayo» X. W ptas 
Aplicar 60M11 IB > 
AnAltsla de sangre K » 
Coraelonee 

• precios Umttadoe 
de 3 a 5; económica de 7 » ' 

Raza WKM, 1. r a l 
frente calle Arlbau 

Consulta 
i 

B al us ta de la columna vertebral 
eliminara cualquier enfermedad.; 
Oonsnlte rretl* de cinco a siete. 
Arlbau, 15, pnnclpal, 1.* 



As 

P A G . !3 

E m P ü E O S 

y eoloeaeicties 
Fillui a^rctiüiiai, «ttir-lo. Sin 
turto», i» (Or«cu(. 

FALTA 
va elwaisLi p«ri tuc«r tómoa^s. 
.C»lle B» Pemmgt, >. l.« 

So necesita 
un mrJla aftetal s.ilra para San 
Pelll de Coutcsa. UAKía: Vllar-
<lcll, 30, r , > i<la(a marcado de 
lio^lifr»n>!i3. 

HMMHi anrfunaaj on-rcliBiJolis, 
K-inando. Coasajo gecio. »0», 3.» 

Aprendlxa adoian latía, s« neccslti. 
( «[I» de F.ácuil.a¿¡-». SU. I.-

f.-- TA 
un aprwiai» rooftiero. Crm Cu-
liioria. US (Uoalarrtnttts). 

Corredores 
pare tcilsaioa ds cucMUetis. ee 
precl*».Iní. ii » resen lorie sin bue-
naíi refereoc.-.'.-. UMgltke* la cana 
Manín. — &<)aaa Cerrantes, 7 y 
¡OlglBWes. da 10 m 12. , 

Maquinista calzado 
Sa neceaitan par» calcado s> Qori» 
do lujo. — Virjfeu da Precia. n.*18. 

Ŝecesito apreaálcés-
Ca'te GoelU-, ¡mpraaU. 

Aprendices 
I.lularafos y llp<5rrraloi> líactn falta 
i . .s iT-.j!! .-- . - Calla Mi..o'ca.SI»t 
OB UBt l ie i la pus*. acmnnalesT 
piopínsu. R .ióu: Sombreterla LOD 
Hanibt>é» au Wf—. C • 

Encuadernadores 
Falta Co-a or do corte*. — Calle 
v»i»acu.a». 

Noia de 12 a 14 aays 
'trebali mirut iait». — Carrer Jía-
Jlorc». batxo». 

Planchadora S E s S 
Mt;ta. aúm. S. tiujoi. 
Qact^a ¡'S'la cuedlo iBcUlaada-
OflOlIV ¡aatala que sepa hacer 
hojaies. — OitTO. 4. i . ' . 2.* iP. Seco). 

Corredor vinos 
tora la titaza. .(•;.> coaezca n fgx lo 

;y MatMca císmela: K. detalles. 
• Vcr.l.T.rugr Calila, 12. principal. 

C h i c o s F 5 ^ S ? 
Cendra, » .ent ! . ' . t* Da pa» a dos. 
^ S f e a ^ U cadiM. se necesi
to^—Calle Ataúlfo, I I . entrcaua;0. 

J F a l t a . a p r e n d i z 
paro aaeeanico- uall>. tú. 
t S S S oñeiala plancliadora, pa-
* naala ci icj nr*eMs.--Trsüajo 
•tuda el ano. Yi alrmat. 1»». 

Aprenent fotógraf 
C'ompiodelAsalt, H . 

Zapateros l í^^r^ 
Cu:.í ¿agxiis, nütn. 2̂ . ¿. ü. 
añan doe ch ica« <t« It a 17 auoa 
pora f.»l)rlca de tapa» ae ¿orna. 

Viia Vila.Tty». 
f ' a l - a e canou./aitauavireiídl-
V , d ) v . » -culsdel Hospital 
ntcaerq lU, L'latortOf. 

falta Mía;! con bacnaa wfe-
ranclaay a te Jo nlnr. preleribia 

.sepa pesar. — Calla del iiospltal. 
nlimero 02. granarla. 

i B a t e r í a s f e l p a 
1 falta buena taledora. ganará buen 

emanal. UlputaclOn. X I . 

Chico para recados 
Cxif lar», iiuniera I:, aruautna. 
STalut I>ona mana:nl^ta pera l i a -

S Calsats BLASI 
Ka<ubla Unalunj'a, mimero tu 
OSí '- f=-. -'-rr*iC-. t aita pitillo OÜ 
za. Calle de Rol?. 2. 4.*, 2.* 

A l l t i e r v i s i a 
meato ullclal taita. Ulputaeiftii.aOl. 

Falta un aprendiz 
lüto«raffa Modera StuJI PaiUout.— 
üoiid» han Palrto. lü. Iinjitl preíeu-
tarso sin buenas reíercr.cia». 
ffimm 1 i ¿ * bneoa~i!ia<iii1lim8 a c a a a . e s y aprendía» para 
ca'ndo. — Notariado.2 2," 

Gaarslcisneros SSSÑS 
dallas. Vontalló, 51. matadero de 
Oraclal Travgsera. 

B o r d a d o r a s 
a mltqtiliia Comaiy se nt'coaiiaa. 
A ribau. 137, tibrlca do bordados. 

de rwtal»a fJlta. Salra. »). 

S-.acre. — Fa.ta mujer t>ara ceser 
y hacer faena» da la ca»a. — Ar

co do T3mt»reM. aüm. 2.2.* 
i^csTa^-aai S Joven u.i una 
r S a B i - C » habitacl.>u sola.-
Calla aninqafría,»,5.°. 2.' 

Faltan aprendízas 
de 13 a 14 a ¡loa • — Cmil. 10. S *• I •' 
f ^ h t n n Parl recalo^, buenos 
1.111 mlormeB.-Calla Asalto 
l'J. i'TiaclpzL 
Qasfpo :*^a 'Ja 'lrt'-'-a' >>-'ict!co 
OaSlI S en laCoofiíccloa de Abrt-
•M Crahalo todo OI ufto. — Carmen, 
50, a.*. 

Cajas de Cartón 
Faltan buenas oüclalas. Calta san 
Pací i , aüm. 1L Ueada. 

Se sess sitan Camareras 
en el Bar ds A Bordo.—caue de san 
Jorúnimo. Sf;y al mismo tiempo a» 
traspasa por auaentarae los Que Se» 
a su I'IIJ. b'. JerOaiico, ;.'>. A Dordo 

A pr endices 
de Ua ¡7ano» hacen falla. — Calla 
Doe de Miyo, n.' 207. cliallin Coa-
selo da cíente. 

«loraal ero© 
«luaaean faertos, faltan tras para 
inorlera:ri.>. l)ir!mr»et Calle Uaa 
de Mavo. núa:. 'JH. chatlin Cocsaj» 
de Ciento. 

FaltalhlGO ú 16 a Y8 años 
pora iodifeorta. con buann» l-.ifo»-
mes. Pia«a:itarse oe 8» J mañas». 
iira»ef.l»:P. g.;. 

Calle 3aA UODOnto. 9. 
Tnvn>« de 15 a irados para Iraba-
JUY.,-1 to da (inlilutlna laita.— 
Calla DcHjaerla.m. Imprenta. 

Urge traspasar 
Takarta fin t v » con 9*^91 Jardín 
IklO'iT.ria ci-ucrlca, vortoi^s. njuy 
ÍTlaulfcüHI aparroau-Ud». «aaga-

quiler 15, moclia venia 
T e do c o n vtvIondA* 

Machas más sin ananciar 
Lean nuestras pizarras 
GüAL" ten, M . e ú l n u 
Sacuisal: Rbla. Flores, 18 
No c o b r o oi lalonlorto 

CASA MARTÍN 
Ccmiira. «ei.tn» y tratpaso» ¡le co-

marcloa. tiendas y piMB 
G o i a U o C o r v o n l c B . » 

U n a n l o » . 3 
Taberna se desea comprar punto 

eéntnco. 
Tienda come stlbies so desea com

prar en San Uervaalo. 
parbor.erla se desea comprar ur-
Smni^maote. 

Tienda para cualquier comarclo. 
Sien situad» se traspasa por 5.OJO 

plus, alquiler Ij uorcé. 
On traspasa piso propio para hués 
Ot* pades. 
Ririrlotst ('OB- uaa txiera loo pies. 
ailll'B'fi menos do su valor y una 
daoessiáu. Baja y. Pedn», 6'>, s.'. 2*. 

V e n d o 

de gran porvenir. 
Magallanes. 59; áe 3 a 5. 
W e * ^ * * * * lia y meslta.— 
3an Jacmio. número 1,5.' 
Traspaso parada incautes. 11 uer 

to Moaijr.lch. Pral. ci>n mue-
Hos. v..-O pesetas pval. eou ricos 
jiueb es. c. L'aiún. Café en Hurta. 
1.0)0 pías. Dar y comidas céutrleo, 
•,000pts. tlespae'i.oeaae S. Pablo,— 
•axón; Cslie Uorrelt. C bajos. 

Atracciones 
Riegos Botinería, >. 
SO \ r o n r i ( 3 tíanaa da m e w 

C V c l i u e na. Dtsniarta y 
euraaterla con baena cUauujia. | 

Carmen. 22, bar. 

Cambiarla torre Hbria 5̂ ueaataa 
por plao o Ueadaa.iiajWriipro-

jlinatlo. Rambla carmeno. 51. 

Verdadera ííaiiiffc — P-Jf ausen* 
tai se el ptOxlmo martes, cía 31̂  

sa venden a precios da regalu urna' 
bles coiapletamaute nuevos. Ka-
zfin: Cudol», 10. — Da nueveaoaca 
maílana y de cuatro a seta urdo. 

MAQÜISA8 ÂLEiASAS 
flEBÍ AS T CECETIMES 
Goalava Weloliwea. l aroelaaa.— 
hftuolei. nüm. 1CI7, lanío calle Au-
»>•» March. tranvía 'JO. 
T ^ a c n a o n almacén eranC« o »l-
J r a i ^ U d O quilo la nmaú Junto 
Kiicauti-s » mercado San Antonia 
Baión: Mercado ían Antonio, gra
nos y patatas da Andrés ullor. 
"TTrair-asj eat.-a-la 1. mercado Q. 
* SO dnroj. — Calle Unataner. ntt-

mTro t i . X ' . í ' a a 10a 1̂  

S A S T S B R I A 
con boen talbsr, calla cénirlc;, 
baenos escaparates' Con v.vieuda 
eoelentrcusio. S-3 vsade a buen 
precio y condiciones.—DI. u vio, 53!. 

— C a r r e t ó í T y i n i i i 
para la venta amouUnle da pl&ta-
nosy frutas secasen el distrito VI 
se vende.—Baltnc». 122. I.'. ».* 
AhanifAC y Jnzuetes clase bar» 
JLUtUitfVO ta. para tienda y ven-
dedotea. baratlia».-Tantarantán». 
aúrnTo i . principa!. 

Piano vendo 
Codols, t , sociedad «La Kstrelia» 
da tro» 7 media a siete. 

¡Sastres, ojo! 
Sin trosunao y por asta r reclamado 
en «i ejército, ca«o sastrería sin 
eSnuroe. única en S in úarvaalo. — 
Zars^oza, 17». halos. 
G c i tra^uas'» casita con mueble» 
• J * - en liona. Hazón : Calle Barba 
rt., nftmero 1.1.'. 2.' 
lopgo iiavírra». han Uceado un 

oa-aflo vaj^ln.—Casa Fep del Oil, 
ían Adrián oel llesó?-. 
D r M í ««^aji nuevas v terreno po-
w a aetaa I jSü usa. otra pe»»-, 
tas IS.-MO. otra pías. 13000 enS. Il< 
ciot. 79. i.-. :.• a» a ac. ' 

Solares a 3. 
en en onsaocha do OaTá Inuiodlst. 
toa al pueblo y ala estación en la' 
mlsmi carratora. Al contado y a' 
plaaa». doade 700 pesetas o sea U 
menuai>>s o pesetas 3 50 semanales' 
arojrtiiiibiM en cuatro aAos. Con-, 
tratacidui Paseo de Gracia. 12B, L*. -
I. 'de l i » I y da 7a8. 

Máqnlña de escribir 
muy barata.— Uigel. 6?. aiitreauela 

Tapices pintados 
La ca.sa iraaiuportanto da Uspafia 
Kspec'.all *..:.l en tapices rellKlosoa, 
II.'.posición continua de cuadros 
ai oleo, grabacoj. oleografía», etc. 
labrlcaclón de marcos y moldnraa 
no compar sin visitar esta casa. 
F". . •«or i t iü icAo. Botara, i . Una! 
•ja la puerthferrlsa 

3E* 3E3 3L« O T - A L 
na fulbot. Joraeyes pantalones m» 
dios, rodilleras. toblOesas. de fensa» 

Sania Ana, númaro 21 ' 

B i e i c i e t a s 
Precio increíble. AiagOn. 2¿0. 
y n i t á t m f n 15011 «Maca», valor •» 
r - J l i y j r d l H pesata»,venao«na 
daros. - Maroarlt. 48,1.*, 5.' 

Revendedores 
medias y calcetines 

Mas barato que ea íajrlca. 
tijeras, peines, navajas ale

mán*» a cualquier precio 
Roete C o n d a l , a 

G r a m o f ó n 
rendo por 

1 0 O p e s e t a s 
aaaalo U piezas y imaoaja 
deacuiastveiloyolrioasooia 

prarlo. Tallars. IS 

tra¡es usados, buen oso. a iireclo* I 
baratísimos. San Pabla l ^ P ' ^ b! 

Cúrale e« 10 ol* 
UBIUB coa »ti>-
l u r o l o Co» 

toolloro.-Asalto, 19. Fann.'-Saraaí 

R E U M A 
srtoKli» eSoso iHo <3oEo4* . 

.vi rauica.mente usándola., 
A W t o s i n a C a r r i o l cuyos »p«j 
tos sorprendentes son aproóaaa» 
por cmluonciaa médicas. Vt • 
terai). Coa na solo frasco baAta.") 
Veataea lados ¡os centro» de.»*", 
pee! a coa. Pepi to trcaeral. li»-1 
Sauta Ana. 25. tarmaci». 

Vendo tienda 
Comeiliaiaa, Carretera Sana. P"'. 
5,50) peseta». Iliídn: Ca'ledo 8a"»i 
nftmero!», principal, L* J i 

"BaTLechéría vendo. 
Ra zón; Tal le r», 8 y 8, I •• aa«tre. , 

Por cesar en el negocio, 
vendo carro y caballo. fl»a«>n;Cal'» 
Salva, lit. tienda; da Ja A > ̂  

VENDO L '. 
zapatería céntrica con vivienda e» 
plénilda. alquiler 60 pesru». 
IOO: Mayo, 1», portería, 

http://caaa.es


SOUMM 
• pUxos. de »0 a *u céotlmos pal
mo, y DIT» rrsa,'» pnrola par» »a-
oaeno. IUZM: C«Iíe t t tf , *S, » -
l-erna. de S « 7, •ntw » Cal Man
so. Torrasi. ('MU Blanch, tran
sí» oOnKTO t?. 

se Iras [usa con génfru».—Razón: 
Mayor. 5J. Ho»pltalet. 

Bicicleta .̂íTíTo: 
portería, lanío « Ciarla. 

TA O. Tff 

MCÁS KAVARBAS. lia Jlcpílo un 
nr""- — '-«iK: ao vniirrc»-., i r s . 
SaJ»a<!cr narber. 
Mrro, T<-odo: unr» i*<i«'?ia. r'i,> 
o Un pctente, barato. — Con«f jo 
ae Ciento, numero 

CEOO DOS HAGNIFIGAS 
JiabiCacioseg talowniitnte amue-
D(a<l£a( con u ala pa& t̂oa, eu ÜÍIÍÜ 
cOmorter x fresco. SRntalú, W. 
torre legqulna fítrroco i:incli?. S. O 
GSSO babltarlúa paca aoricfr. — 
BcplCM. l í» , i . ; t.* 

SE DESEA» 
dos J6*encs a tono tsur. — Cajle 
de San Vicente, 33, ».», 9.» 

parte de un gran loral, ron muiTis 
lux, pera i:na Industria. K&xOn; 
Peraeaavs, S. tienda. 

Hay noa feaMíación 
o deEpacbn por al< îi!ar. Kcnda 
San Ar,:onio. 35. rrlnr^ral, 
Co r o e o a un Cnljiliero a clor-
N l i u J B d mir o todo ertar.— 
Poniente. A eaueanlo >.* 

HaWt. i . CSI).*M;.I dormir, b.c-
Ulay. n ún-.ero (g. 2.'. Z.' 

Dnni*4 hMntMtte para I ó 2 ain:' 
DUUUa ^.«.iiodü estar. Jupas' 
Bemnnaie!'. r.stena. 87. rtsr. 
ÍVeranpantee. — Cedo caaa (traa '.e 
• en Cabetia». JUIÍW pinya.— Ra

zón: rorrell, u ñ m * m 4 \ liaje*. 

D e s p a c h o ^ ^ ^ V -
ao. C. l.l-.aJeü. Búuiero 4-—Vit*-
trte de U a I. 
D iño I". 8.*, I.'. Uos ¡¡abltactoasa 
I l A j , baicó : calle, solo dormir, 
PreclOH econóralon'. 
Cedoptoo di? }:aííceoe«. poco tras 

paso. Alquilar a.». Cfrca naro-
Ka. Trnsp. piso c Cortes. LOVptaa. 
M% W4a. AsaitD, n , t*. 2.' 

Se alquila ^ ^ m l : 
natos traurtv Uidas e»iuiod:'l,?de8 
Torre íew Tardóla. 6. Oalcardó. 

HUESPEDE: 
PCNSIOR economCM 

Abonos afir-anales a 17 pcietü. 
Toda penstón í í " 
Tapineilt, S3. — Bar Carrldo. 

Abono? semasalea a 17 peiwtaa. 
Toda pen f̂-n l i " 

Olma. 5. — Bar S. iiarrldo. 
SE DESEA 

eaballTo a todo estar. —i Calle de 
Carretea. ni5n>cro 75. 2.». 1." 

SE OCtZAtt ' 
t m rabellfro» para toda estar. 
Calle de SaIv3c!or5, 5, i . ' , t * 

CASA FAJBIUAR 
«e íewan ln<l?pedcf a ti<2o estar. 
Calle de IJadA, í, 2.«, 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea caballero a todo ciar. Calle 
de Ponlcntr. SO. S.«. 

Casa particular 
desea dos Jófenes pen'lío. — 5an 
Pedro Mlr-.ir, nümpro 13. 3.". 2.* 

Se t m m t S & t o A Z Ü 
Pdnsirn P. Bfrüarqino.P. I.*,<•* 

Veía-
cleíca hô «r- o rr.'.'- .̂lí!f!. indtp 

,» »•: Tollrra. 3D, 1.» Sf. Badia. 
C - z c - j , parttemar ado-.itFT.ué»' 
V^dacl pe,;es, Hech Ci>»lal. 11. 
ent. final Ba] i g. Fe'iro A. Triunfo. 

un )o»en a todo eetnri 
oirlzlrse a la Piaza de' 

TetnSn. nlimero ;5. Menda. Deseo 
Í>*_ u - ^ & e a es-.,. lratí, fanjij 
llar. Baja San r«aro C. «•*,-'. • 
r ^ m l i i n castellana y seria deseaj 
r a i l i í l l l t nn chico u iodo ««tari 
o solo dormir. Campo Agrado, nfi-
m e r o e n t r e í u e i u . í . * 

Gasa p a r t i G Q i a r d o dtM perso 
r. Ancha 12,?.* 

PÉRDIDAS 
EXTRAVUOO ^ 

perra Icbo, rrauearé. — CaTle dd' 
rj^ide.'a. 30. S.». M 

color raneta. »re>a« jr rabo rerta-, 
dos, te gratlCr.-.r*. -— Calle del' 
Olmo, )S, -

0m 

El presidente del 
Consejo 

Madrid. 47. 
" EJ Jeíe del Gutiíerci-, daspuó» del despa-
•*«> con el rey, en el qae ba sometido a 
Ja firma varfos decretns de CofceraaeMn y 
Haolenda, ha marchado a eu descacho de ]a 
Prendenrta, donde, hablando con los r-erio-
dfstas, ba eooCrmada «jne mafiaii.i. a las 
ctooo y inedia de la tarde, sf eelebrarl COB -
«e|o de ministro?. 

— i Se tratará de Marrae*- -!»? 
—Clara que si. Lo que puede «ueeder es 

que no se haya recibido todavía la Memoria 
del alto comisarlo, 

i — i Y de te cucsUóo económica? 
I— i Hombre I Do la parle económica la pr ln-

íipal es ia de Marruecp?. 
Ha anunciado despots el Jefe del Go-

blerno qae a primeras bor»» de la tarde, des-
pnés de almorzar, l le rar i el ministro de la 
CtwtT* • la firma del rey. entre otros deero-
to«, «1 de pro-vistón de la Tacante que dejó 
• I general Hernando en la sección de ar t l -
Derla del ministerio de la Guerra. 

También ba anunciado que el rey saldría 
K las cris tro <je la tarde para Sant ander, 

La "Gaceta" 
l Madrid. 27. 

X * "Gacela" publica lo «hu léa t e : 
r Oe Gobernación. — Ileal orden disponíen-
Ho que «lemprc que en las subastas de 
.Aduanas, estaciones ferrarla rías y Diree-
«¡ones de Correos baya sasUnslas tóxicas 
Hebe Ijacerse la renta coa la la ter rendón 

de! eabdeíeg-ado de Farmacia ecrrespoa-
«ílente. 

Del STrabajo. — Hea! orden dispoalealá 
reenerde a las Cámaras de Comercio, I n 

dustria y NarefTición de! reino la obligación 
que ss hallan de remllir a este ministe

rio un «Jempiar del oenso de la Gánurs. 
También publica la -Gaceta" un arlso del 

^anco de Crédito Industrit! participando que 
"ísde ! • de agesto prAxfiBQ podrá haeorsc 
*fceliTo en las oSciaas de este Banco el 

i-upotte del cupón trimcsü-cl número 9 de 
los bonos del Tesoro para el fomento de la 
Industria nacional A! 5 por 100 anual, ¿ 

LA CUESTiOn ECOKOMICA 
Madrid, 57, 

Dice "El Liberal": 
"A personas quu conocí a el pensr.mieiitd 

del presiden lo de! Consejo Je* tiernos oído 
asegurar que las primeras reuniones que 
celebre el Gobierno «e dedicarán por ente
ro al exaraed de ki cucsUcn ccoaómlcA y 
aunque con ella tiene íntima conexión la po
lítica que se tíguo en Africa no llegará a 
tratarse este último problema hasta pasado 
algún tiempo por conslderariones especia
les que la prudencia aconseja no revelar 
ahora. 

Trabajo estad í sí ico 
" E l Uberal" publica un curioso trabajo 

estadfstico en el que figuran los datos s i-
gnlcales: 

Sn el presupuesto rigente «parece la c i 
fra de 2sj-ri95 hombres como total de las 
faenas del ejército, guardia olrfl y carabi
neros que figuran actualmente es activo. 

Bala cifra se descompone en la «Sgnlenté 
forma: 

RJárdto de la pealnsala, 144,88i hom
bres. . r ^ 

Idem de Marruecos. 86.T9Í, i 
Guardia civil, J7,8Jt. . 
Carabineros, 16.54 9. 
Tota!. 275,595 tofnbrw. • -v ^ 
Importa el sostenimiento de las 'eitadaj 

fuerzas: las del ejéreits , i95.<39,096 pe
setas: las de la guardia ei t l l . 97.1«3,<e8 
peseta*, - y las de carabineros, 52.450,096 
pesetas. Kn total representan una carga 
anual para el Tesoro de 7 í l , l9 ! ,888 pese
tas, «s decir. Sproximadameate el país so
pona solamente en estos efectivos militares 
tanto como importaba el presupuesto ge
neral del Estado presentado poy el Inol-
vidoble seflor Ferninden Villsverde para el 
año 1900, a raíz del desastre colonial. En 
aquel presupuesto en que los ga.-los ao c i 
fraban en 875 millones de pesetas Impor
taban los gastos de guerra 179 miüonrs de 
pesólas aonalcs. • ' ' 

Militares 
La Oraia de Guerra eonlieoc ¡os siguten-1 

les docretos: 
Nombrando Jefe de Estsdo Mayor Central; 

del eJÍTcilo al capltáB genersl del e je rc ió 
dos Valeriano Woy.'cr y Nioslatr. 

Idem director goreral dn c^rr.l •n'-ros al 
teniente genera! don JssiJ CHsgucr Feiñi. 

Idem Jefe de la sección de artillerfa del; 
ministerio do la Guerra al general de briga-' 
da doa Alfredo Correa. 

Ascendiendo a general de división por-
méritos de campaña y comprándole Jefe d» ' 
la novena división (Zarasoza) al general de' 
brigada don Josó E-iajurjo. 

Promoviendo a general de brigada al co- ( 
roael de arlilleria don Or los Pérez h6¡KZ 
de Bobredo. 

Idem a corone! por méritos de eanipara 
al teniente coronel de Infantería don Ma
nuel González Carrasco. 
• Disponiendo que oese en el cargo dé c"a-

p i l i n general de Canarias el teniente general 
doa Francisco Rodrigues Sánchez de Es
pinosa, i 
t Nombrando gobernador miUtsr de MiJaga 

«1 general de brigada don .Arturo Naro, 
• idera general de i * brigada de srülleríá 

de la segunda división al general de brlga- i 
da doa Joaquín Caaalduero. actual segundó' 
Jefe del GoMerno militar de Cartagena. 
S Idem Jefe de la ínímdcncia militar de 

Melillo. al coronel do intendencia don José 
Vlfic. 

Idem de la primer* comandatM-ta de t ro
pas del mismo cuerpo al ooronel don »er -
ocnrio Pastrana. 

i Autorizando al ministro de la Guerra para 
celebrar oonmrsoe de arriendo de locales 
en Huesca p a r í Cciusrne militar, en La 
Corufta, para Juzgado permacsate y paga
duría regional de haberos, en Baroelon», 
para alojamiento de 60 tallos de la cuarta 
ceniaodancla de Inlentíenci», y en Murcia, 
pora Gobierna miiitar. 
t Autorizando la adquisieisa previa subasta 

del material y gasolina para el servicio del 
Cedro Electro-Técnico; en C n M M * para 
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•rrlendo de un local par:» el rteslacamcnto 
40 la Goman.I.iacia de ingenieros, y en Pa-
lenria para el mismo lio. 

Concediendo la libertad conclicinnal ni co-
rriegendo de la pcRitcacíarlo militar do 
Mabún l'ernaodo González Bico. 

LA C0A:3!:iACi0N DE QCBE^NBOORES 
Madrid. 27 

Ea la semana próxima s? ftánutri la anun
ciada combinnoión de gobernadores. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 27. 

Poro movimiento acusa toy la sesión de 
Bolja. 

La Deuda reguladora sostiene el alza' de 
ayer y queda al mismo cambio, o sea a 
7110. 

Kn el resto de los fondos públicos hay 
tariibiín mantenimiento de coUzacióu. 

Sü ¡M Tesoros hay flrmpza. 
Bl Banco da España mejora cuatro en

teros y o'&o y mejoran una peseta los Fe
rrocarriles. 

La moneda extranjera presenta alza, que 
es de 10 céntimos en los francos y de uno 
en libras y dólares, que respectivamente 
quedan a 41'80, 32,17 y T01. 

ENTRE UN GUARDIA Y UN CAPITAN 
Hoy, por la mafiana, en el Puente d« Va

lleras, se encontraron un guardia de segu
ridad y un capitán del mismo cuerpo. 

El referido guardia había sufrido un cas
tigo por faltas cometidas en el aervicío; pa
ro creyendo que no era justo el castigo im
puesto, estaba Indignado con el citado ca
pitán, por creer que éste er« el culpable 
de la corrección sufrida. 

Después de cruzarse unas palabras entre 
ambos, agredió el guardia al capitán, cau
sándole una herida da pronóstico reservado 
detrás do la oreja izquierda. 

El capitán sacó el espadín para' defender
se, interviniendo varios transeúntes y una 
pareja de la guardia civil, que detuvo al 
guardia, siendo puesta a disposición del 
Juzgado correspondiente. 

LA FECHA CELEBRE 
Madrid, t i . 

' Como resultado del expediente incoado a 
'consecuencia de una comunicación del cón
sul general del Uruguay en Francia, se ha 
dictado por el ministerio de Marina una real 
orden reso1vi$ndo se cumpla en todas su* 
partes lo dispuesto en la de 7 de octubre 
de Í8S2, que dispone los honores con que 
ha de solemnizarse el día l í de octubre 
aniversario del descubrimiento de Amé
rica. , 
" « • « l í ' S ' LA INCORPORACION 

• ' " Madrid, 27. 
Bl 'Diario Oficial del Ministerio de la 

Guerra" publica bey una real orden circular 
diciendo que, dá •enerdo con el Consejo 
Supremo da Guerra y Marina, el rey ha te
nido a bien resolver que para todos los jefes 
y oQciales, ezcspU) alféreces, se cuente el 
tiempo de efectivo servicio en cada empleo 
para la declaración da aptitud a partir de 
la fecha de la real Orden de destino, si la 
Ineorpora^ióni se efsetúa en el plazo regla
mentarlo. 

Si se retrasa, ts le' descontará el exceso 
da osle plas^ a la fecha da incorporación 
10 mismo en el primar destino que en los 
sucesivos. 

A los alfóréce* siempre sé les contari 
desde la fcohá de la real orden de des 
Uno. 
. . CL CRUCERO "CATALUÑA-

9 Madrid, !7. 
En un telegrama del Ferrol se babla d 

la llegada del crucero "CataluBa" con el 
cadáver del guardia marina Santiago Noval. 

Hay en eUa Interpretación un error, pues 
t\ oaJárer es el de Luis Silnz. de 19 ados, 

hija del marqués de San Adrián, que murió 
a nn':oc'iJncla d.i habérsele disparado una 

A a su compañero Luis NovaL 
Ocurrió el hec'.io a la altura del puerto de 

Ciost. 
LAS ARMAS DE FUEQO • 

Madrid, 27. 
En rriralnnchel, ea los pinares del mani

comio del doctor Esquerdo, ha ocurrido un 
uoidente. 

Varios jóvenes de la coloma El Porvenir, 
caire ellos un hijo del ex gobernador civil 
señor Prida Jorro, actual director de la cár
cel de mujeres, hablan Ido a pasar el día en 
los pinares del citado estaJileoimiento, lle
vando para entretenerse en la caza una es-
copota de pequeAo calibre. 

Después del almuerzo, dos de los mucha
chos empezaron a forcejear para quitarse 
uno al otro la escopeta. 

E l arma se disparó y la descarga hirió en 
el lado dercuiio de la región torácica a Gar
litos Prida, de trece años, que. sentado en 
el suelo, presenciaba la escena. 

Inmediatamente fué conducido a la en
fermería del manicomio, donde se le prac
ticó la primera cura. Tenia inscruslados en 
el pecho todos los perdigones y la herida 
parecía tener extremada gravedad. 

LAS ACADEMIAS MILITARES 
Madrid, 27. 

Sa dispona que el próximo curso de las 
Academias militares no dé comienzo hasta 
el 15 de septiembre próximo. 

MARCHA 
Madrid. 27, 

El rey, acompañado del duque de Miran
da, salló para Santander en automóTfL 

MANDOS MILITARES 
Madrid, 27 

En el ministerio da la Guerra han faolU-
tado nota de la siguiente flrm«: 

Nombrando capitán general de Canarias 
al teniente general don Alberto de Borbón y 
Castellvl, duque de Santa Elena. 

Idem capitán general de ia quinta región 
al teniente general don Carlos Paloneo y 
Cañas. 

Idem segundo Jefe del Gobierno militar 
de Cartagena al general de brigada don Car
los Pérez López. 

Catalanes 
y madrileños 

• " . • Madrid, 27 
Presentada por el oonoejal señor Colom 

Cardan y lia visltádo al alcaldo de Madrid 
la Junta directiva del Casal Catalá, instl-

Ifución que tiene por objeto eelableoer 
vínculos e solidaridad entre ia colonia ca
talana residente en Madrid y el vecindario 
madrileño. 

El marqués de Ollvart, distinguido publi-
oista de Derecho Internaoional, saludó al 
alcalde, como representante de Madrid y 
le ofreció, en nombra del Casal Catalá, la 
colaboración de esta entidad en cuanto pue
da contribuir a la más sóIMa armonía entre 
catalanes y madrileños, lo cual fué muy 
agradecido por el Señor Ruis Jiménez. 

DE ORACIA Y JUSTICIA 

Madrid, 27 
Bl ministro da Gracia y Justicia,- hablando 

esta mañana con los periodistas, h* mani
festado que habiendo insistido «I señor As
penla en su dimisión del cargo, el que ya 
Intentó dejar, como es sabido, cuando el 
conde de Romanones dejó la cartera de 
Gracia y Justicia para pasar a la presiden
cia del Senado, no haciéndolo entonces a 
ruego de su jefe político, se ha visto en la 
necesidad de hacerlo ahora, y de acuerdo 
con el oonda de Romuoones, ha deilgéwln 

para sustituirle al aeñoí Teanor, cuyo Soi*. • 
bramiento se firmará Inmediatamente. 

Ha añadido el señor LOpex Muflo» qu« 
este verano no saldr* de Madrid. paM M 
propone dedicarlo a redactar varios pro» 
yrectos y preparar el discurso de apertorf I 
de tribunales. 

Ha dicho también que tenia ultimada uní 
extensa combinación de la magistratura j - l 
que no habienao sido poslMe someterla hoj !j 
a la firma del rey la enviará a Santander COBTI 
tal objeto. 

Ha comunicado, por último, que mafianí 
llevará al Consejo un proyecto de deereta | 
determinando las reglones a donde haya <H 
aplicarse la nueva ley sobre tenencia da *t*\ 
mas cortas. .• $ [ 

EL DECRETO DE ALQUILERES 
Madrid. M , , 

Una Comisión de la Asociación dt VS« ] 
cíaos de Madrid ha visitado esta maílawi t i , 
ministro de Orada 7 Justicia para «atr** 
garle las conclusiones asordadas en al nd» l 
tln últimamente celebrado 7 catre las qni 
figura como más Importante la prórroga dü | 
real decreto que regula los alquileres, ha*» 
ta la publicación de una ley, 7 su extensión ¡ 
a toda España 7 que sn los juicios (te revi» 
sión en vez de actuar sólo loa JueeeS 44 I 
primera instanolit se formen tribunales ] 
pedales. \ [ 

La expresada Comisión b á entregado tira* I 
bién al ministro un proyecto de reforma <Kl ( 
actual decreto. 

El señor Lópés Mufiót &S prometido 
íucliar con Interés al asunto 7 resolverid <A j 
justicia cuanto antes. 

Metropolitanos 
Madrid. t T ^ I 

La "Gaceta" de boy anunoia la presentí»I 
clón en el ministerio de Fomento de doí I 
proyectos de ferrocarril secundario subte» I 
rráneo, presentados por al Banco Español j 
de Crédito, sin garantía de Interés ni sub< j 
vendón dlreetí ea metálico, uno entra MI 
Plaza dé Canalejas 7 el Asilo da la PalanHI 
7 el otro entra la estación del Noria y U l 
citada Plaza de Canalejas. | 

INSPECCION MINERA 
Madrid, 27. 

Al Consejo da mafiana es probabl» 
HOTO el ministro del Tdabajó un pro* 
de real decreto relativo a la Inspección 
ra en las minas. 

Días antes de cerrarse las Cortes loi 
dallstás convinieron cod al praaldaaí* » \ 
Consejo 1* redacción de ub proyeotd W " í 
sobre esto asunto. 

Como sé Iba a cerrar el Parlamento, 
marqués da Alhucemas prometió llevar» 
la "Gaceta" por decreto. 

La redondón de ésts t i debe ál 
dente del Consejo y los ministros de FoBeai 
to 7 Trabajo.. _ 

En virtud del decreto, las Jefaloru 
Minas dividirán España en distritos m * * , 
que sé eompondrfií cadt uno de mil B**^ 
JadoreS aproximadamente. 

Cada distrito minero nombrará un ta*P 
!or dd Sntre ló* mismos obreró*. 

E l IHspector minero tendrá un suelde 
logo U salarió ma7(jr qué se íoM* 
distrito y tendrá a su oargd W <1«nl,B*¿i-
ouantas deflclenclaií sé noUnl la* 
7 qué redunden eíí perjuicio d i 'o* 
Ja!lore9- , -é n t 

Las denuncias sé dirigirán a « s w 
ras provinciales de minas. 

EL COMERCIO HISPANO-BELO* 
Madrid. 

Según noticias recogidas en el njjfjr^í] 
ds EsUdo, ea el dW de hoy ha ^ • ^ H c d 
limado el tratado de comeroio con n 
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Como reeordart, ka negociaciones «aa 
•aron graa alarma en los centros metalúr
gicos de Vlseaya. 

BstA respetada la Industria siderúrgica 
española, y alio ha causado buena impre
sión entre los industriales que esperaban 
en Madrid el resultado de la negociación. 

documento hay conceptos que pueden estl- • 

El conflicto 

mareo injuriosos y rcferentoi a posibles de
terminaciones que se adoptarán en el por-
»enlr. 

Las responsabili
dades 

bancario 
ACUERDOS 

'Zaragosa, t i . 
Se conocen loe aeuero« tomados en la 

asamblea de delegados de los Sindicatos 
Ubres de empleados de Baiwa y Bolsa. Son 
los siguientes: 

Primero. La asamblea considera que el 
conflicto está originado per la burguesía y 
que continúa en pie y con «l mismo entu
siasmo y sin claudicaciones hasta conse
guir el triunfo dennlUvo. 

Segundo. Intenslfloar el boicot en todas 
aquellas plazas en que haya Bancos de los 
actualmente boicoteados. 

Tercero. SI la burguesía, ante el con
flicto actual, llegara a recurrir a medios ex
tralegales, ¡a asamblea, de acuerdo con las 
Juntas locales, declina la respossablUdad de 
lo que pueda ocurrir. 

Coarto. IntenslOear en toda Espada la 
propoaganda de sindicación de los emplea
dos do Banca y Bolsa del Banco Espaúol de 
Crédito. 

Quinto. B! importe de lo que se ha de 
pagar por el Banco Kspafiol de Crédito por 
al tiempo de huelga por él provocada, será 
fijado a su debido tiempo por una Comisión 
designada al efecto. 

Sexto. Que los sindicados den un día de 
beber para los huelguistas, exceptuando los 
de Madrid, que darán dos, al objeto de en
tregar a los empleados en huelga el Importe 
Integro de laa mensualidades en concepto 
de anticipo reintegrable. 

Séptimo. Dando como un beeho la cons-
titneit'jn de la Federación Nacional de em
pleados de Banca y Bolsa, dentro de breve 
tiempo se abrirá un concurso de bases en
tre lodoi los empleados de Banca y Bolsa 
de Espafia. Los tres mejores trabajos acer
ca de este particular, con arreglo a las ne
cesidades de cada looalid.id, se premiarán 
con !,000 peseas que satisfará el Sindícalo 
El playo de presentación de los trabajos al 
concur- i terminará el día (.* de enero de 
1S2*. 

Octavo. S;eii.io la zoca üe Aadaluca don 
de radican la mayo.ia de las sucursales del 
Banco Español de Crédito, se inlensmcarán 
en eaa «ona los trabajos de propaganda. 

Terminada la asamblea, el presidente re
gresó a Madrid y los delegados regresaron a 
•os respectivas localidades. 

UN BANCO EXTRANJERO 
m Be asegura que un Banco extranjero ha 
recibido orden de su central de no Ermar Iss 
bases con sus empleados porque no coevo-
Bis a sus intereses. 

La orden añade que si los fonelonarlos se 
declaran en huelga, cierre la sucursal y II 
fuldo. 

LA CASA LOPEZ QUESADA 
Per negarse a extender un documento de 

(rédito contra un Banco boicoteado, surgió 
k huelga ayer en la Banca López Quesada. 

Ra celebrado una reunión para cambiar 
'mpresloncs y estudiar el estado del con 
Dicto actual la Asociación de la B a ñ o . 

B L JUZGADO 
Bl dseal ha enviado al Juzgado de guar 

va escrito «compaíiado de un telegrama que 
Jos empleados de Danca y Bolsa haa enviado 
•1 ministro de la Ooberiudón con motiva d 
' • Asamblea de Zaragota. 

El fiscal estima que t o «1 texío de ¿libo 

E L CORONEL RIQUELME 
Madrid, 17. 
Dijo hoy el coronel Riquelme a los yario-

dutoe que haaea información en el nanis-
terio de la Querrá que la Comisión parla
mentaria de responaabilidades no lo habla 
citado para declarar, como asegura aJgún 
periódico. 

E L GENERAL GOMEZ JO ROANA 
P.?'a mañana estuvo en el ministerio de ¡a 

Guerra el general Gómez Jordana. 
Dijo que se encontraba en la Península 

atendiendo al raquirlmiento que le ha heofao 
la Comisión parlamentarla de responsabiir 
dades, para que Informe ante ella. 

MARCELINO DOMINGO. 
El diputado don Marcelino Domingo ha 

manifestado al presidente de la Comlison de 
respeusobilidades que no podrá asistir a la 
sesión del sábado, por tañer que trasladarse 
a Tortosa, de donde regresará el lunes pró
ximo. 

A MARRUECOS. 
Algunos de los diputados que forman 

parte de la Comisión de responsablbdadea 
Irán a Marruecos a continuar sus investiga
ciones. 

Marcelino Domingo se dirigirá £ Te luán, 
Bestetro a Ceuta y Prieto a Melilla. 

HUEVO* INFORMES 
Desde laa seis y media hasta las odio 

media ha estado reunida la OomisMn de res-
ponsahilidades. 

Ha informado el redactor de "A B C 
señor Corrochono. 

Después se ha presentado ante la Co
misión el gerente de "La Correspondencia 
Militar", don Julio Amado, convocando ya 
anteriormente para que informara. 

El señor Amado ha pedido a la Comisión 
qeu 'e concretara los puntos sobre los cua
les deseaba que Informara. 

La Comisión los ha señalado y el señor 
Amado ha ofrecido enviar «1 sábado a la 
Comisión su respuesta, 

INHIBICION 
Ha Intentado declarar ante la Cosairión 

ana de padres de soldados de cuota, con 
el objeto de demostrar que no se habla cum
plido la ley de reclutamiento; pero la Co
misión no ha admitido la comparecencia por 
estimar que no era Incumbencia suya deli
berar sobre este extremo. Sin embargo, ha 
invitado a los padres de soldados de euota 
a que expongan por escrito su aeusaeióa. 

La Comisión ha examinado dUercntea In
formes escritos recibidos, desechando va
rios de ellos por su carácter anónimo. 

De Marruecos 
C L SEÑOR 81LVELA 

Melilla, 27. 
Sé asegura que «1 comisario superior em

barcará maSana para Almería o Málaga, de 
donde dirretamenta seguirá para Madrid 
•e acompañará en esto viaje el Amel Br Rlffl 

LA ZONA REBELDE 
Los manejos llcTados a cabo m la sona 

rebelde por sujetos extraños, cuya presencia 
no ha pasado desapercibida a ¡as autortda 
des militares, parece que no tardará mucho 
en produoir el efecto que les aguadores 
perseguían. 

Asi lo bacen suponí r U« «ncen t rac lcccs 

Azza. 
Nuestras tropas se hallan prefsrad&s S 

todo evento. 
El comandante general ba Tisitodo Ben 

Tlcb, inspeccionando los servicios delonl-
damente. 

Fué recibido el general Martíccz Anido 
por el Jefe de la posición. 

El enemigo ba cortado la itati telefónica 
en una extansión de 600 metros, llevándo
sela entre Me posieioses Adb Azur y Nadar 

o Benl Ubahel. 
Esta mañana se organizó una coTumna en 

Taferslt, dirigiéndose a la loma de Amuda, 
donde el enemigo habla coastrjldo sólidas 
trincheras. 

La eolumna las destruyó, rígrei.-.Ddo sin 
novedad en cu bese. 

DESERTORES 

nemigas, sobro todo en el secter de Tia»J 

En la posición del Zalo han sido detsai*) 
dos tres desertoreg del reglmlínlo de O r i -
Cola. 

TIROTEOS 
Esta mafiana fuerzas de regulares de AltnJ 

cemas salieron de la posición Benitei para 
hacer la descubierta. El eoeniig-j tircteó A 
los regulares, matando a un soldado. 

De madrugada los rebeldes hostilizaron IA 
posición de Ttzzi Azza. >. 

8ILVELA A LA PENINSULA. 
Madrid. S7. 
No obstante las recUCeacion'.s cflotalcs 

que se han hecho en los pasadía días, se 
Insiste en que el alto comisario, señor S i l -
vela, va a venir a Madrid. 

Esta tarde se afirmaba por personas to
leradas que no más tarda del lunes o el 
martes estará aquí, dispuesto a plantear al 
Gobierno problemas Interesantes. 

En tal coso, es claro que no enviará el, 
señor Silvela ia Memoria que le ha pedido 
y espera el ministro do Estado. 

PARTE OFICIAL 
"El alto oomlsar'o de España en Marrue

cos participa a este ministerio lo siguteniei 
Sin novedad en todo el territor.o del pro

tectorado". 
BUQUE APRESADO. 

Ceuta. 17. 
Salló oon runiho a Rolteraam el vapoP 

"Elcwonsijk", que fué apresado pot el "La
ya" en aguas de Alhucemas y aflfldasMM K 
este puerto por un guarda-costas. 

HEBREO DETENIDO :: E L " A L 
MIRANTE LOBO" :: ENTIERRO 
DE UN SOLDADO 

Melills, 27 
Ha sida detenv." por la jv/ •-ij ••ja b s M M 

llamado Lemy He ul Gboeron en el mo
mento do Intcflar forzar la (•)* de cauda
les del Crédito Fouoler. 

Parece que al hebreo le aeompafiaban 
variot Individuos que la policía busca. 

Ha fondeado el "Almirante Lobo* qué 
conduce a la Comilón oceonepriaca presi
dida por Odón de Basa. 

Durante la travesía de Ceuta a esta sona 
ha heoho trabajos de sondeo a 1c largo do 
la costa. 

La semana próxima regresará a Málaga. 
Ayer recibió sepultura en el cementarlo 

de la Purísima Concepción el cadáver del 
soldado del batallón expedicionario do A l 
cántara Gregorio Lázaro que fué muerto do 
un balazo en la cabeza en la posicióa So 
Tlzzl-Asza. 

PREPARATIVOS 
Ferrol. 27. 
En * l arsenal t é nota gran actividad psrt 

lograr en breve tiempo la preparación da 
barcazas y remoieadores arlúlaoos para 
Africa. 

Rl transporU" Gontramas^tre Casado" • « -
r i habUiUdo para conducir malcr.al de goe-
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i ra y saldrá uno de estos illas para Cá'llz y | 
Melllla. 

De p r o v i n c i a s 

El asalto del tren de 
Pueblo Nuevo 

CONFIDENCIAS :: DETENCION DE UN 
SOSPECHOSO :: CONVICTO V EMPLEO 
RELATO DE SU INTERVENCION EN E L 

SUCESO 
Alicante, 27 

La guardia civil tenia desde hace tiempo 
coníldencias de que se encontraba en Al i 
cante un individuo que habla tomado parle 
<« el osalto del tren de Pueblo Nuevo, en 
Barcelona, en el que los asaltantes se ¡leva
ron 150.000 pesetas. 

La guardia civil montó un servlc-io espe
cial para procurar la captura del menciona
do Individuo, que venia cometiendo frecuen
tes robos por los alrededores da la capital. 

Logradas las scQas personales, salió una 
pareja por la carretera y en el kilómetro 411 
encontró a un hombrop robemente vestido 
que se turbó al tropezar con la guardia civil . 

Inlcrrosado por los guardias, dijo l la
marse Aurcüano Tomás Soler 01!ver 1*) 
"Papay" el Merino", do 27 aüos, natural 
de Lorca. 

6e declaró participe en el asalto y robo 
del tren en Pueblo Nuevo y añadió que le 
comprometieron seis individuos, cuatro de 
ellos pertenecientes al grupo de sindicalistas 
de acción y dos desconocidos. 

Le prometlron 75,000 pesetas una vez 
realizado el robo. 

Soler dijo quo sólo conocía a un catalán 
apellidado Ilecasens Mellado que residía en 
Barcelona. 

Soler fué el que sostuvo tiroteo con un 
soldado. 

Consiguió huir en un automóvil. 
Separado de sus compafieroa ba vagado 

por los campos hasta ahora. 
LA SAL GADITANA 

Cádiz. 27 
El GoMcrno de la Argentina se propone 

aumentar en cinco poses oro el derecho do 
ta tonelada de sal quo se Importe en dicha 
nación. 

Esto sup ine U ruina de la ribera saline
ra que envía el G0 por 100 de su producción 
al Plata. 

Se hacen gestiones r^-rca del ministro da 
Estado para que se entablen las oportunas 
negociaciones diplomáticas. 

E L PRESIDENTE DEL SENADO 
San Sebastián, 27. 

En el segundo expreso llegó el conde de 
Romanones, a quien esperaban muchos ami
gos y periodistas. 

En la conversación que mantuvo con los 
periodistas sobre política y ta Comisión de 
responsabilidades, se mostró muy extraña
do de que al general Berenguer se le haya 
llamado a informar ante la Comisión de 
los 21. pues el geueral Berenguer está 
procesado y, según su creencia, no puede 
prestar declaración más que ante el t r i 
bunal que entiende en el proceso. 

Preguntado si había sido llamado a In
formar, dijo que no. 

Respecto a ta reapertura de las Cortes, 
<UJo que las sesiones so reanudarán el día 
1.» de octubre. 

El seüoi" Pérez Caballero aventuró la Idea 
de que para noviembre ocurrirían grandes 
cosas, a !o que replicó el conde: 

—No lo creo, y lo digo por una expe
riencia de 35 afíos; en el Parlamento las 
cosas grandes ocurren siempre en laa pro
ximidades del verano. 

Carreras 
de velocidad 

t an Sebastián, 27. 
Se han celebrado las carreras del gran 

premio de San Sebastián, de velocidad. 
Desde cerca de las diez de la maílana la 

llovizna y, a eonscoucncla de ello, las ca
rreteras están llenas de agua. 

A las nueve y media se preparan lo» cin
co coches que toman parte en la carrera. 

Hay varias conferencias entre los conduc
tores, por oponerse unos a que se celebre 
la carrera y otros a que ésta sea aplazada. 

Por lln, se decide celebrarla; pero re
duciendo a 25 vueltas las 38 que contenía 
el circuito. 

La eoncurrenola es grandísima. 
A las diez y diez sala el coche piloto a 

hacer el recorrido y lo bace despacio para 
apreciar el estado de la carretera. 

Al regresar los ocupantes del cocho ma
nifiestan que el estado de la carretera es 
bueno. 

Salen los cochos por el siguiente or
den: 

Número 1, marca Rollant, su conductor 
Ouillot, quien, a pesar de estar enfermo, 
toma parte en la carrera. 

Número 3, de la misma marca, por en
fermedad de su conductor lo lleva el mecá
nico Lacalle. 

Número 4, marca Bellot. conducido por 
Nhnovitch. 

Número 5, marca Pickman, conducido por 
EIgy. 

El número 2, marca Bugati, se retira. 
Desde el primer momento se nota la com

petencia entra los cochas números 1 y 4; 
éste toma cada vez más distancia, llevando 
una diferencia al otro de 13 segundos. 

El número 4 sufre dos pinchazos, que 
aprovecha el número 1. 

Reparada la averia, continúa U carrera. 
Llegó primero el coche número 1, en 

4 horas, 55 minutos y 57 segundos. 
MELQUIADES EN ASTURIAS 

Oviedo. 27. 
En el correo ha llegado don Melquíades 

Alvarez. 
En ta estación fué recibido por autorida

des y amigos. 
Ea automóvil se encaminó a su casa. 
Le aeompafla su hija, que ha hecho el 

viaje con él. 
Dentro de unos dias saldrá para Mon-

darlz. 
E L CALOR 

Valdepeñas, «7 . 
Desde hace unos días existe una ola de 

calor asfixiante. 
La temperatura llega a 47 y 45 grados al 

soU 
Con tal motivo ta sequía es grande y crea 

un grave problema, pues ba llegado a ftdtar 
el agua. 

Valladolid, 27. 
Se registra una ola de calor. El termóme

tro marca una máxima de 47 grados. 
E L AYUNTAMIENTO DE GRANADA 

Granada. 27. 
Para tratar de las deficiencias administra

tivas notadas en el Ayuntamiento, se ha ce
lebrado una reunión, a ta que concurrieron 
todos los concejales, a excepción del a l 
calde y un edil, a los que se hacen inculpa
ciones. 

Los reunidos penetraron en el Ayunta
miento, entrando sigilosamente por diferen
tes puertas. 

Después da una violenta discusión, con
vinieron en que es necesario exigir las res-
punsabilidados administrativas. 

MANIFESTACION PROHIBIDA 
Bilbao, 27. 

En ta conversación de esta noche con los 
periodistas el gobernador se ha referido 
al proyecto de algunos elementos soeietarloa 
de celebrar el próximo domingo una manN 
festación que se denominarla "del hambre", 
pues en ella se trata da exteriorizar ta s i túa-
ción de los obreros. 

El gobernador se lamentaba del Intentd 
de celebrar esta manifestación, y no ta au
toriza. 

E X T R A N J E R O 

La ocupación 
del Ruhr 

REVISTA. 
Dusseldorf, 27. 

Bl ministro de ta Guerra francés, señof 
Maglnot, acompañado de los generales Do-
goutte y Boquet, ha pasada revista a la* 
tropas inglesas en las cercanías de Colo
nia. 

E l señor Maginot hizo presente al general 
Inglés Godley su satisfacción y su" agradeci
miento por haberle proporcionado el espee-
táoulo de tan magnifica revista. 

Acto seguido Maglnot regresó a París . 
EMBARGO 

Dusseldorf, 27. 
La policía ds seguridad embargó en él 

preciso momento en que se estaban descar
gando en las orillas del Rhln 25 cajas con
teniendo billetes del Banco por valor de dos 
mil millones de marcos. 

FERROVIARIOS DETENIDOS 
Eesscn. 27. 

Han sido detenidos dos ferroviarios ale
manes, en poder de los cuales fueron halla' 
dos quinientos millones de marcos. Interro
gados sobre el empleo que pensaban dar l 
ese dinero contestaron que estaba destinad» 
al pago de los Jornales de los ferrovlarloi 
que no trabajan. 

CONMUTACION 
Dusseldorf, 27. 
El presidente de ta República francesa, 

sefior MWerand, ha conmutado por la pent 
de trabajos forzados a perpetuidad la pene 
de muerte a que habla sido condenado po' 
el tribunal en 13 de Junio pasado el Inge
niero sefior Oeorge de ta Badia che Anlline, 
al cual »e acusaba de haber realizado actoi 
de sabotaje. 

GRATITUD A VENIZELOS 
Atenas, 27. 

E l monarca y el Gobierno han dirigido ua 
telegrama a Venlzelos haciendo constar so 
agradecimiento por los servicios que Venl
zelos ha prestado a su patria en ta Conferen
cia de Lausana. 

RUSIA V JAPON 
Tokio. 27. 

Parece que han fracasado complcUmeot» 
los esfuerzoa hechos con el fin de ob'ff'* 
una inteligencia entre el Japón y el Gobier
no de los soviets. 

PETICIONES HAMBURGUESAS 
Hamburgo, 21-

La Cámara de Comercio de esta W J T 
licitado del canciller Cuno que sean oer^ 
gadaa la» disposiciones por las cuales q 
da reglamentado el comercio s0,,re. . 

Solicitan asimismo la supresión del 
t ro l sobre comercio con el extenor. 
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Las respuestas a la 
nota británica 

Parts, «7. 
Los Oobiernos francés y belga ban dado 

por terminados los cambios de impresiones 
,'ua baa renide celobrando estos día* a 
propésfto de ia nota inglesa de oontestaciita 
a las últimas proposiciones alemanas, ha
llándose en la actualidad de completo acuer
do ambos Oobienios. 

El señor Polncard ha redactado ya el pro
yecto de respoesl* a la mencionada nota, 
por parte de Francia, y Jaspar, a so ves, 
ba eoncluide el de la rospuesla belga. 

Ambos se darán a eonocer mutuamente 
el proyecto e« cuestión al objeto de que 
uno y otre puedan lormnlargo las observa
ciones que consideren pertinentes. 

Tasto una nota eomn otra eslar&n en dis
posición de ser cursadas a Inglaterra el pró-
ümo lunes. 

Ĵ a semana próxima se reunirA Poinearó 
con los ministros belgas Thcunis y Jaspar. 

Poinoaré también se entrevistará con el 
ministro Inglés lord Curzun cuando éste pa
lé por Parte para baoer, como acostumbra, 
f i cura de aguas en Francia. 

AUMENTO DE SALARIOS 
Berlin, ST. 

Los salarios de los obreros mineros han 
txpsriaioDtade un nuevo aumento de 70 
por 100. 

RECORD DE DISTANCIA 
Parts, 17. 

1 ayudante aviador señor Polny ba ba-
Itlde «1 record Araneés de distancia sobre 
ua trayecto de mil kiliVroelroe, recorriéndo
los con ana reloeidart de ir..V!>r.O Wlómelins 

| por liora. 
LOS «ARCC-s 

MorlB», Z7. 
Se considera como probable que el ReioiiM-

| Wg sea convocado a reunión para la pr i 
mera quincena del próximo agosto con el 
l)>i de votar ciertas medidas urgentes de ca
ri ele» finaneiero, encaminadas al sos^ui-

| Dentó del marco. 
SUSTITUCIONES 

Rrtiselas, 87. 
Les periédieos de esta oapiUl anuncian 

I «oe «I general Baltia sustituirá al coman-
] bate en Jefe del ejército belga de ocupa-

*4ii, señor Roeqooy, por tener éste que re-
| frarar,. 

segoran asimismo que el diputado litoc-
I m ForBisnane reemp lasará en su cargo al 
Walt «dnMtra da la Defensa, señor De-

| » í e . 
MALESTAR EN FILIPINAS 

Manila, 27. 
. En la renaKin Altunamenle celebrada, la 
I bamblea de Filipinas ha adoptado por tnia-
I atildad la decisión de r«^»r al presidente 
IHsrdiBg que tunediatacBente retire de su 
l ^ g o «i gobernador general, mayor general 
jNiericaAO señor Leonardo Wood. 

Como se recordará, divergencias de orden 
IWtico entre « e h o Estado motivaron ta dl-
|«»lón de éstos. 

Nueva York, 17. 
. Comuninan de Manila que la asamblea le-
I ^ U v a de las Filipinas ba emitido aaa re-
l'*"**!» e « la que se éeelara que la única 
IJMnelÓB posible para resolver la crisis gn-
IJWBamenlál originada por el mayor Leo-
j*<»o Wood, eonalste m nombrar a un B-
1 Jpao esms gtóiernador general, y conceder 

peía asa t&dependeaoia absoluta. 
LA MILICIA FASCISTA 

I ' . ¿ Roma, 17. 
I^J-08 Periódicos eomentan estos días el 
IJa leólo presentado al gran Consejo tásela-
I» Sor «i general Bono. 

Este proyecto va enoaminndo a transíor-
mar la milicia nacional, dando a esta inst i -
tudión fascista un aarActer más bien militar 
que político. Esta milicia entraría a formar 
parte del ejército regular y tendría por prin
cipal objeto la preparación militar, de modo 
quo los Jóvenes qeu hubiesen servido en ella 
los tres años obligatorios, veriau oonsldc-
rablemonie redacido el tiempo do su ser
vicio militar obligatorio. 

íY DICEN DE LOS TOROS! 
Nueva York-, 17. 

Campeonato mundial do boxeo, peso 
pluma. 

En un match do quino.: rounds, Ouadóc, 
derrota a Crlqui por puntos. 

El boxeador frau-és, rudamente golpea
do por su adversario, demostró verdadero 
valor, mereciendo repetidas veces las aola-
maciones de la oonoarrenoia. 

En «I primer round los adversarios cam
biaron repetidos golpee y oroohets. 

Dudéo, a pesar de bailarse herido, derri
ba a su adversario de un formidable d i 
recto. 

En el segundo round Críqul vuelve a ser 
arrojado a tierra, pero se mantiene basta el 
final en un cuerpo a cuerpo. 

En los l íe caro, cuarto y quinto rounds 
Oriqol ataca a Dundée, el cual se Umita a 
una actitud defensiva, evitando simplemente 
los golpes. 

Desde el sexto round Dundée llsva ven
taja. , y a partir del séptimo golpea du
ramente» con ambas manos a Crlqui, a l 
canzándole en los puntos vulnerables; pe
ro Crlqui, a pesar de ello, sigue firme hasta 
el último round, sin que Dundée logre de-
Jarle en situació* de k. o. 

El árbltrn proclama enionops venoeflor a 
Tiundée por pnntos. 

•"MílEDAO DE ESTAFADORES 
Marsella. 27 

La fxMKia sigue praetleando investigatúo-
nes rdaoioaodas coa «i asunto de la fui»! -
fleaelón de doinjmentos de identidad y b i 
lletes de pasaje. ¡Vic venían realisando unos 
cuentos individuos, en su mayoría Italianos, 
y de los euales ban sido victimas j a bastan
tes emigrantes Italianos que se dirigían • 
América del Norte y del Sur. pues al tratar 
de embarcar se convencieron de que les 
hablan estafado y que quedaban sin poder 
maroiiar y además sin las dos. mil , tres 
mil y basta cuatro mi l francos que habtan 
pagado por esos documentos falsos, cre
yendo que eran legales y expedidos por las 
autoridades y empresas navieras. 

A poco de formularse las primeras quejas 
ante las autoridades de Marina, fueron de
tenidos tres sujetos italianos, principales 
autores de las estafas, poro quedan anos 
enantes más, para cuyo descubrimiento y 
captura está trabajando tetivamente la po
licía especial del puerto. 

LA BASE NAVAL DE SINGAPOORE 
Tokio, 27. 

La cuestión de la base naval de Slnga-
poore sigue preocupando a la opinión pú
blica. 

Asi en los círculos particulares como en 
los polilloos y parlnmentarlos es asunto ge
neral d« uswmaaelón. 

E L ANTIFASCISMO EN ALEMANIA 
Berlín, 27. 

A pesor de todas las probBxiciones, «a los 
dreulo» de tequíenla se hacan preparativos 
para las manifestaciones antifascistas qae 
ban de celebrarse el día 16 en toda Ale
mania. 

COMUNISTAS ABSUELTOS 
Bruselas, 27. 

Han sido absueltos por el tribunal de lo 
criminal los comunistas acosados de eesa-
plot contra la seguridad del Estado. 

mm E i 
SEIS HORAS EN AUTO 

Madrid. 28. 
Bl rey. según noticias oBciale», U« ne

gado a Santander a las nueve de la nochOn 
Habla salido de Madrid en automóvil *• 

las tres de te tarde. 
LA ALCALDIA DE BILBAO 

Bilbao, 28. 
El ministro de la Oobomaelón lia moni-

restado asta madrugada quo habta nrmado el 
nomliramiento de alcaldo de Bilbao a fa
vor do don Marino Aroslngui. 

SIN VERANEO 
M.idn.!. 28 

En los vocales de la Comisión de reí», 
ponsnliilidades domina la ereeneia de que 
no podrán veranear este a&o. 

El día 31 termina la mformaoMn publica. 
Despoés de examinar los pliegos recibí-

dos, que son muy escasos, ta Comisión se 
dividirá en euboomtóionns para el estudio 
de los pliegos. Una subcomisión esliidiará 
los cargos fue se deriven del minie te rio de 
la Querrá, otra ios de Estado, otra los de 
Fomento y sin» de 1« alta Comisaria en Te-
tuán y de la Oomandancia general de Me-
lilla. 

En todo esto tardarán les comisionarlos 
por lo manos veinte días. De modo que l le
gará el mes de septiembre, que es el desíg-
nndo para la deliberación y redeoolón dri 
dictanien. 

MOVIMIENTO OC BAHBBB 
Málaga, 2*. 

Han llegado el aooraaado "Alfonso X l U ' ' 
y el contratorpedero "Oadarso". 

Espérase el aoorasodo "Bspaña" y otras 
buques de la escuadro. 

Negros del Sur 
Bl Sur de Jos Estados Unidos, que ha ra

pio lado la esclsvilud de los negros, ha pa-
gsdo car* esa explotación y no ha acabado 
de pagarla. 

El primer «asllgo vino el «lio i8i>2, cnao-
do los Bsladoe del Sur, oonvoocidos de que 
la elección de Lincoln para la presiileiwMi 
de la República significaba la próxima abo
lición de ta esdavitud por «1 Congreso re-
pnblMa/io, forren a la guerra civil para cv, -
ÍMÉ. 

Se figuraron que vencerían al Norle, con
tra ol cual obtovieron algunos éxitos en loe 
eomieneos de la contienda; pero fueron ven-
oiUos después de elnco años de coinfratas, en 
los que el Sw se desangró y una parta de 
so territorio toé devastada. Loe propictarttm 
de esclavos estaban arruinados, porque ta 
«boliclóB, que, hecJia panílloa y iogalmente 
por el Congreso, hubiera sidn. probablcmcn--
te, gradual y con indanmisación, fué liecha 
• raja tabla por ana orden militar del presi
dente de los Estados Unidos como coman
dante en Jete de las fuerzas de mar y Horra. 

Con 1» pa« vino un periodo sn que el 
Norte, procediendo sin verdadero sootido 
político, entregó el gobierno sn «ignaM 
Estados del Sor a hombres de estor. dirigi
dos por "politioians" blancos d* baja esto
fa, Idoe de los Estados eaptootrionales. 

Cuando ta población blanca rsoObró «1 
poder, como no podía vangnrse an al Norte, 
que. era más fuerte, se vengó en ta pobla
ción de color, A ta cual ha vejado cruelmente 
y ha explotado en lo económico. 
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Pero ahora ha llpgtdo para el Infeila 
negro la hora de ia revancha, y con esto so 
reanuda el proocso del castigo. Los afro-
amoricanos cslan emigrando del Sur en gran 
número y dejando sin trabajadores a los 
patronos blancos! en los últimos seis me-
••ea han salido de alii más de cien mil . 

Los de Georgia y de las dos Carolina» se 
IBncaminan a las costas del Atlántico 

S a las de Mueva Inglaterra; los de Aia-
ama. Misslsslppá y Tenncssee van a los 

Eatados del Oeste Central; los de Arkansas 
y Luisiana y algunos de Tennessee a los 
Bstados del Oeste. Los cosecheros de algo
dón están alarmados porque su producción 
depende exclusivamente, de lo» braceros de 
1 Color. 

Ya, durante-la guerra, S consecuencia de 
. la subida que tuvieron los jornales en los 
centros • industriales, hubo emigración elió-
ploa hacia el Norte; pero no causó Inquie
tudes a ¡a gente blanca del Sur, que la creyó 
da poca duración. Suqiando aquella eml-
graoión con la actual, se liega a un total 
de cuatrocientos mil Individuos, entre hom
bres, mujeres y niflos. fía iiMtáatea peque-
fios localidades las casa» non quedado va
cias por haberse Ido la poblapión en masa. 

En el Sur eo procura contener este mo
vimiento, y como alli no existen las nocio
nes do iiliertad y de derecho, en unos puntos 
ee ha expulsado o es ha amenazado con el 
lynohamlcnto a los agentes enviados para 
enganchar obreros; en otros se ha consen
tido el enganche, pero previa una Ucencia 
4a tan alto precio que los agentes no pue-
don pagarla, Pero, icómo impedir quo los 
etiópicos, ya establecidos en el Norte, bus
quen y encuentren trabajo para sus parlen-
tes y amigos y les remitan dinero para que 
salgan del Surt 

Hay una manera do conseguir que sa que-

3en allí. La ha dado a conocer un hombro 
9 color, Mr. C. C. SpauUling, presidente de 

una Compaflía de Seguros, en una manlfos-
toclóa publicada por el "Mornlng Herald", 
diarlo de Durham, en la Carolina del Norte. 
Mr. S'paulding se abstiene de decir por qué 
la gente de su raza so va del Sur, pero 
expone por qué se queda en Durham. 

En aquella ciudad hay unas ocho mil per
sonas de color que viven en relaciones pa-
offloas y fratornalcs con los blancos. Muchas 
d» ellas trabajan—hombres y mujeres—en 
fábricas da tabaco o de tejidos de algodón, 

&las quo esláa bien pagadas y bien trata-
. Los blancos do Durham muestran el 

deseo de qae la población de color sea per-
manents. L i provee de buenas escuelas y 
no la niega ol derecho electora!. Allí nunca 
ha habido tin lynühSmionfo; y ea los t r ibu
nales, para h a í e r Justicia, 08 ee' distingue 
entre blancos y nagr.os. 

"Pero, Jhay proboEllldadgs ds que lodo el 
8ur siga el ejemplo da DiirtiamT i Se puede 
e'lperar cambio iau radical ea las Ideas y 

scntlm!culos de mlUónes da hombres? 
parecer, allí apenas quQdaráa más "colo

caos" que los ducSos ds jpaaaeAa* Ancas 
ptloas y ios trabajadores d i estas, qne no 
enden de blancos. 

AUÍ se U n J r i aue hacer frente al proble-

f da cubrir el dáUcit de brazos; problema 
tuo, porque oí a los americano» del Norte 
I los inmigrantes europeos loe atraen la* 

rudas eo los campos del Sur, bajo 
olios que piensan y sienten como mayo-

de ingenio, 
9 í n é l Norte, cuando la población de co

baya aumentado miiciio, aparecerá otro 
" ileina; el del racismo. Mientra* lQ| e t ló-

i han «Ido poeoí, ae les h t tolerado; 
Mandó sein muchos, estorbarán. 

ÜJn artículo de Perrero 
ÚuVi'úrrao Ferfeto supone que los histo

riadores y lo» filósofo» venideros sa deva
narán los sesos ante él hecho de que el cla
mor de hbertad salido de la gran guerra 
haya Inoculado a Europa y acaso en parte 
a América de una enfermedad de dicta
dura, que es la característica de los tiem
pos que vinieron inmediatamente después. 
No es Justa la apreciación. Los sociólogos 
da lo 'futuro verán roás claro que nosotros 
en nuestra época de transición, que es nn 
verdadero paréntesis histórico, donde las 
Ideas motoras antiguas no tienen ya fuerza 
para dirigir la sociedad, y Us nuevas no han 
crepldo lo sufleiente para darle a nuestra 
época una orientación precisa. Es dlficll, 
para los que vivimos en el caos, distinguir 
las lineas en que han de encuadrarse los 
dogmas de lo porvenir; pero los que nos 
observen después tendrán Indudablemente la 
clave do la génesis do nuestros^ movimien
tos contradictorios de ahora y dé los fenó
menos que nos parecen Incomprensibles. 

Forrero ha expuesto esa idea en un ar
ticulo en que considera la manía dictato
rial en que han caido los pueblos europeos, 
como, un estado morboso de la conciencia 
popular que clama por la dictadora, sin en
contrar verdaderos dictadores. El proleta
riado, .en Rusia, y la actuación reacciona
ria da la burguesía italiana, son ejemplos 
tipióos de esa enfermedad. Sin embargo, 
el anhelo colectivo la ha dado forma a esa 
dictadura, de un modo análogo al que em
plea la fe religiosa para crear aus Idolos. 
NI Lenlne, nl Mussollnl son verdaderos dic
tadores, porque éstos pueden considerarse, 
dle« Ferrero, como tina raza desapareci
da, ni más nl menos que el ietlosaurlo y las 
enormes serpientes cuyos fósiles adornan 
los museos. Lo que se llama en Rusia la 
dictadura del proletariado no es otra cosa 
que la supervivencia del despotismo buro
crático da antaflo, tolerado por. las masas 
porque las autoridades de ahora les han 
permitido apoderarse do la tierra. Y en 
cuanto o Mussollnl, ca el tipo del antiguo 
parlamentario/ OTO ha fundado su poder en 
daclaradone» y promesas, hechas a todos 
los grupos y a todos los partidos y trata a 
1» opinión plíblica. como a una mujer capri
chosa, con halagos y adulaciones. 

" K d — escribe Perrero—i Europa no 
h í cSconlrado todavía el modelo de dicta
dor, que muchos invocan como la suprema 
salvactóo. ¿Quá cosa es Id dictadurat Es 
un "Tírgano de ejecución, y no un órgano 
ideológico. No se ha hecho para Inventar 
las 'Ideas que no han naoldo aún o para 
aclarar" las que todavía permanecen oscu
ras, sino para ejecutar los principios ya 
maduros, definidos, precisos. 

Guando, ea ua Estado, existe un grupo 
da personas quo tienen un plan aa aoclón 
definido y preciso y no pueden Uav^rlo a 
efeoto porque la legalidad cslablaclda e« lo 
impide, este grupo puede, si consigue apo
derarse del poder, constituirse en dlota-
dura y poner su programa en ejeouelón. 

La enfermedad de la cual todos loe Es
tados de Europa están sufriendo, es preci
samente ésta: que nadie soba ezaotamente 
lo que quiere y por lo tanto nadie Üene 
una visión definida. No hay ninguna aulo-
rldMl que sea reconocida y qu» Inspire obe
diencia. En todas partes, eo todas las cla

ses, en tonas las instltuclohés, én todos US 
estados y <ns atreverla a decir que en todat 
las conciencias, con la excepción de muy 
pocas, las doctrinas, la» aspiraciones y los 
intereses contradictorios están chocando. 
unos con otros. 

i Qué es lo que deseamos? He ahí ua 
misterio quo no hay quien lo explique. To
dos decimos que queremos la paz, pero ha» 
cemos la guerra. Pedimos poder y Justi
cia, tiranía y libertad, economía y derroche, 
extravagancia y equilibrio del presupuesto, 
seguridad y aventuras. Ninguna civlllaaclóa 
y ninguna época han estado en semejante 
contradicción consigo mismas." 

Después escribe el Ilustro historiador Ita
liano: 

"En la situación presente, el deseo de te- ' 
ner un dictador, tan difundido entre los pue
blos y las mayorías, es únicamente una casi 
Infantil forma do pereza y de descorazonav 
miento. Muchos desean un dictador que sepi' 
lo quo todos nosotros queremos y encuen
tre lo que todos buscamos en vano. 

Lós Estados y los pueblos tratan inútil
mente de escapar al deber de reparar las 
ruina» que ellos han causado, esperando qos . 
alguna ayuda milagrosa las restaure todai. 
El desorden, sin embargo, que observamos 
en Europa hoy es la obra de todos nosotros. 
Nuestra es, por lo tanto, la tarea de res* -
taurar el orden . en el mundo, empezandoi 
por restaurarlo en nuestra propia mente.* 

He ahí verdades que no pueden ser dií* 
cutidas y quo emanan de uno de los esplrl-
tus más reflexivos y más serenos de U épo» 
ca presente. Pero la perturbación actual del 
mundo es más universal y más honda. Amé» 
rica no tiene ruinas que restaurar, y la con* 
ciencia americana no está, moralmente, ¡a»* 
nos indecisa y menos turbada que la eoa« 
ciencia europea. El mundo padece de un| 
especia da demencia, de la cual el fenónisaj 
de la prohibición, en los Estados Unidos al 
una" evidente muestra, y. el espíritu dicta» 
torlal surge naturalmente como un posH 
ble remedio en el general descontento. E4 
realidad, los cimientos de la antigua olvlU* 
zaoión eran más firmes y resisten más a la 
acción renovadora de estos tiempos qua 10 
que muchos creíamos. La guerra vino poí 
la Imposibilidad de mantener las nuevas í 
mas en los viejos moldes. Fué el cataclií»! 
mo nivelador que debió de allanar el c*' 
mino, a la sociedad futura. Pero no ha sido, 
sufleiente, y se necesitan nuevos brotes coa'J 
vulsivos y nuevos sufrimientos para los pue* j 
blos para que s» definan las fórmulas venw ^ 
darás .y se determinen los nuevos senderos [ 
que ha ds seguir la Humanidad. La pfuorraij 
pues, estallará otra ves. ante» que -sn r ' M 
tauren las ruinas, como único medio de 
se sepa después qué ea lo que quieren I ' * 
hombres y qué dogmas han de regir en wj| 
sucesivo la conciencia humana. No se h» 
escarificado aún lo suficiente, y el tn^na» 
espera, a corto plato, otra sangría. Í D M A¡ 
cas sa dibularán las formas polltleas, e:3 | 
nómicas y Jurídicas del período. hlsWflo'] 
que está a punto de empezar y que algu' " 
que so clausuró en 1914 con ei fracaso o» 
la democracia y el deímóíonamlcotd ^ . -.A 
grandes utopias del slarlo XIX. Mlentrastoa j 
to, sólo haremos ensáyós, sin carácter o ' j 
flnltlvd. 

MIGUEL de CARW"*-
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